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D I R K C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
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n 2 meses 52!-20 ora 

W 3 id M-08 " 

tht i n n ntrni f 12 me3®8 $15.00 piaw. I _ „ . ( ISmeMS.... «U.-violata, 
.5 T.OíJ Id. 
f 3.T5 id. 
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D I A R I O D C L A M A R I M A . 

E ^ 3 T ^ JSL. 3?¿r 
D E A C O C H E 

M a d r i d 17. 

CONSEJO dp: MINISTROS 

E n el C o n s e j o d s M i n i s t r o s que se 
h a ce l ebrado h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a 
de l R e y , e l J e f e d e l G o b i e r n o , d e s p u é s 
de l d i s c u r s o d e c o s t u m b r e , se o c u p ó 
de les a c u e r d o s t o m a d o s en e l ú l t i m o 
C o r n e j o de M i n i s t r o s , y e l M i n i s t r o de 

r 
| I i r X D I M I K N T O D E L A S C O S T A S 

N u e v a Y o r k , E n e r o 1 7 . — U n a c a s i 
de c o m e r c i o de e s t a p l a z a h a r e c i b i d o 
u u c a t l r g r a m a de P c r t - a u ? r i n -
ce, e n e l que se d i c e q u e se es­
t á n h u n d i e n d o en e l m a r las costas de 
l a b a h í a de K i n g s t o n : q u e t edes los 
m u e l l e s que n o h a n s ido d e s t r u i d o s 
p o r e l i n c e n d i o h a n d e s a p a r e c i d o deba-

i j o d e l a g u a ó e s t á n c o m p l e t a m e n t e i n -
I s e r v i b l e s . 

TOO KAt-o,-!-!, de los h a n . 

D e i a noche 

B L P R I M E R D E S P A C H O O F I C I A L 

L o n d r e s , E n e r o 1 8 . — S e h a r e c i b i d o 
en l a S c r e t a r í a de l a s C o l o n i a s u n c a ­
b l e g r a m a , s i n f e c h a , e n e l c u a l el G o -

E s t a i o d i ó c u e n t a de los ú l t i m o s des- : b e r n a d o r S w e t t a n h a m i n f o r m a que los 
p a c b e s r e c i b i d o s de T á n g e r e x p r e s a n ­
do opiniones o p t i m i s t a s . 

E X H O N O R D E M O R E T 

U n a n u m e r o s a m a n i f e s t a c i ó n h a re* 
c o r r i d o las*ca l les de C á d i z , v i t o r e a n d o 
a l h i j o do a q u e l l a c i u d a d D . Seg i s ­
m u n d o M o r e t , á c u y a s gest iones se 
debe que el G o b i e r n o h a y a c o n c e d i d o 
u n a s u b v e n c i ó n p a r a l a s o b m s d e l 
puer to . 

L O S C A M B I O S 

E n l a B o l s a de V a l o r e s se h a n cot i ­
zado l a s l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 7 1 7 . 

a i o y cuh 
COS. 

S I N L D K X T í F I C A K 
P e r r a z o n e s s a n i t a r i a s se e n t e r r a r e n 

m u c h o s c a d á v e r e s s i n ident i f i car . 

F I X D E L P A N I C O 
P u e d e d e c i r s e ya- q u e h a cesado e l 

p á n i c o y que l a l e y m a r c i a l no t iene 
r a z ó n de ser . 

B L A S I L O D E D E M E N T E S 
E l as i lo de d e m e n t e s se d e r r u m b ó 

j y v a r i o s c e n t e n a r e s de locos a n d a n 
| sue l tos . 

P L A T A N O S 

I L a m a y o r p a r t e de l a p o b l a c i ó n se 
j e s t á m a n t e n i e n d o c o n p l á t a n o s , ú n i c o 
| a l i m e n t o que q u e d a e n K i n g s t o n . 

I X K O i n i E C O M P L E T O 

N u e v a Y o r k , E n e r o 1 7 . — S e h a r e c i ­
b ido es ta t a r d e el p r i m e r i n f o r m e com­
pleto a c e r c a d e l t e r r e m o t o de K i n g s ­
t o n ; h u b o t r e s t r e p i d a c i o n e s s e g u i d a s , 
s i e n d o l a p r i m e r a l a m á s v i o l e n t a y I 
l a que c a u s ó m a y o r d a ñ o ; todos l e s 
ed i f i c io s b a m b o l e a b a n y se v e n í a n a b a ­
j o con u n espantoso e s t r u e n d o , a p ' a s -

N 0 T I C 1 A S C O M E I I C I A L E S 

B o n o s de C u b a 
i n t e r é s ) , 102. 

B o n o s resr i s trados 

Totk, Enero 17. 
5 p o r e ieDt9 (ex-

de ios 

do a y e r á ú l t i m a h o r a , m a n t e n i é n d o s e 
d u r a n t e e l d í a e n l a s m i s m a s c o n d i - , 
c i ó n o s , pero c e r r a n d o m á s firme y no­
t á n d o s e d e m a n d a p o r B o n o s de U n i ­
dos y A c c i o n e s C o m u n e s de l H a v a n a 

E s t * . ! E l e c t r i c . 

Sa&sto beneficiado 
y precios de la carns 

E n e r o 17. 

d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l t e r r e m o t o h a n 
s ido l i m i t a d o s á l a s c o m a r c a s de 
K i n g s t o n , P o r t R o y a l y S a i n t A n d r e w ; 
que e l i r c e n d i o e n K i n g s t o n h a s ido 
p r á c t i c a m e n t e d o m i n a d o y que el d i s ­
t r i t o d e s t r u i d o p o r e l fuego c o m p r e n ­
d e u n a d é c i m a t e r c i a p a r t e d e l á r e a to­
t a l d e l a c i u d a d ; que se e s t á n r e m o ­
v i e n d o los e s combros c o n m u c h o des- i t á n d o s e en el suelo, como &¡ f u e r a n 

¡ ü a r v i c i o d e i a P r e n s a A s o c i a d a 

De l a t a r d e 
S E N T I M I E N T O P U B L I C O 

L o n d r e s , E n e r o 1 7 - — L a s ú l t i m a s 
n o t i c i a s r e c i b i d a s a c e r c a de l a ca tas -
t r e f e de K i n g s t o n , a l d a r u n a i d e a de 
l a m a g n i t u d de l a m i s m a , h a n a fec ta ­
do el s en t imiento p ú b l i c o h a s t a u n 
p u n t o rarafca-^te a l e r i z a d o , p o r s e r 

- o i t p i J c f S r k T a d e - l o s 

J ü S T I F I C A D A A N S I E D A D 

L a S e c r e t a r í a de l a s C o l o n i a s , que 
no puede t o d a v í a s u m i n i s t r a r n o t i c i a 
of ic ial a l g u n a r e s p e c t o á l a s d e s g r a ­
c ias persona le s que h a h a b i d o en 
K i n g s t o n , e s t á a s e d i a d a p o r u n g r a n 
n ú m e r o de p e r s o n a s a n s i o s a s d e ave­
r i g u a r l a s u e r t e que les h a c a b i d o á 
sus f a m i l i a r e s y a m i g o s que saben se 
e n c o n t r a b a n en a q u e l l a c i u d a d cuan­
do o c u r r i ó e l t e r r e m o t o . 

L A S U S C R I P C I O N N A C I O N A L 

E l r e y E d u a r d o h a e n c a b e z a d o l a 
s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l a b i e r t a p o r l a Se -
c r e í a r í a de las C o l o n i a s , c o n l a s u m a 
de $5,000 y e l M u n i c i p i o se h a s u s c r i ­
to p o r i g u a l c a n t i d a d . 

T o d o s l e s t ea t ros de l a c i u d a d e s t á n 
o r g a n i z a n d o f u n c i o n e s á beneficio de 
los h a b i t a n t e s de K i n g s t o n . 

M E N S A J E S D E C O N D O L E N C I A 

E l E m b a j a d o r de los E s t a d o s U n i ­
dos h a t r a s m i t i d o a l r e y E d u a r d o , p o r 
c o n d u c t o d e l M i n i s t r o d e E s t a d o , e l 
'mensaje de c o n d o l e n c i a d^l P r e s i d e n ­
te R o o s e v e l t y d e l S e c r e t a r i o de E s t a 
do, p o r l a d e s g r a c i a d e K i n g s t o n . 

M O N O P O L I Z A D O R E S M U L T A D O S 

N u e v a Y o r k , E n e r o 1 7 . — E l T r i b u ­
n a l de lo.1; E s t a d o s U n i d o s h a senten­
c iado á l a r a z ó n s o c i a l de M a c A n -

pac io , deb ido á l a r e p u g n a n c i a de l a 
p o b l a c i ó n e n trabajar e n esa o b r a 
a ú n p a g á n d o l e dobles j o r n a l e s ; que 
q u e d a n t o d a v í a a l g u n o s c a d á v e r e s de­
b a j o de l a s r u i n a s ; que e l n ú m e r o de 
c a d á v e r e s r e c o g i d o s y enterrados h a s ­
t a e s t a t a r d e , e r a e l de 343 y y el de 
las p e r s o n a s que h a b í a n i n g r e s a d o en 
los hosp i ta l e s , e r a de 4 4 0 ; que l a po­
b l a c i ó n e s t a b a a c a m p a d a e n el c a m p o 
de m a n i o b r a s m i l i t a r e s , e l h i p ó d r o m o 
y todos los l u g a r e s a b i e r t o s en l a s cer ­
c a n í a s de l a c i u d a d ; que h a b i e n d o s i ­
d o q u e m a d o s los a l m a c e n e s de v í v e r e e , 
e s t a b a r e g u l á n d o s e l a v e n t a p r o v i s i o ­
n a l d e l a s p o c a s p r o v i s i o n e s q u e p u ­
d i e r o n s a l v a r s e y se o c u p a b a n en 
t r a s l a d a r l a p o b l a c i ó n á otros d i s t r i ­
t o s ; que a n o c h e f u e r o n s a q u e a d a s a l ­
g u n a s t i e n d a s a b a n d o n a d a s p o r sus 
p r o p i r * a r i c s ; q v e C: ían gv^i idc l a r e ­
s i g n a c i ó n d e l pueblo en g e n e r a l , que 
se a s e m e j a á l a indiferencia; que e l 
c a b l e d i r e c t o á B e r m u d a se r o m p i ó á 
t r e s m i l l a s de l a cos ta y que l a s dos 
o f ic inas t e l e g r á f i c a s , f u e r o n d e s t r a í ­
d a s p o r e l fuego . 

A U X I L I O S 

E l r e y E d u a r d o h a d i s p u e s t o que 
s a l g a n i n m e d i a t a m e n t e p a r a J a m a i c a 
ios t r a n s p o r t e s d e g u e r r a " G l a c i e r " 
y " C e l t i o " c o n p r o v i s i o n e s 

M A S T E M B L O R E S 

D í c e s e que e l m a r t e s se s i n t i e r o n 
v a r i a s n u e v a s t r e p i d a c i o n e s á 75 m i ­
l l a » 21 Oes te y á 40 m i l l a s a i E s t e de 
K i n g s t o n . 

M A S D E S P E R F E C T O S . . . . 

S p a n i s h T o w n , o t r a c i u d a d de J a - | 
m a i c a , 

c á s c a r a s de h u e v e s , i n c e n d i á n d o s e se­
g u i d a m e n t e los e s c o m b r o s á conse­
c u e n c i a de l a d e s o r g a n i z a c i ó n de los 
s e r v i c i o s d e l g a s y l a e l e c t r i c i i ^ d 

L O S T O U R I S T A S 
H a b í a en K i n g s t o n u n g r a i n ú m e r o j 

de t o m i s t a s c u a n d o o c u r r i ó l a catas-1 
t ro fe y no h a y d u d a de que m u c h o s 
de el los h a n p e r e c i d o . 

E L R E P R E S E N T A N T E D E 
L A P R E N S A A S O C I A D A 

G u a n t á n a m o , E n e r o 1 7 . — H o y h a 
s a l i d o p a r a J a m a i c a el r e p r e s e n t u n t e ! 
^e l a P r e n s a A s o c i a d a . 

M A S N O T I C I A D 
E n d e s p a c h o r e c i b i d o p o r e l t e l é ­

g r a f o s i n h i l o , se dice que a n t e a n o c h e 
á las doce t o d a s U u c a s a s e n u n r a d i o 

h a b í a n s u f r i d o g r a n d e s d e s p e r f e c t o s 
y que p a s a b a n d e m i l los m u e r t o s de 
r e s u l t a s d e l t e m b l o r de t i e r r a y e l i n ­
c e n d i o . 

C u a r e n t a y c i n c o s o l d a d o s e n f e r m o s 
que e s t a b a n e n e l h o s p i t a l m u r i e r o n 
q u e m a d o s v i v o s . 

L A S E S C U E L A S 
A l a p r i m e r a t r e p i d a c i ó n , se v i n i e ­

r o n a l sue lo t o d a s las c a s a s e scue la s y 
m a t a r o n á c a s i l odos los n i ñ o s que h a ­
b í a e n e l las y los d e m á s r e s u l t a r o n 
g r a v e m e n t e h e r i d o s . 

C A M B I O D E D Í R S C C I O N 
P o r efecto d d t e r r e m o t c h a c a m b í a ­

l o de d i r e c c i ó n e l c a n a l que pone e l 
p u e r t o e n c o m u n i c a c i ó n ! c o n e l m a r . 

F A L T A N M E D I C I N A S 

H a y b a s t a n t e s m é d i c o s e n l a c i u d a d . 

dos L u i d o s , 4 p o r c iento , e x - m U v é s , 
I t J D J 4. 

::tenes, á $4.77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d. lT. . 

6 á 6.1 J . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d.!v., 

banqueros , á $4.81.:1o. 
C a m b i o s sobre L o u d r e s ú l a v i s t a , 

banqueros , á $4 .85 .35 . 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.!v., h a n -

queros , á 5 f r a n c o s 19.3i8 c é n t i m o s . 
í d e m sobre l i a m b u r g o , 60 d.jp. ban­

queros , á 94.11:16. 
Q e n t e r í f u g a , t)6, e n p l a z a , 

3 J 2 cts . 
C e n t r í f u g a s , n ú m u r o 10, p o l . 1)6, cos­

to y flete, 2 . l !8 o í s . 
M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a ­

z a . 3 cts . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p i a z a , 

2 . : M cts:. 
M a n t e c a del Oeste , en t e r c e r o l a s , 

$9 .85. 
H a r i n a , pa tente M i i m e s o t a , ú $4.40. 

Londres, Km ro 17. 
A z ú c a r e s c e n t r i f u g a , po l . 96, á l ü s . 

6d . 
M a s c a b a d o , á 9s. Od. 
A z a e a r de r e m o l a c h a ( d e l a nue­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r en 30 d í a a j 
8s. 9.3 4d. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r ó s , 87.1 |16. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 5 p o r 

c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 

95 . 
París , Enero 17. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s 95 f r a n ­
cos 00 c é n t i m o s . 

« F 1 C L Í E 

C o t i z a m o s : 
B a n c o E s p a ñ o l , 101.1 4 á 101.1 "2. 
B o n o s de U n i d o s , 1 1 6 . 1 Í 2 á 117. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 128 á 128.1,4. 
B o n o s de G a s , 109.1 ;2 á 110. 
A c c i o n e s de G a s , 118 á 119. 
I l a v a n a lec tr ie P r e f e r i d a s , 94.1 2 á 

95 . 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 51.5!8 á 

51 .7 |8 . 
D e u d a i n t e r i o r , 99 á 101. 
B o n o s d e l H a v a n a C e n t r a l , 79.1 j2 á 

80 C y . 
A c i c o n e s de l H a v a n a C e n t r a l , 35.314 

á 3 ' i . l i 4 C y . 

E n t r a r o n h 
m ó 271 res 

I p i o c e a e n 
T e x a s -

L o s p r 
r o n ios d 

p r o v i n c i a s , 
T i m p i c o yi 

n d i e r o n fue* 
c e n t a v o s l i i 

p u e d a n p o r v e r d e r en L u y a n ó 260 r e -
ses v e n e z o l a n a s , e s tando la s d e m á s re^ 
p a r t i d a s en tre los e n c o m e n . l e r o s . . 

So h a n 
d u r a n t e 1 
v e n t a s : 

100 acc 
128.1 ¡4. 

150 acc iones H . 
n e s ) á 51.318. 

100 acc iones 11. 
nes ) á 51.1 i2. 

150 acciones H . 
n e s ) á 51.518. 

e fectuado hoy en l a B o l s a 
' loo cío-,-,;or.ta­mizaciones 

erroca i 

E . 

E . 

E . 

R . 

R . 

C o . 

C o . 

( C o m u -

( C o n n i -

Uercado monetario 

S e e spera ' ¡ue l l e g u e n d e l v i e r n e s a i 
s á b a d o tres p a r t i d a s de g a n a d o : u n a 
de 250 p r o c e d e n t e de C a m a g i i e y , o t r a 
de 250 de Samoti S p í r i í u s y La t e r c e r a 
de 150 de V u e l t a A b i j o . 

E n t R a s t r o se b e n e í i c i a r o n hoy 246 
cabezas de g a n a d o v a c u n o , que se de-
rnTaro'n de 18 á 23 c e n t a v o s k i l o , se­
g ú n c lase y t a m a ñ o . 

D e l g a n a d o de c e r d a se benef ic iaron! 
131 cabezas , v a r i a n d o el p r e c i o a l de­
ta l le , e n t r e 35 y 38 c e n t a v o s k ü o . 

W i i o i la B a t a 

C A S A S D E C A M S T O 

H a b a n a , E n e r o 17 de 1907. 
A las 5 de ia tarde 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 7 % á 9 7 X V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 98 á 1 0 l ' 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e i iean0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P 
O r o a m e r i c a n o con­
tra p i a r a e s p a ñ o l a . . . á 12 P , 
C e n t e n e s á 5 .41 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .42 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .32 en pÍH'ív 
Td. en cant 'd - ides . . . .4 4 .33 en p i a r » 
E l peso an ier i eano 
en p l a t a e s p a ñ o l a . , á 1.12 V . 

bezas de 
u n p r e c i 
tavos ki' 

40 cen-

h a s u f r i d o t a m b i é n g r a n d e s i * * * f a l t a n m e d i c i n a s y v e n d a j e s . 

desper fec tos . 

N U E V A S T R E P I D A C I C X E S 

S e h a n sent ido t a m b i é n dos v io len­
t a s t r e p i d a c i o n e s e n M o r a n t B a y , que 
h a n c a u s a d o g r a n d e s d a ñ e s en l a s p r o -
p i » d a d e s , p e r o no h a n ocas ionado des­
g r a c i a p e r s o n a l a l g u n a . 
" D A Ñ O S A L A S P L A N T A C I O N E S 

L a s p l a n t a c i o n e s d e c a f é y a z ú c a r 
h a n s u f r i d o t e r r i b l e m e n t e . 

L A S V I C T I M A S 

C a l c ú l a n s e e n 500 e l n ú m e r o de los 

L O S B U Q U E S A M E R I C A N O S 
H a n l l e g a d o á K i n g s t o n los a c o r a ­

z a d o s a m e r i c a n o s " M i s u r i " é " I n d i a -
¡ n a " , y e l t o r p e d e r o " W h i p p l e " que 
¡ p u s i e r o n i n m e d i a t a m e n t e á d i spos i ­
c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s , l o s m é d i c o s , 
l a s m e d i c i n a s y p r o v i s i o n e s q u e t e n í a n 
á s u b o r d o y c u a n t a s m á s t r a i g a s los 
d e m á s b u q u e s de l a e s c u a d r a que de­
b e n l l e g a r de u n m o m e n t o á otro . 

P R O C L A M A D E R O S E V E L T 
W a s h i n g t o n , E n e r o 1 8 . — E l P r e s i ­

d e n t e R o o s e v e l t h a l a n z a d o u n a p r o -

Deparíamento úe l i m i i 
A V I S O 

Pnr el presente se hace saber que quo hin I 
eliminadas de ia suspensión de eobri» dispuesta 
en el día de ayer, las industrias en ambulancia 
de venta en carros, de leche, helados, maloca, \ 
panales, siropes, pescado en refrigerador, flo- J a g ü e y G r a n d e , V í a B o l o n d r Ó n , 17 ) 
res, envases vacíos, lager ú nieve y por lo tan­
to, deben los causantes ocurrir á efectuar el 

Noticias de la zafra 

abono de sus cuotas respectivas. 
Habana, Enero 15 de 1907. 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l 
J u l i o de C á r d e n a s 

C.170 
O F F I C E OF C H I E F QUARTF.RMAí-

RIAN.A O, JANUARV 14. 1907. PKOPO 
RENTING LINGHTKUS. Hicis snbject 1 
•cvoüAitjojis Avill be opened in tliis oí 
o clok noon January 31, 1907. for hiri 
by the day or by the month, to be used in 
of Havana at such tiirrs as any be requ 
U. S. Goverrnent duritig the pe: 
•jo, 1007. Particu'aTs and blanck foms 011 
to office of MAJOR CHAÜNCEY 1! 
C H I E F QUARTERMASTER MAUIA.N. 

3-16 
MA 
FOR 

E n e r o , 1 p. m . j 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

R a b a n a . 

C e n t r a l " A u s t r a l i a " h a e m b a r c a -
> m i l sacos a z ú c a r z a f r a a c t u a l . 

• ' D e l g a d o , C o r r e s p o n s a l . 

Notas azucareras 

Sociedades 7 Empresas 

A D V E R T E N C I A 

E l que s u s c r i b e , d u e ñ o d e l a l m a c é n 
de m a d e r a s y s i e r r a E l Oeste , en P i n a r 
del R i o , y á r e s e r v a de j u s t i f i c a r l o de-

I b idaraente , pone e n c o n o e i m i c n t o d e l 
p u b l i c o que su p r i m e r a p e l l i d o es el d e 

j J u n c o y no P é r e z , c o m o p o r er^or v e . 
' n í a u s a n d o en todos sus nsuutos y ne-
1 goeios, á f in de que. t o m á n d o s e n o t a 

de e s a m a n i f e s t a c i ó n , se le s i g a n g u a r -
1 d a n d o las mi sn ins e o n s i d e r a c i o n e s q u e 
¡ h a s t a el p r e s e n t e se le h a n d i s p e n s a d o . 

P o r tantn , p a r a lo s u c e s i v o l i r m a r á 
m o en el p r e s e n t e a n u n c i o . 

J o s é J u n c o S á n c h e z . 

Movimiento marít imo 

MA-O F F I C E OF C H I E F QUARTF-RMASTER. 
R1ANAO. Enero 14, 1907.' PRESUPUKSTOS PAK \ 
A L Q U I L E R DK LANCHAS. En esta oficina a las 
J2 del día de Entro de 1907, bajo pliegos ce­
rrados y sujetos á las condiciones reglain'iiiarias, 
recibirán presupuestos para el alquiler de Ijnchas pof 
dia ó por raes, en el puerto de la Habana, demlc esa 
fecha liasta el dia 30 de Junio de 1907. Para más 
informes diricine al que suscribe MA'OK ("IIAUN-
CER B. B A K E R C H I E F QUARTERMASTER, Ma-
rianao, Cuba. 

C. 164 alt. 615 

l A n - | m u e r t o s h a s t a a y e r t a r d e e n s u m a y o r ¡ c l a j n a id i e i ldo a l p i i eb lo que p r o p o r . 
m u l t a rjar+e nesrros. m i e s los b l a n c o s h u y e - • 5 . A £ n ^ , , . - a ^ «OM 

S E R V I C I O 

f j L l ^ h e 5 f / % 0 de i p a r t e negros , pues ios ummtm x i u y B - , r e c u r s o s k l a ^ ^ 

t 7 ^ ' v ? 6 T0Ung7 V ™ > ] r o n a l e s c a m P a d 0 á las ^ ' s o c o r r e r á los h a b i t a n t e s de J a m a i c a , de $8,000 p o r h a b e r f o r m a d o u n t r u s t | c u d i d a s , m i e n t r a s q u e aque l los se em- i ^ " 1 1 0 1 
p a r a h a c e r s u b i r e l p r e c i o de l a p a s t a i p e ñ a r o n e n r e f u g i a r s e e n sus c a s a s y 
de orozuz q u e se e m p l e a on l a f a b r i - ; f u e r o n a p l a s t a d o s p o r l a c a í d a de los 
c a c i ó n d e l t a b a c o de m a s c a r . i t echos y p a r e d e s . i 

H a n q u e d a d o i m p u e s t a s e n firme ( 
esas m u l t a s , p o r h a b e r s e n e g a d o á las ; 
r e f e r i d a s c a s a s e l d e r e c h o de a p e l a r L a s t ropas , que s o n n e g r a s todas , i 
e n c o n t r a de las s e n t e n c i a s p o r las h a n p r e s t a d o v a l i o s o s s e r v i c i o s p a r a I 
cua le s se les c o n d e n a . i m a n t e n e r e l o r d e n , c o m b a t i r e l i n c e n -

D E L 

V A L I O S O S S E R V I C I O S TELEGRAFO SIN HILO 
K I N G S T O N Y A X O E X I S T E 

M Á Q U I N A S 

C H A 3 1 P Í O X & P A S C U A L 
O B I S P O 1 0 

«8 

R e c i b i d o á las lOVíj de l a n o c h e 

E l c r u c e r o de los E s t a d o s U n i d o s , 
' C o l o m b i a " , s u r t o e n este p u e r t o , h a 

i n t e r c e p t a d o u n t e l e g r a m a d e l t e l é ­
g r a f o s i n h i l o que d e s g r a c i a d a m e n t e , 
n o so lo c o n ñ r m a el t e l e g r a m a de P o r t . 
a u - P r i n c e , t r a s m i t i d o p o r l a P r e n s a 
A s o c i a d a , s i n o que a n u n c i a l a c o m p l e 
t a d e s a p a r i c i ó n de K i n g s t o n que h a 
s i d o t r a g a d o p o r e l m a r , s e g ú n se v e r á 
á c o n t i n u a c i ó n : 

" L a c o s t a d e J a m a i c a s e h a h u n d i 
d o en el m a r y K i n g s t o n h a d e s a p a ­
r e c i d o t r a g a d o p o r e l o c é a n o . 

" U n a o l a m o n s t r u o s a h a b a r r i d o y 
se h a l l e v a d o m u c h a s m i l l a s de l a 
c o s t a . 

" E l f a r o h a d e s a p a r e c i d o y á los 
b u q u e s que l l e g a n c o n a u x ü i o s p a r a 
l a p o b l a c i ó n , se les h a c e s e ñ a l e s de 
q u e no se a p r o x i m e n á esas n u e v a s 
cos tas en q u e e s t á n e x p u e s t o s á per ­
derse , p o r n o conocerse t o d a v í a sus 
p u n t o s pe l igrosos . 

' C r é e s e que q u i z á s e x c e d a de 1,200 
e l n ú m e r o de los m u e r t o s que h a h a ­
b i d o e n K i n g t o n . " 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Enero 17. 
Azúcares .—La r e m o l a c h a e n L o n -

rhes h a ten ido hoy u n a n u e v a b a j a y 
no h a n v a r i a d o los p r n ios en N e w 
Y o r k . 

E n esta p laza se ha c o n t i n u a d o ope­
r a n d o á l a b a j a p o r t emor á u n a m a ­
y o r d e p r e s i ó n y hornos sab ido <1p l a s 
s igu ientes v e n t a s : 

700 sacos c e n t r í f i i g a , p o l 0."). á 1 
r s . a r r o b ü . de t rasbordo en esta 
b a h í a . 

i 900 sacos c e n t r í f u g a , po l . 06.2, á 
3.97 r s . a r r o b a , de t rasbordo , 
en esta b a h í a , 

i 2.500 sacos c e n t r í f u g a , pol . 04. ú 3.58 • 
ib: a r r o b a , e n é s t a de a l m a c é B . 

I 5 .000 sacos c e u t r í i u K a , pol . Ú5.1 ¡ 2 } % , i 
á 3.87 r s . a r r o b a , en" C a i b a r i é n . 

I 6.000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 06, á 4 
rs . a r r o b a , en C i e n f u e g o s . 

Ównbiós.—Sigue e l m e r c a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 

| l a s cot izaciones. 
C o t i z a m o s : 

Comercio Banqueros 

M o v i m i e n t o de l a z a f r a e n M a t a n z a ? 

Número do sacos de azúcar llegados en el día 
de 1» fecha. 

I N G E N I O S Sacos 

I n g e n i o S o c o r r o 
S a r a t o g a . > . 
E i o r a . . . . 
A r m o n í a . . . 
J i c a r í t a . . . . 
T r i u n v i r a t o . . 
S a n t a F i l o m e n a 
S a n t a R i t a B a r 
S a n I g n a c i o . 
Mercedes . . . 
A r n u j o . . . . 
U n i ó n . . . . 

L u i s a 
S a n t a R i t a G d z . 
C a r o l i n a . . . 
S a n t a A m a l i a . 
T r i u n f o . . . . 
Insrenio E l e n a 
J e s ú s M a r í a . 

L a " C . I í . W o h t o n " 

• 

t r ó e n p u e r t o a y e r ¡ e n t e 
¡ fa s t , con c a r g a m e n t o de papas , ! 

L a " S a i n t O l a f " 

J a c k s o n v i l l e .«al ió a y e r la go* 

giesa S a i n t O l a f , eq í a & r e . 

L a " H a r t n e y W . " 

• t a r d e s a l i ó p a r a W ü m i n g t o n J 
'ta ing le sa E a r t n e y W . 

E l " T a c o n a " 

• tande e n t r ó 
de (Vivo 

a de los E< 

pue.¡ 
ñ c i 

s T a c o 

i r e s c u t r a v e s í a 

S E ESFÉKAN 

L i 
v pealas. 

T o t a l s.--v;." 

M i zas, -huero 17 de 1007. 
Felipe Baáía 

Corredor ue fomei 

i9.rMs 
18.0,8 

5.1 r2 
8.5^8 
9.112 

20.1 ¡4 
19.114 

4.1(4 
10.1.8 

L o n d r e ? o dtv 
" 60 t \ [V 

P a r í s , 3 d ¡ v 
H a m b u r í i o . 3 A[V 
E s t a d o s U n i d o s 3 d ¡ v 
E s p a ñ a . s. p l a z a y 

cant idad 8 d t v 2.1J4 á 1.114 D . 
Dto. papel r ) n j r « i i » i . l 0 < r i n c t u i l . 

Moneda* fi.vf.wijer'Vt.—Se « t\7,An h^y 
como siarue: 
GreenbitPks 9.5i8 9.7|8 
Pia í s t a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.3i8 

Acciones y Valores.—El mercado 
a b r i ó flojo l l e g á n d o s e á o f recer a lgu­
nos va lores á t ipos m á s b a j o s que los 

S e ñ o r e a : 

Y o t a m o E L ^ V Z ' ^ O 

Es b u c i sa r ro fiierte v a r o m á t i c o . 

RIA 

ácrnte fscti! de! Gorierno de te Eevública de Cubo oa 

Capital y Eesem: S7.721.173.-
E L E O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las i 

en Cuentas Corrientes, v en el Depi 
S U C U R S A L E S E > 

Habana, Obrapía 33.—Habana. Galiano 92.— 

F . J . S H E E M A N , Supervisor de las^Suci 

i de ios ckeqii** A 

A A A 
771SD3. 

m e n t ó de Ahorros. 

tnzas.— Cárdeniis.—Camagüey. 

les de Cuba, Habana, Obrapía 3 
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E n e r o . 

- lúa , L.ircrpool: 

2 — L s Xavarre, Bt, .\:iz:;ire y escalas 
4—Mará Kolb, Bremen. 
6—Balbanera, Barcelona y escalas. 

31—Segura, Arnbercs y oséalas. 
14.—La Nararre, Yeracruz. 

SALDBAy 

3 7 - Manuel Calvo, Teracru/.. 
19—México, N . York. 
19—Prince eorge. Molúla. 
19— St. ThtMBÍú, Tampico y eseaJ^s. 
20— Alfonso X H I , Coruüa y escalas. 
21— Monttí'rev, i'rsírrMo y Veracrue. 
22— M é r i J a , ' N . York. 
22—Momus, N«w Orleans. 
24—Progreso, OalTeston. 
26—Moro Chsiio. X . York. 

2S^-P'juranza, VeraeraÉ y escalas. 
29—Esj tranza, Xew York. 
31—LouiHianc, Yeracruz y escalas. 

14— L a Xavarre. Veracrnz. 

15— L a Xavare, St. Xazaire y escalas. 

Vapor inglés Halifax procedente de Cayo 
Hueso: ^ i 

S 7 1 
Trohck Clúcago M . : 2 cajas pescado. 

Bonos de la Habana Electric 
Raihvay Co. en circulcaióu 

Goleta americana Charles H. Wolstow, pro­
cedente de Belfast (Me) : 

8 7 2 
Juan Prieto: 4,700 sacos de papas. 

C O L E G l O i r G O Í B E B O i S 

O O ' l L Z A C i O y O F I C I A L 
C A M B I O S 

Üanqutros Comercio 

Obi 

r 

is. (perpetuas) 
de loa i\ C. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A S ' 
Cogme Herrera, de la Habana todos loa 

Junes, alas 5 dé la tarde, para Szgua y Cai-
barién. 

.Alara 11, de la Habana todos los martes, 
á las 5 de la tanie. para Sagua v Caib-jnén, 
regresando los slkbadoi pnr la mañana — So 
detioacha á bordo. — Viuda ds Zulueta. 

^erto de l a ' Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T U A D Á S 

Día 17: 
De Btifast (Me) en 2 Idías . gtn. aM<*vjeana 

C. H . Wolstow, cap. P!«irniM<:r, tous. SWi 
<̂ )!i papas á la West Idi<fiu9 Vo:ú aud Oo. 

SALIDAS 
Día 17: 

P a n .Taeksonvillo, gta. inglesa St. Ol.if. 
Dará Vi'illmangten. gta inglesa llartney W. 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para Cornña y Santander, vap. español A l ­
fonso XI11 , for M. Otaduy. 

Para New York. vap. americano México, por 
ZaUio y comp. 

Para Delawaro ( B . W.) vap. inglés Alnmere, 
por Ij. Y . Place. 

P a r a Mobihi, vap. inglés Prince George, por 
L . V . Place. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 17: 
P a n Jacksouwillo gta. inglesa Saiiit Olaf, por 

M. López y comp. 
E a l?stre. 

Para Cayo Hueso, vap. ingí*« fT.ilifax, por 
G, Lawton Childs y comp. 

E n lastre. 
P a r a Cayo Hueso y Tampa, vap. americano 

Mascotte, por G, Lawton CliUda y comp. 
130 tercios y 

51 pacas tabaco 
3.050 tabacos 

14 cajas dulces 
1 yegua con su cría 

38 bultos provisiones. 
Para Hamburgo y escalas, vía í • '. va­

por alemáu JTuerst Bismarok, por Heilbut 
y Rasch. 

20 pacas tabaco 
500 tabacos. 

20 pacas esponjas 
3 cajas carey 
4 cajas conservas. 
1 caja efectos. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

S A L I E R O N 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor ame­

ricano Maacotte: 
Sres. El ig ió Toledo — Carlota Manrresia — 

Dorotea González — José Esqainatis — José 
A. Lozano — W. Miller .Tomos — C. Rabtaraa 
— Dolores L a Rosa y dos nuios — Fred Opp 
— Frank Mausner — E . L . Johnson — Mrs. 
L . M. Sponer — G. P . Gould — E . J . Emery 
— TJrs. Isabel Lorepoy — Mrs. Setien E a r l a 
— J . Alfander — Francisco Azaria — Rafael 
Pérez y 17 tabaqueros. 

M A N I F I E S T O S 

Londres, 3 div 20V4 10% p'0. P . 
„ « i * r » ü » ^ M % PÍO. P. 

París , 3 d v fí^s SM» pjO. P 
Alemania,'3 djv. . . . 4Vi '¿'"M piO. P . t 

, 60 div. . . . . . 2% pjO. P . 
Esindoe Unidos 3 d¡T. . W/s 9^1 PjO. P . 
España s¡ plaza y can­

tidad, S d|v IV* SVi p¡0. P . 
Descueato papal codbm--

cial 10 12 plO. P . 
MONEDAS Comp. VenA. 

Greenbsck 9% S'ft p|U. P . 

Plata española 97% 97Mí Pi©. P . 
&ZÜCABKS 

Azftcar centrifuga de guarapo, polariza­
ción en almacén á precio de embarque 
3.18.1<> rlr. arroba. 

Id . de miol polarización 89, en almacén á 
precio de embarque 2^2 rls. arroba. 

Habana, Enero 17 de 1H07. — E l Símdi-
co Proaideate, Jacebo Patlerson. 

C O T I Z A C I O N O F I C I á L 

B O L S A P R I V A D A 
Bi l le tes d r l Ttnnco E s p a ñ o l de l a I s l a de C u -

ba contra oro 3% á 3% 
Plata española contra oro 97% á 97% 

Groenbacks contra oro america. 109% á 109% 
Comp. Vendo 

F o n d o s p ú b l i c o s — 
Valor P |S 

115 

105 

118 

116 

Empréstito de la República 
de Cuba 110 

Id . de la R . de Cuba (Deuda 
interior cx-cp 99 

Obligaciones hipotecaria ayun 
tamicnto primera hipoteca 
(?x-cp 115 

Obligaciones hipotecarias 
ayuutamieuto segunda. . . 113 

Obligaciones hipotecaria8| F . 
C. oieafaegos a Villacnara. 

Id. id. ¡a. segunda 
Id. primera Ferrocarril Cai-

barién 
I d . primara Gibara á flolguín 
Id . primera San Cayetano á 

Vinales 8 sin 
Bonos hipotecarios de la Cora 

pañía de Gas y Electrici­
dad de la Habana 109% 110% 

N 

N 
N 

Bonos Compañía as Cubana 
Bonos de la Repúb'ica de Cu­

ba emitidos en 1S96 y 1897 
Boncs segunda Hipoteca The 

Matanzas Wates Workea. 
Bonos hipotecarios Central 

Olimpo 
Bonos hipotecarias Cantral 

Cevadorfia 
A C C I O N E S 

Banco Español do la Isla de 
Cuba (cu c ircu lac ión) . . . 

Banco Agrícola de Pto. Ppe. 
Eanfo ^Nacional de Cuba. . 
Compañía • de Ferrocarriiea 

Unidos de la Habana y al-
tnaceBes de Regla (limita­
da-) . . . 

Compañía dtí Caminos de 
Hierro de Matanzas á Sa­
banilla 

Crunpaiía del Ferrocarril del 
Guste 

Corapjuiía Cubara Central 
Railway Limited- Preferi­
das 

Idem, idem (comunes). . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-

g"ín 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 
Cempañia de Gas y Electrici­

dad de la Habana 
•Jompañia del Dique Flotan­

te. . . 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Compañía L o n j a de Viyerea 

de la Habana 
Compañía de Construcciones. 

Reparciones y Saneamiento 
de Cuba 

Compañía Havana Electric 
Railway Co. (preferidas) . . 

Idem de la id. id. (comunes) 
Corapa. Aaoniraa Matanzas. 

Habana, Enero 17 de 1907. 

l l i % 119 
82 sin 

106 112 

N 

N 

N 

100% 1011: 
87 sin 

110 130 

12S14 128% 

N 
N 

N 

N 

117 

103 
156 

118% 

sin 
sin 

N 

941,4 95% 
51% 51-% 

N 

E m p r e s a s M e r e a n t l i e s 

DE 
C B i i c i l i o social: Einucárado 42. Heliana 

A V I S O 

A Hos "teíiedores de Obülgaciones 6 Lotes 
aJiioTtizahles, que deá«le el Prixn«ro deí co-
rnie-nte se abouan los ántereiseíi del 3 y medio 
por 101» amnal: desliendo 3&v jircsentadaiS Iíls 
ObUisrai-Miones «m la, Caj-.i de Ja Sooiedad, para 

l ed cobro de los nilsmois. 

I liabana. Ití <lc Enero do líHW 
E l Admtnistinüdor delegado 

Jalnie B. (>6nicie 
S97 

" i N E W - Y O R K S T O d K Q U O T A T I O N S " 
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VA Î O E E S 

¿ 

l i l i l í 
i Cierre \ I 
\ tiis \ 1 | | I Cambio 
anteriorl Abrió \mis:nHoUnásbajo] cierre \ neto 

Enero 17: 
Vapor alemán Fuerst Bismard:, procedente 

de Tampico: 
8<>8 

D E V E R A C B T J Z 
Enrique R. Margarit: 300 sacos frijoles. 
Gftlbán y comp.: 100 .sacos garbanzos. 
Sanjenís y hermano: 1 caja sombreros. 

Vapor americano Olivette, procedente de 
Tampa y Cayo Hueso: 

D E T A M P A 
Enrique R. Margarit: 61 barriles pescado 

talado. 
Southern Express Co.: 1 arca impresos, 1 

eaja y 1 fardo árboles y 1 refrigerador fresas; 
L . E . Gwinn: 1 cuñete grampas'y 1,760 ata­

dos tonelería. 
F . J . Pattin and Co.: 1.912 atados tonelería 

ft 1 cuñete grarapas. 
D E C A Y O H U E S O 

Southern Express Co.: 1 caja efectos. 

Goleta americana Alice Lord, procedente de 
Pasca goula: 

8 7 0 
Y . Plá and Co.: 10,530 piezas con 274.479 

| » e s de madorn. 

R O U T C 

S O U T H E R N P A C I F I C 

entre 

L A H A B A N A 

N E W O R L E A N S 

Y V I C E V E R S A 

m W H DE RV1ERR0 A PASAJEROS 
E l nuevo, c é o i o d o y suntuoso vapor de pa­

tojas 

M O M U S 

Especialmente construido para viajar con 
Confort por ios trópicos. 

? idrá de Nueva, Orleans, todos los Sábados 
á la una de la tarde, y á partir do entonces 

Do regreso, saldrá d é l a Habana todos los 
tnanes, á lus 4 p. m., en conabinación con el 
remolcador quo conducirá al pasaje desde la 
Machina 4 las 3 v 30 p. m. 

L a l ínea mus barata y rápida para Califor­
nia saint Louis, Chicago y las d e m á s ciuda-
riea do io? Eptados Unidos y de México . 

L a lancb» de pasajeros saldrá del Muelle de 
la Machina toóos los martes á las 3 y 30p, m. 

P r e c i o d e l p a s a j e á N u e v a O r l e a n s : 
Primera clase Í2Ó.00 U.S.Cy. 
Segunda clase 1-50 U.S.Cy. 
Ida y vuelta primera clase... 45.00 C.S.Cy. 
N o se a d m i t e c a r g a d e s p u é s d e l a s 

t i d e ta máf ta f ta los d i a s d e s a l i d a . 
3 Í . ES - i n g s b i i r y , 

A G E N T E G E N E R A L . 
O B I S P O 4 9 . ~ T e i é l o n o 462, H A B A N A , 

ftlti 3Í)E 

Amal. Cepper 
Ame. Car E 
Texas Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Smelting. . . . 
Ame. Sugar 
Mexieau National Pre. 
Atchiso» r 
Baltimore & O . . . . 
Brooklvn Rapid T . . . 
Cañadian P a c . . . . 
Chesapeüko 
Rock - Island 
Colorado E a e l . . . . 
Destillers See. . . . , 
Er ie Com 
Hav. Eiec . Com. B i d . 
Hav. Elec . Pref. B i d . 
Louisrillc 
St. Paul 
Mid«unri Pac 
N. Y . Central. . . . 
Pcunsylvania 
HeadiSg Com 
U . S. Cast l i e n . . . 
Southern P a c . . . , 
Sonthern Ry . . . . 
Unioa P a c . . . . . . 
U . S. Stoel Com. . . 
U - S. Stoel Pref . . . 
Pacific Meil 
ínterborongh Co. . . 
Tnterboroujh pf. . . 
Miss K . Texas. . . . 
Cotton — J s n . . . . 
Cotton — March. . . 
Nipissing Mines. 

1UV%\ 115% I16?á 

34 % 

lóO'/j 

116% 
4iVj 
3.4% 

150% 
134 132% 132^ 133% 

10SV 1(1:11.. 100% 

80% 
l í ) 0 U 

105% > 

- ti 
134 

mas % 
52"si más % 
27Vil má8 ^ 
n4V4| más % 
72 j — % 
39 
4G Vi 

142Mil más > 
154 % l más Va 154 V 

más M 
130 130% 130% 

136% 18.5% 
133 ^ 138.% 

mas **> 

179 Vs 179% I '79% 179% 

lOrtVM 105% 
3H%! 37% más % 

más 

mas 1Q 
mus i 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , P O R C A B L E . 

9 A . M . E l B a n c o de I n g l a t e r r a 
h a r e d u c i d o s v t ipo de descuento d e l 
6 a l 5 p o r c iento y esto r e d u c i r á las 
v e n t a s de a l g o d ó n y a f e c t a r á f a v o r a ­
blemente eso m e r c a d o . 

10.46. E l m e r c a d o de v a l o r e s e s t á 
poco sostenido y creemos que b a j a r á 
a ú n m á s . 

12.57. L a s acc ioues d e l B r o o k l y n 
R a p i d T r a n s i t e s t á n poco s o l i c i t a d a s 
y h a n b a j a d o á 79.112. E l m e r c a d o 

en S o u t h e r n P a c i f i c « c r e e m o s que este 
papel' e s t á d e s t i n a d o á l a m i s m a s u e r ­
te que U n i o n P a c i t i c . 

L a i n v e s t i g a c i ó n q u e e l G o b i e r n o 
e s t á l l e v a n d o á c a b o c o n e l fin de en­
c o n t r a r p r u e b ü s c o n t r a los T r u s t , es 
c o n el propos i to de d i so lver- l a a l i a n ­
z a e n t r e e'l S o u t h e r n y «1 U n i o n P a c i ­
fic. 

E s t a u n i ó n cons i s t e s i m p l e m e n í t e e n 
que e l U n i o n P a c i f i c posee l a r m i y o r í a 

no e s t á firme á p e s a r de l a s t e n t a t i v a s I d e l a s a c c i o n e s d e l S o u t h e r n P a c i f i c 
que h a c e n los a l c i s ta s p a r a s u b i r los 

t ipos . i 

1.02. C r e e m o s que se debe v e n d e r 

C o l o r a d o F u e l . 
1^51. E n la j u n t a de l A m a l g a m a t e d 

C o p p e r h a acordado no a u m e n t a r e l 
t ipo d e l d i v i d e n d o y con este mot ivo 
creemos que este p a p e l b a j a r á . 

2.36. Tennes see C o a l & I r o n e s t á 
á 155 c o m p r a d o r e s . 

y n o v e m ó t que es tas d o s l Í H e a s s e 
h a g a n l a c o m p e t e n c i a n i c r e e m o s q u e 
v i o l a n en lo m á s m í n i m o l a s l e y e s 
d i c t a d a s p a r a los T r u s t . 

E l r e s u l t a d o <ie e s t a i n v e s t i g a c i ó n 
s i se p r u e b a que este f e r r o c a r r i l no 
e s t á de a c u e r d o c o n l a L e y S h e r m a n , 
s e r á que el U . P . t e n d r á que v e n d e r 
e s a s a c c i o n e s , p e r o e s d e s u p o n e r que 
• e s c o g e r á a q u e l l o s c o m p r a d o r e s i d e n -

j P . M . E l m e r c a d o c i e r r a i r r e g u - ¡ t i f i c a d o s c o n s u ferrocarr i l1 c o n e l fin 
l a r y se v e n d i e r o n 873,000 acc iones , j de que l a s i t u a c i ó n p e r m a n e z c a i g u a l . 

i E l c o n t r o l de S o u t h e r n P a c i f i c e s m u y 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s a b r i e r o n | i m p o r t a n t e p a r a U n i o n P a c i f i c p o r 

y c e r r a r o n á 46.112 c o m p r a d o r e s . ^ '• a s e g u r a r l e l a s e n t r a d a s en l a s cos tas 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s a b r i e r a n | ^ 1 P a c í f i c o p o r S a n F r a n c i s c o , pero 

y c e r r a r o n á 85 c o m p r a d o r e s . l a s c i r c u n s t a n c i a s s o n t a n especiailes 
• que S o u t h e r n P a c i f i c se benef i c ia t a n 

S o u t k e r n P a c i f i c — E s t e f e r r o c a r r i l 
e s t á e n u n a p o s i c i ó n c inv id iab le y s u s 
g a n a n c i a s d e b e n s e r m á s d e 11.112 

to c o m o e l U n i o n P a c i f i c , 
S o u t h e r a Piacif ic p a g a 5 p o r .Mentó, 

y á i o s t i p o s a c t u a l e s es u n a b u e n a 

Gomprn fie Ges y 
DE LÁ HABANA 

S E C R E T A R I A 
Los Sres. F . V . Ruz é bijos. mandatarios de 

los Sres. D. L . Pickmann, W. F . Wharton y 
Walter Humiewell (trastees) han participado 
el extravio del certificado número 278 de re­
siduo de bono de estflrCompañía, por $300.00, 
expedido á nombre de sus mandantes en 9 de 
Febrero de 1906, solicitando se Ies expida un 
duplicado del mismo, y la Junta Directiva ha 
dispuesto en sesión del día 8 de los corrientes, 
se haga público en tres periódicos de esta ca­
pital durante tres días en cada uno Je ellos, 
que si en el transcurso de oO días á contar des­
de la primera publicación no se presenta re­
clamación alguna contra dicha solicitud, se ac­
cederá á la misma declarando nulo y sin nin­
gún valor el certificado extraviado, 

Habana, Enero IG de 1907. 
E l Secretario general. 

Dr. Domingo Méndez Capote 
C179 3-17 
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rvor c i ento este a ñ o . L o s l e c t o r e s d e l , i n v e r s i ó n . E l d i v i d e n d o e s t á m á s 
S t a t i s t , d e B o s t o n , r e c o r d a r á n l a p e r - j que g a r a n t i z a d o c o n g a n a n c i a s m a -
svs t enc ia con que este p e r i ó d i c o h a b l ó 1 y o r e s que el 5 p o r c i e n t o , p e r o como 
del U n i o n P a c i f i c n m c h o a n t e s d e t i e n e u n exceso m a y o r d e l 10 p o r 
a q u e l l a atfza f a m o s a en ese p a p e l . E s a - ; c i e n t o , h a c i e n d o u n a d e d u c c i ó n p a r a 
s u b i d a t a n r á p i d a d e m o s t r ó u-na v e z , r e p a r a c i o n e . i y m e j o r a s , s i e m p r e so-
m á s que g r a n d e s f o r t u n a s se h a c e n e n i b r a r í a b a s t a n t e p a r a a u m e n t a r el d ¡ -
AVal l S t r e e t c o m p r a n d o p a r a i n v e r t i r i v i d e n d o . L a s g a n a n c i a s n e t a s d u r a n -
m á s b i e n que p a n a e s p e c u l a r , ó en i t e e l p r e s e n t e a ñ o fiscal en 5 meses 
o t r a s p a l a b r a s : e l h o m b r e que c o m p r a i a u m e n t a r o n e n $4.132,636, es to p r u e -
aecionifs b a r a t a s y a g u a r d a e l a l z a p a - i b a que s i n que s i g a a u m e n t a n d o l a 
na v e n d e r l a s se d a c u e n t a d e n t r o de \ . r e c a u d a c i ó n , s i n o so lo « s o s t e n i é n d o s e 
b r e v e t i e m p 0 d e que h a h e c h o u n \ d u r a n t e e l res to d e l a ñ o t e n d r á g a n a n -

1 b u e n negoc io . é i a a m a y o r e s q u e eü l í . l { 2 p o r c iento . 
I n s i s t i m o s en que U n i o n P a c i f i c á : E s u n :hecho e v i d e n t e q u e l a s eou-

| 180 e M á mi* b;i.in de ;lo que debe es- , d i c iones e n que e s t e f e r r o c a r r i l se 
1 t a r . D e s p u é s d e i m ea tud io d e t e n i d o c a j c u e n t r a h o v s o n m u y f a v o r a b l e s . 

i m m de m s m \ 
D E 

MTOBiLES DE GALICIA 
S E C R E T A R I A 

L a s dos juntas generales ordinarias que pres 
cribe el artículo 24 del Reglamento de esta 
Sociedad, tendrán efecto en el presente año, 
los oomiugos 20 y 27 del mes actual, á laa 
dece <icl día, en los salones del C E N T R O GA­
L L E G O . 

E n la primera se dará lectura á la Memoria 
ana.)! y se verificará la elección de la Junta 
Ljrt- 'tiva para 1907 y Comisión Glosadora de 
cueutas; y en la segunda tomará posesión la 
mit'\a Lire. tn a y dará cuenta de su informe 
la eíUuia Comisión de Glosa. 

Y en cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo 26 del expresado Reglamento, se pu­
blica para conocimiento y citación de los se­
ñores socios. 

Habana, Enero 5 de 1907. 
E l Secretario 

Anselmo Rodríguez Cadavid 
C . 144 9-11 
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C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T U A I N C K N Ü I O . 

l í W m u m la Baní!fla 6! ano 1855 
es la ermcA K A C I O \ A I , 

y l l e v a 51 a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y ¿ s o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 

C A P I T A L r e s p o n ­
sab le $ 4 1 6 2 1 , 6 0 9 - 0 0 

S I N I E S T R O S paga­
dos n a s t a l a le-
c h a $ 1 . 5 9 8 . 2 2 6 - 6 8 

Aseicura casas oe ma.aipobi.eria exioi ioi-
meuie. con labiquarla interior üe mampos-
teríu y los pisus iodos de madera, altos y 
bajus y ocupados por familia, a St.JT medio 
centavos oro eupauol por ICO aouaL 

Cadas de madera cubiertas con tejas, 
pisarr;v, metal ó aabettto y aunque no tea-
gan los pií>o:j de madera., habitadas sola-
Ettenta por familiau, & 47 y medio centavos 
oro español por 106 anual. 

Casas de tabíat», con techos da tejas d i 
lo mismo, habitadas solamente por íamil iad, 
& 65 centavos oro espafiol por ''00 a l año. 

Los edificios -te nu de: x que ont^nicau 'j»-
tahleoimieii tos, jomo bodega, calé , «,tc., pa­
ga, \ n lo inisn.o quo éotos, es deolr, s' la 
bod g í . e a i i en escala 12a que pag», f , í .H) 
p o r 100 oro español jmual. el edificio pagarft 
lo mismo y aaf sucesnamenre eatan/.o en 
otras escaias, pagando siempre tanto por di 
continente como por el eontenido. Otlcluas 
en su propio edificio, H A B A N A 65 esq. & 
E M P A D R A D O . 

Habana 31 de Diciembre de 19í)6. 
75 i E 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a d e C u b a . 

C o n ^ t f u c & i ó r j é s , 

D o t e s e 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e o c o t i z a b l e s , 

OFICINA CENTRAL 
MEECABERSS 2 : 2 

TELEFONO 646 
76 1 B 

Ü I I O N C L U B 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Fof acuerdo de la Junta Directiva do esta 
Sociedad, se cita á Jos Señores socio3 propie­
tarios 7 residentes para la Junta General or-
-dinaria que se celebrará el domingo 20 del 
presente mes, á las 2 p. m. 

Y tratándose de purtiedares de inportan-
ciíi, se suplica la asistenri.i. 

Habana, x.uero 13 de l!)07. 
E l Secretario 

Mifjuel A Cahello 
C 161 " 8-13 

ím i e S e p i a i 
L a s a l q u i l a m e s e n n u e s c r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . L 

typmann d t C o » 
( B A N Q Ü E B Ü á ) 

S U B i S T i 

A l o s 4 d e l a t a r d e d e l d í a 

3 1 d e l c o r r i e n t e s e v e n d e r á a l 

m e j o r p o s t o r , e n l a c a l l e d e 

C u b a n . 2 0 , e l a n t i g u o v a p o r 

" A l a v a . " 

P a r a i n f o r m e s : H e r m a n o s 

Z u l u e t a y G á r n i z , ' C u b a 2 0 . 

N . C E L A T S Y Com* 
- U / 6 , ^ y u ^ r , 

o. ¿-% >K-> ruar i . 
H a c r a p a ^ o s por e i cacMo. taci i ir 

c a r t a s d e c r ó d i t o y j i n u v I q ^ ' 
a c o r t a y l a r ^ a n a c a . 

sobre Nueva York. Nueva Oriea«. 
cruz. Mé.uco, San Juan de P u e r t o s H 
dres, Par í s , Burdeos. Lyon. Bayo¿f 

c 187 

G I R O S B E L E T R A S 

u o s de R. A r s ü e l l s s . 
B A A Q Ü t í l i O S . 

M I t l i C A J J E l i J Z S Ü t í . - H A B A 3 f A » 

Teléfono núm. 79. Cablai: " Ü a m o a a r g i i 
DspAsltos y Cuentas corrientua —DepO-«Uob 'je valores, haciéndose car ¿o del Co­

bro y Kemls ión de dividendos é intereses.— 
P r é s t a m o s y PígnoraciOND do valores y fru­
tos.—Compra yventa de valore» püblicoa é 
industnaleo.—Compra y venta ¿« letras da 
cambios.-Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta a^ena.—Gii'os sv^bre las principa lo» 
piazas y también s^are ios pueblos de E s ­
paña, Islas Baleares y Canarias.—Pagos 
por Cables y Cartas da Crédito. 

2015 156-1 O c 

. BáLCELLS Y COMP. 
(S. en O.) 

Hacen pasos por el cable y s i r a n letras 
& corta y larga vista sobre New-Yorli, 
Londres, P a r í s y sobre tonas las cap i ta l» ! 
y pueblos de E s p a ñ a 6 Is las Baleares y 
Canarias. 

Asentes de la Compaftla de Seguros con-
trji incendios. 

burgo, Korna, .Nápoles. MUan. Ciénnr* ^ S l 
s.-lla. KaN re Lella, N a n t e s . ' s á r n t , ^ 
ü iep^e , Touíouse .Vene.la. FiorenoTJ11»^! 
rln, Máximo .etc. a?: como sobre t«i?'" "ífil 
capitales y provincias de «KXtj 

£ s p a & a é I s i a s C a n a r i a s . 
1700 

i E 

J. A. BANOES 7 C Q I B 
O B i t í P O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pasos por el cable, í ac i l l t a cartas Ae 
crédito y gira letras & corta y ;ar sa vi»\n 
sobre las principaJes plazas de tsra i s la y 
la« ae Francia , Inglaterra, Alemania, Kusla, 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Rico, China, .iaoOn, ysebre todas las ciuda­
des y pueblos da España, is las B a l e a r i a 
Canarias é Ital ia . ioi i K 

« , Ü ' K K J L L Y . ^ 

E S Q U I N A A M l S K C A U | s i t l i 
Hacen pagos por ai caole. i .. 

de crédito. 3 
G:raii letras sohre liendre -, v^w , , ¡i 

. « .-'eans u-IAn. Tu- in . aoma ^ < ^ H 
Florencia, Ñ i p ó l e s , Lisboa. Oportc 
nar . Bremen. Hamburgo. París . Havr* 
tes, Burdeos. Marpella. Cádiz. Lvon U»?1* 
v eracruz- San Juan de Puerto Rico »<• 

sobre todas las capitales y puertos 
Palma de Mallorca, Ibisa. Manon y q l,r« 
Cruz de Tenerife, ' santa 

sonre Matanzas, c á r d e n a s . Itemedlos u 
Clara, C a i b a n é n , Sasua la Grande ' •raiI,t* 
dad, Cienfuegos, Sanctl Spírltus Sa-Tti ^ 
de Cuba, Ciego dj Avila, Manzaai'V 
nar del KIo. tílbara. Puerto PrInoiD« v V-™* 
vitas. P* y ^o»-

IOO 

í L a i t o i C i í í T 

B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 
C a s a o r i í r i n a i i a e n c e e s t a o i e c i a a ea 18^ 

Giran letras á la vista sobre tedoa i 
Bancos Nacionales de los Estdloa UnldS! 
y dan especial atencldn. a•• 

T R A N S F E R E f l C Í A S P O R EL C A B L i 
99 . i j r j 

l?ai) KraBciacc^ JUondres, Parla, Madrí? 
iiarcelona, y d e m á s capitales y ciudad»! 
importantes de los Estados b.iidos, MéjietL 
y Europa, asi como sobre t̂ -doa los pueblS 
de E s p a ñ a y capital y puertos da M^jica. 

E n cohibí nación coa los señores p » 
Hol l ín etc. Co., de Nueve York, reciban aíS 
cenes para la compra y venta da valoreiá 
acciones cotizables en l a Bolsa da d'oha cío! 
oad, cuyas cotizaciones se reciben por cm 
ble diariamente 103 i X 

T H E R O T A L B A Ñ E O F G A N A D 1 

C A P I T A L § 3 . 9 0 0 , 0 0 0 1 

R E S E R V A 4 . 3 9 0 , 0 0 0 

H A B A N A — S A N T I A G O D K C Ü I S A — M A T A N Z A S — C A R D E N A S 
C I E N F Ü E O O S — C A J I A G U E Y — G A L I A N O 93. 

BALANCE ANUAL 
c e r r a d o e l 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 0 6 . 

E f e c t i v o en C a j a 4 
F o n d o s d i s p o n i b l e s e n p o d e r de o tros b a n c o s 2. 
D é b h o s de otros bancos 2. 
C o n s o l i d i í d o s i n g l e s e s a l 80 1. 
B o n o s de l D o m i n i o , f e r r o c a r r i l e s y o tros v a l o r e s 5. 
P r é s t a m o s sobre a c c i o n e s y bonos 5. 
D e p ó s i t o con e l G o b i e r n o p a r a g a r a n t i r l a e m i s i ó n . 
P r é s t a m o s y descae.ntos , 23 . 
L o c a l , c a j a s y m o b i l i a r i o f * 

729,51.1.40 

009,050. ;6 
168,000.00 
485.126.73 
009,388.19 
i i;;.ooo.oo 
059,532.13 

45.437,516.98 

C a p i t a l p a g a d o 
R e s e r v a 
B i l l e t e s en c i r c u l a c i ó n 
D e p ó s i t o s 
D é b i t o s & otros B a n c o s 
U t i l i d a d e s i n d i v i s a s 
D i v i d e n d o s N . 77 p a g a d e r o e l 2 de E n e r o 1907. 

3,900,000.00 
4.390,000,00 
3.780,318.15 

32,550,0f6.5j 
046,830.49 

74,875.37 
95,386.00 

45.437,516.98 

c 184 

F i n n a d o : E d s o n L . P e a s e . 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l , 

3 1 o n t r e a l , C a n a d á . 
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C u B A 
C a p i t a l $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
A c t i v o ex Cuba . $ is.ooo.ooo.oo 

D E P O S I T A R I O del G O B I E R N O de l a R E P U B L I C A de CUBA 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 

O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 3 7 . 

S X J O X T 3 E 1 . S ^ . I j í E 3 S 
G A L LNO No. 84, H A B A N A 

T I A G O 
ENFUÑOOS 
M A T A N Z A S 

C A R D K N A 3 
M A N Z A N I L L O 

SAGUA LA GRANDE PINAR DEL RIO GUANTAÑAMO CAIBARI N SANTA CLARA CAMAGUEY 

C G R R E S P O i Y S A L E S M T O D A S P A R T E S D E L MlíXDOf 

B A N C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 4 

2308 78-Nv.18 

L O S C A T A L A N E S 
Fáliríca i e L a d i l l a s , de I Solé é Hijos 

Esta fábrica está montada en condiciones para 
poder servir con prontitud, cualquier pedido que 

! se le confíe. Se reciben órdenes en Teniente 
1 Rf-y núm. 29, teléfono 207. 1856;- a6 a¿D.^ 

C A J A S E l S E R V A D A S 

L a s t e n e m o s e n n u e s c r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y laí> a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r a s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s 

K n e s t a o f í o i n a d a r e m o s t o d ' M 

I l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 í ) 4 , 

AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 

Ü A J s í y t J ^ U O i . 
i I O S 158-14 A » 

CAPITiL AUTORIZADO $5,000.000.00 Oro American 
PAGADO,. . $2.500,000.00 „ 

D E P O S I T A R I O D E I¿S F O N D O S DEL G33IER^0 AMERICANO. 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 

J o s é I . d e l a C á m a r a . 
S a b a s K . d e A f r a r é . Jul ias M i r ó . M a r c o s C a r v a j a l . 
M i g u e l H e n d o z á . F e d e r i c o d e Z a l t l o . L é a u d r o V a h l é s . 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e c i r o s s o b r e e l i1 
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a f l ^ 

n 141 7&-1B 

, d e C á r d e n a s y C a . 
C O M E R C I A N T L S - B A i N Q Ü E R O S . 

C j J L l O t X «Z-á t i r A T=t / V T V A -
R e c i b i m o s ó r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a «te t o d a s c l a s e s d e Bonos y 

l o r e s c c t i z a b l e s e n los M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , >' e n 
d e l a H a b a n a , p a r a K c u t a y t a m b i é n e n e s p e c u l a c i o n e s c o n d i e z puntos 
g - a r a u t í a . 

L a s c o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N o w Y o r k s o n e n v i a d a s l>or 
S e ñ o r e s 3 I i l l e r y C o m p . , B r o a d n a y 2 0 . 

C 119 112 5 M 
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D I A R I O D E L A M A K I N A . — E ( i : 

[1 l i l i l i l i 
L a n o t a f a c i l i t a d a á los p e r i o d i s ­

tas a c e r c a de l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 

a y e r p o r los v o c a l e s de l a C o m i s i ó n 

Consultiva e n c a r g a d o s de p r e s e n t a r 

u n a n t e p r o v e c t o de ley m u n i c i p a l , se 

l i m i t a -á d e c i r que el s e ñ o r C a r r e r a 

y J ú s t i z p r e s e n t ó u n a e x p o s i c i ó n d e 

jnot ivos que c o m e n z ó i n m e d i a t a m e n t e 

á d i scut ir se , y q u « h o y se c o n t i n u a r á 

el e x a m e n de a q u e l t r a b a j o ; eso es 

todo, y como i n f o r m a c i ó n es b i e n 

poca cosa . 

C o m p l e t a n d o , ó a m p l i a n d o , m o j o r 

dicho, l a s o b s e r v a c i o n e s que sobre ese 

asunto h i c i m o s a y e r e n jeste m i s m o l u ­

gar , a ñ a d i r e m o s que l a d i s c r e c i ó n y 

l a c o m p e t e n c i a de l a s u b c o m i s i ó n á 

cuyo c a r g o c o r r e la p o n e n c i a de l a 

« f o r m a m u n i c i p a l , son p a r a nosotros 

p r e n d a c i e r t a de que el t r a b a j o que 

pr s e n t é y p r o p o n g a á l a C o m i s i ó n 

C o n s u l t i v a ha d e i n s p i r a r s e ante todo 

en l a c o n d i c i ó n a c t u a l de los m u n i ­

c ip ios c u b a n o s , en los r e c u r s o s con que 

é s t o s c u e n t a n ó p u e d a n c o n t a r p a r a 

c u m p l i r l a s f u n c i o n e s a n e j a s á l a v i ­

da l oca l , en el g r a d o de i n s t r u c c i ó n y 

de e d u c a c i ó n c í v i c a que posee la m a s a 

toc ia l , e n el í o n e e p t o (¡ue é s t a t iene 

de lo que son l a s f u n c i o n e s p ú b l i c a s 

j en l a s a t r i b u c i o n e s del E s t a d o so­

bre e l c o n j u n t o de l a a d m i n i s t r a c i ó n 

p ú b l i c a e n todos sus ó r d e n e s , y c u y a s 

a t r i b u c i o n e s no se p u e d e n d e t e r m i n a r 

con e x a c t i t u d p a r t i e n d o de l a e specu­

l a c i ó n p u r a , s i n o t en i endo a d e m á s en 

cu. r i ta los an tecedente s y los a c c i d e n ­

tes que e x p l i c a n y j u s t i f i c a n l a v a r i e -

ífeid de l o s r e g í m e n e s de gob ierno se­

g ú n l a f o r m a c i ó o i h i s t ó r i c a y l a s nece­

s i d a d e s a c t u a l e s d e c a d a p a í s . 

D i c e T a i n e e n s u a d m i r a b l e p r ó l o ­

go de l a p r i m e r a p a r t e de los Oríye-
nes, que es i n c o m p r e n s i b l e que en po­

l í t i c a se d e c i d a n a d i e c o n a r r e g l o á 

i u s pre ferenc ias , p o r q u e l a f o r m a 

p o l í t i c a y s o c i n l á q u e u n pueb lo 

puede l l e g a r y p e r m a n e c e r en e l l a no 

d e p e n d e de s u vok iU' lad , s m o que es­

t á d e t e r m i n a d a p o r s u e a r á c t e r y p o r 

s u h i s t o r i a . Poir eso eis p r e c i s o qnie 

fcsa ( forma ®e> a m o l d e ' l i a s t e en sus 

/nen ores r a s g o s ú loe r a s g o s v i v i e n t e s 

sobre tos que se a p l i c a , y p o r eso 

a c o n s e j a el g r a n h i s t o r i a d o r que l a s 

C o m s i t i í l i c i o n e s y los s i s t e m a s d e a d ­

m i n i s t r a c i ó n v de C r ' h i e m o se r e d a c -

ten " s i e m p r e " c o n o c i e n d o previamen­

te e l p a í s donde v a n á a p l i c a n c , " p a ­

r a no edificar en fa l so d e s p u é s de 

I h a b e r r a z o n a d o en . b a l d e . " 

| vSi se h u b i e r e e s c r i t o a l g u n a mono­

g r a f í a a c e r c a d e l r é g i m e n M u n i c i p a l 

en C u b a , se veía que aquí, h a s t a 1878, 

ó s i s e q u i e r e h a s t a 1SG9, h a b í a u n 

g é r m e n — g é r m e u n a d a m á s , p e r o fe-

j c u n d o — d e a d m i n i s t r a c i ó n loc-a.l, que 

I p r o c e d í a p o r l í n e a d i r e c t a de las vie­

j a s y g l o r i o s a s comu-nidades c a s t e l l a ­

nas , s i n m e z c l a d e l e x o t i s m o que l l e v ó 

á e l l a s , d e s n a t n i r a l i v í á n d o i a s . el e s p í r i ­

t u l i b e r a l " á l a r r a n ^ . s n " fa las dis­

t i n t a s const i luc- ioncs p o l í t i c a s p r o m u l ­

g a d a s e n E s p a ñ a d a c a o t e el s ig lo 

X I X . L o o c u r r i d o é e s p a c a de l Z a n ­

j ó n , e n que l a vida, m u n i c i p a l se a d a p ­

t ó á l a c o n v e n i e n c i a t i c los piartki&s, 

e x t e n d i é n d o s e i o s d o m i n i o s del e a á i -

qu i smo . y p a r a ello aumen^&iulose e l 

n ú m e r o de los a y u n t a m i e n t o s , potra y a 

en l a j u r i s d i c c i ó n de la h r ó t o f i a con­

temporánea; y lo que npitrite a b p r a , 

e n que h a y a y u n t a mi-e;! tas, pero no 

i h a y v i d a m u n i c i p a l , es !a ' rea l idad que 

s a l t a á la v i s t a lo m i s m o en A l l o - S o u -

go que en l a H a b a n a . 

E l E s t a d o t i ene que s u b v e n i r á l a s 

p r i n c i p a l e s a tenc iones rouDicipalca de 

u n e x t r e m o á otro de !a K e p ú b l i ó a , 

p o r q u e ios a y u n t a m i e n t o s ó carecen 

d e r e c u r s o s ó los e m p l e a n en atenc io­

nes s e c n n d a r i a s ; a y e r mi smo so l ia pro­

m u l g a d o u n d e c r e t o c r e a n d o u n a j u n ­

t a " p a r a e l examp-n de los m é r i t o s de 

c a d a c a s o e n que los m u n i c i p i o s h a -

y « n p e d i d o a u x i l i o a l E s t a d o . " E s t a 

s i t u a c i ó n r e c l a m a que l a r e f o r m a del 

r é g i m e n m u n i c i p a l a t i e n d a á r e d u c i r 

e l n ú m e r o de los A y i n i t a m i e n t o s , s u ­

p r i m i e n d o p o r lo menos aquel los c u ­

y a c r e a c i ó n desde 1878 o b e d e c i ó á i n ­

tereses de p a r t i d o , y á e j e r c e r sobre 

los d e m á s u n a v i g i l a n c i a y u n a fiscali­

z a c i ó n constantes , s i q u i e r a m i e n t r a s no 

pueda'U s o l t a r los l andadores que les 

p r o p o r c i o n a e l E s t a d o . P o r eso, m á s 

que de es tablecer l a a u t o n o m í a m u n i c i ­

p a l debe t r a t a r s e a h o r a de p r e p a r a r 

e l a d v e n i m i e n t o de d i c h a a u t o n o m í a . 

P r e t e n d e r que el gobierno m u n i c i p a l 

prop io , á estilo b r i t á n i c o , p o r e j emplo , 

s a l g a a r m a d o de p u n t a en b l a n c o — 

ready for vsing i n Cvha—de l a s de l i -

| berac lones de l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a , 

s e r í a edi f icar e n fa lso d e s p u é s de h a ­

b e r r a z o n a d o en ba lde . 

B A T U R R I L L O 

H a g a m o s n ú m e r o s . 
O p i n o que m e r e c e m u c h a a t e n c i ó n | 

e l p r o b l e n n la e r i m i n a l i d a I . S i n ; 
l l e g a r a l f ondo de l de l i t e , d e l v e r d a d e - i 
ro de l i to que t e r m i n a e n e l p r e s i d i o ó i 
l a h o r c a , s i é n t e s e s o b r i - c o « r i d o e l á n i - ' 
m o en p r e s e n c i a de tantos i n f r a c t o r e s 
de l o r d e n l e g a l ; a s u s t a e l c r e c i d o n ú ­
m e r o de a c u s a d o s a n t e los J u z g a d o s i 
C o r r e c c i o n a l e s , y no sabe u n o si esto 
que loamos oomo p r o g r e s o de c o s t u m -
bfes y s e ñ a l de l i b e r t a d , c o m o m e j o r a ­
m i e n t o soc ia l y e i v i l i / a c i ó n , e s u n a 
f r a n c a r e t r o g r a d a c i ó n de la v o l u n t a d 
h a c i a la a n t i g u a b a r b a r i e . 

R e f e r í el otro d i a que solo en la ca -
pi l il de Griba , 24,220 fa l los r e c a y e r o n ' 
d o r a n t e p| a ñ o ú l t i m o , sobre violado-^ 
res do ¡as leyes y o » d e n a n ; : :v Ooftien-
t é en tonces Ir. p r o g r e s i ó n eree iente d d j 
t r a b a j o de los C o r r e c c i o n a l e s : c u a l si | 
las a r b i t r a r i a s d. í e r m i ü a c i o n e s de los 
•Tneees. an te s fuera i i e s t í m u l o y a l i e n ­
to qui; r e p r i m e n d a y a t t i e n a z á i 

D i r é a!q:o a h o r a a c e r c a de la estr.-
n i s t i c á c r i m i n a l de .M;:t.iiizas, e n e t i y á 

erto la m a y o r des-
T a b a n a — s e ee lebra-
por fa l ta s y peque-

c i u d a i l — n o por 
pnaw á e l a - í l e l a 
ron I . 0 S 3 j u i e i o ; 
ñ o s del i tos . 

P i i e r o n 1,5̂ 2 I 

to-

icfle ser 
b lnnco , 
p a r t i d o 

personas a c u s a d a s . 
í ) c e l las , (:!M)7 r c s u l t í t r o n a b s u e l t a s y 
tá l vez no todas por v e r d a d e r a i n c u ' -
p a b i l i d a d . 

D .q ienden esas a b s o l n c i í i n e ' í de ;nii-
elm ; eansas Y a del buen h u m o r de 
S n S e ñ o r í a ; ora del e m p e ñ o ins i s tente 
del andero, de la s ú p l i c a p r e v i a del reo, 
del i n f o r m e secreto del e m p l e a d ) su ­
b a l t e r n o , de la I m b i l i d a d con que se de-
1' ¡ u l e e l a c u s a d o en el ac to d - i "inicio, 
de la e n n t r a d i e i - i ó n á e l ó la tesii«r,o, ó 
;1 ' c a m b i o de a c t i t u d del p o l i c í a que 
d e n u n c i ó . 

E n esto de la j u s t i c i a u n i p e r s o n a l , 
p u e d e n verse v e r a é u d e r n s e n o r m i d a d e s 

N o h a b l o de ^ t a n z a s , s i l 
da«í p a r t e s . 

S e r ne**ro ó sep ga l lego , p 
pe(>r r e c o m e n d a e i ó n (pie ser 
n a t i v o , e x - t i b e r t a d o r , ó de! 
i m p e r a n t e . E l i n d i v i d u o sacraz que 
p o n e o.ios de l á s t i m a y d i c e f lores del 
s e ñ o r J u e z y h a b l a a r d o r o s a m e n t e de 
su a m o r á l a p a t r i a , l l e v a m u c h o ade­
l a n t a d o . 

E l de h á b i t o s ¿ r o s e r o s p o r q u e no 
a p r e n d i ó otros , suele p a g a r la c u l p a 
d e gob iernos p a s a d o s y de la d e s c u i d a ­
da soc i edad e n que h a v i v i d o . 

E l q u e e n t r a con e l c i g a r r o en l a 
boca , c r u z a la p i e r n a , e scupe ó h a b l a 
ree io , a u n q u e tenga r a z ó n , es f á c i l que 
escape m a l . L o s r e i n c i d e n t e s y los 
a c o s t u m b r a d o s á la C o r t e , ociosos con­
c u r r e n t e s de todos los d i a s , y a s a b e n 
que no deben r e p l i c a r á s u a c u s a d o r 
ni i n t e r r u m p i r á S u S e ñ o r í a . G u a r d a n 
e l o r d e n , e s p e r a n t u r n o , p a r e c e n vie­
j o s d i p u t a d o s , c o n l a p r á c t i c a del p a r -
l a m n e t a r i s m o . 

E n cambio , el d e s g r a c i a d o que no 
conoce aque l lo , que se i r r i t a c u a n d o se 
le c a l u m n i a , que qu iere a l e g a r su de­
r e c h o d e l ú n i c o m o d o que sabe, d i s ­
p u t a n d o , a h u e c a n d o la voz , p o n i é n d o ­
se r o j o ese a u n q u e sea inocente , e s t á I 
e n p e l i g r o . L e c o s t a r á c a r o a p r e n d e n 
á d i s c u t i r c o m o l a s p e r s o n a s d e c e n t e s . ) 

X'o s u d e r e c h o : s u b r u s q u e d a d s e r á lo 
l a m e n t a r i s m o . 

N o d igo que es to sea genera1. , d igo 
que es p r o b a b l e . D e donde se i n f i e r e 
que no todos los a c u s a d o s e r a n r e o s : 
p e r o que m u c h o s de ios absue l to s m e ­
r e c í a n la c á r c e l . 

S u p o n g a m o s que en M a t a n z a s no h a 
o c u r r i d o n a d a d e eso en 1006. R e c o ­
n o z c a m o s toda l a c o r r e c c i ó n del s e ñ o r 
J u e / , a q u e l , á q u i e n no he q u e r i d o 
t i m a r e n lo m á s m í n i m o ; que m e h a 
s e r v i d o de p r e t e x t o : n u n c a de obje to 
de i n j u s t a c r í t i c a . A d m i t a m o s que s ó ­
lo 865 i n d i v i d u o s m e r e c i e r o n c o n d e n a . 
Y h a . í i a i n o s n ú m e r o s . 

F u e r o n á la c á r c e l 285 p e r s o n a s : u n 
p r o m e d i o de diez d i a s . d a n 2.S50 d i a s 
de h o l g a n z a , de v i g i l a n c i a y de gasto 

ara él E s t a d o . C á l e n l o c u a l q u i e r a el 
te.'.bajo de un h o m b r e d u r a n t e 2.8-»0 
l ias , en c u a l q v i ' . r a r t e ú of ic io . M u l t i ­

p l i q ú e s e esc t*'.'b;:jo p r r fel q i í í h a n de­
j a d o de í i a e e r en la R e p ú b l i c a os con­
d e n a d o s á p e n a de a r r e s t o y d e d ú z ­
case l a r i q n . ' / ; ' i n m e n s a que r e p r e s e n ­
ta r ía p '.r i la n a c i . m . 

E n M a t a n / a s . 'Jí.~> h o m b r e s a c a r r e a n ­
do p i e d r a s d u r a n l » * diez d í a s , h a b r í a n 
a r r e g l a d o los . -aminos v e c i n a l e s . V e i n ­
te mi l h o m b r e s c o m p o n i e n d o v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n , en diez, d i a s l e v a n t a r í a n 
el n ive l de la f o r t u n a a e r í c o l a . A s í 
d e b i e r o n c o n s t r u i r los r e y e s f a r a ó n i ­
cos esas p i r á m i d e s que son el p a s m o 
de los s iglos . 

P r o p o n g a m o s á v e i n t e m i l c i u d a d a ­
n o s de C u b a que t r a b a j e n de g r a t i s 
por d i e z d ias en ias o b r a s p ú b l i e a s del 
pueblo en que v i v e n , y se i n d i g n a r á n . 
P e r o luego r i ñ e n , e s c a n d a l i z a h u r ­
tan y se e m b r i a i j a n . e s t á n ese t i empo 
entroejados á la h o l g a n z a de l V i v a c , 
m a n t e n i d o s por e l F u f a d o , y u r d i e n d o 
n u e v a s p i l l e r í a s p a r a m a ñ a n a . 

'Así p i e r d e n su t i e m p o los pueblos 
s in fe y con Vic ios . 

S i g a m o s h a c i e n d o n ú m e r o s . 
D e l.óíi-J acusf idos en M a t a n z a s , fue-

ron b l a n c o s 824, qne e q u i v a l e n al 
52176 ñ o r 100 de l to ta l , y f u e r o n ne-
<rros 7;í8 que es el 47124 por 100. 

L a p r o p o r c i ó n no c o r r e s p o n d e á la 
de a m b o s f a c t o r e s é t n i c o s en l a socie­
d a d eubama. L o s n e g r o s n o son cas i 
l a m i t a d de l a p o b l a c i ó n . P e r o s í co­
r r e s p o n d e a l d i s t i n t o n i v e l de c u l t u r a 
y p o s i c i ó n soc ia l y á la d i f e r e n c i a de 
h á b i t o s d o m é s t i c o s . 

E s t e aspecto del p r o b l e m a e x i j e co­
m e n t a r i o s que a h o r a no h a r é . 

N o s a b í a n l e e r n i e s c r i b i r 674 per ­
s o n a s : e l 4 7 p o r 100 de los a c u s a d o s . 
E s t a c i f r a h a b l a e l o c u e n t e m e n t e e n 
c o n t r a d e l a n a l f a b e t i s m o . 

E r a n v a r o n e s 1,362 y 200 h e m b r a s . 
¿ V e r d a d que e n t r i s t e c e p r o f u n d a ­

m e n t e , s a b e r que e n u n a so la c i u d a d , 
en l a A t e n a s c u b a n a e n l a v i e j a c u l ­
t í s i m a t i e r r a de M i l a n é s y P l á c i d o , 
200 m u j e r e s h a y a n s ido l l e v a d a s a l 
J u z g a d o C o r r e c c i o n a l ? 

i Y de l a s d u l c e s c o s t u m b r e s y d e 
l o s santos p u d o r e s , y de l a s i n e f a b i l i ­
d a d e s de e s p í r i t u , q u é ? 

E l 14 p o r 100 de los s u j e t o s a l f a ­
l l o l e g a l , lo c o n s t i t u í a n s e r e s d é b i l e s , 
todo t e r n u r a y p o e s í a ; l a s de l á n g u i ­
do m i r a r y t i e r n o s s u s p i r o s ; m i t a d be­
l l a d e l a l m a h u m a n a , h e c h a p a r a e l ani-
m o y l a s o n r i s a . 

i Á c u s a d a s d e q u é ? ; de e s o á n d a l o ? 

¿ d e e s ta fa , de e m b r i a g u e z , de obceni -
d a d ? ¿ Y eso no es do loroso y f a t a l ? 

E x a m i n e m o s m á s . D e l a s 200 m u ­
j e r e s , no obs tante l a s i m p a t í a que des­
p i e r t a e l s e x o ; no obs tante que el se­
ñ o r J u e z — c o m o todo c a b a l l e r o — se 
s i ente m o v i d o á p i e d a d a n t e l a d e b i l i ­
d a d f e m e n i n a , 92 f u e r o n c o n d e n a d a s . 

M u l t i p l i c a d l a c i f r a . U n i d áj e s t a 
la que a r o j e n todos los j u z g a d o s , y 
e s p a n t a o s de l a p r o s t i t u c i ó n de l a s 
c o s t u m b r e s , de l a m u e r t e de los p u d o ­
res , de l n ú m e r o to ta l de c r i a t u r a s , de 
r e d o n d o s senos y b l o n d a s c a b e l l e r a s , 
de m a n o s s u a v e s y o j o s t i t i l a d o r e s . que 
v a n á p a r a r , a b o g a t a d a s ó a m a r i l l e n ­
tas , a l v i v a c , 3r m a l d e c i d c o n m i g o de 
e s t a c i v i l i z a c i ó n ten m a l c o m p r e n d i -
la : á v e c e s t a n i n f e c u n d a p a r a las 

p u r e z a s d e l e s p í r i t u y las t r a n q u i l i d a ­
des del h o g a r . 

U r g e r e f o r m a r los h á b i t o s y e n n o ­
b l e c e r l a f a m i l i a . H a y que l o g r a r que 
no t e n g a n que s e r c o n d u c i d a s a l C o ­
r r e c c i o n a l m á s que l a s m e r e t r i c e s , y 
e s a s en p e q u e ñ o n ú m e r o p o r q u e v a ­
y a n d e s a p a r e c i e n d o . E s p r e c i s o l a b o ­
r a r p a r a que l a m u j e r c u b a n a no con­
c u r r a á j u z g a d o s , s ino á templos, á 
e s c u e l a s y á paseos , que s u s g r a c i a s 
a n i m e n y e m b e l l e z c a n . 

P e r o ante s es i n d i s p e n s a b l e — o i d m e 
r e i v i n d i c a d o r e s de u n a r a z a s u f r i d a 
y poco a f o r t u n a d a ; o idme, e s c r i t o r e s 
y poetas de cabe l lo s r i z a d o s , de a l m a s 
h o n r a d a s , o i d m e — p e r o a n t e s es i n d i s ­
pensab le q u é por c a d a 73 b l a n c a s a c u ­
s a d a s de f a l t a s y de l i tos , no h a y a 127 
p a r d a s y n e g r a s . 

E s obra, l en ta , p e r o es o b r a g r a n d e 
y b e l l a , e q u i p a r a r e n todo lo pos ible 
las c o n d i c i o n e s de v i d a , los h á b i t o s 
m o r a l e s , la e d u c a c i ó n e s p i r i t u a l de 
esos seres , t i e r n o s y d u l c e s , d é b i l e s y 
a m a b l e s , sea p á l i d a ó e b á n e - a s u tez . 

S o n m u j e r e s , p r i e t a s ó b l a n c a s , son 
m u j e r e s c u b a n a s . 

•E levemos , p r o t e j a m o s , d i g n i f i q u e ­
m o s á l a d u l c e c o m p a ñ e r a de n u e s t r a 
v i d a ó no h a b l e m o s m á s de d e r e c h o s 
de r a z a y de p r i v i l e g i o s de p a t r i o t a s . 

J . N . A r a m b u r u . 

JPara BRILLA1TTES Man­
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , Rí­
ela num. 37^, altos, escuina á 
Aguiar 

R e l a c i ó n de l a s adhes iones r e c i b i d a s 
en e l d í a de a y e r p a r a el banquete con 
que sus a d m i r a d o r e s y amigos proyec ­
t a n obsequiar a l i l u s t r e p u b l i c i s t a 
M a r i a n o A r a m b u r o y M a c h a d o : 

( L a s p u b l i c a d a s s u m a b a n S.^). 

36 D o c t o r E l í s e o G i b e r g a . 
37 D o c t o r A n t o n i o L . V a l verde . 
38 D o c t o r R a m ó n G a r c í a M o n . 
39 D o n A n t o n i o F e r n á i M l e z y G o n ­

z á l e z . 
4 0 D o n C a r l o s R o n d ó n . 
41 D o n J u l i o L a u r e n t P a g e s , d i ­

r e c t o r de l a r e v i s t a América. 
4 2 D o n Modesto Mora le s . 

L A P K K i N S A 

L o s p e r i ó d i c o s de p r o v i n c i a s que 

a t r i b u y e n l a c a r e s t í a de los a r t í c u l o s 

de p r i m e r a n e c e s i d a d que en todas p a r ­

tes se s iente á l a p a r a l i z a c i ó n de laa 

obras p ú b l i c a s y c u y a s q u e j a s recoge-, 

mos c o n f r e c u e n c i a en n u e s t r a s cuot i ­

d i a n a s r e v i s t a s , h a b r á n observado con 

p l a c e r que se a t i enden sus e x c i t a c i ó n 

nes p a r a m e j o r a r l a s i t u a c i 6 n de mi se ­

r i a de m u c h a s l oca l idades . 

U n a c o m i s i ó n c o m p u e s t a de los s e ñ o ­

res J u a n G . G ó m e z , G a r c í a V e l e z , F i ­

de l F i e r r a , R a f a e l M a n d u l e y , B e n i t o 

B a r c e l ó y J o s é R a m ó n T o r r e s h a es ta­

do en P a l a c i o á i n t e r e s a r a l G o b e r n a d o r 

P r o v i s i o n a l l a e j e c u c i ó n de d i s t i n ­

tas obras p ú b l i c a s , d i s p u e s t a s y a p o r e l 

G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a y s u s p e n d i ­

das p o r M r . M a g o o n en v i s t a de las f a ­

cu l tades de que se h a l l a inves t ido . 

P e r o esa c o m i s i ó n , c u y a s gest iones 

son de agradecer , no las e x t e n d i ó m á s 

a l l á d e l d e p a r t a m e n t o o r i e n t a l , y l a s i ­

t u a c i ó n de p e n u r i a e n g e n d r a d a p o r l a 

f a l t a de j o r n a l e s y de medios p a r a ob­

tener de l a t i e r r a los p r o d u c t o s necesa ­

r ios a l consumo, se d e j a s e n t i r en t o d a s 

partes . 

P r o c e d e , pues , que esos s e ñ o r e s gene­

r a l i c e n todo lo pos ible y c o n s u l t a n d o l a 

p r e n s a de las seis p r o v i n c i a s , se h a g a n 

eco ante l a p r i m e r a a u t o r i d a d de l a 

i s la de sus r e c l a m a c i o n e s , a t end iendo ál 

todas p o r i g u a l s ino e n l a m e d i d a de 

sus neces idades , que son g r a n d e s y ex­

ceden con m u c h o á la c a n t i d a d cons ig ­

n a d a p a r a obras , en l a de s u pos ib le 

a l i v i o y re la t ivo remedio . 

P o r q u e no h a y que p e r d e r de v i s t a 

que l a c a r e s t í a é x i s t e n t e t i ende á a u ­

m e n t a r p o r l a f c l t a de l l u v i a s que t a n ­

to p e r j u d i c a a l c a m p o , no s ó l o p o r lo. 

que a f ec ta a l tabaco s ino á l a s hortali-i 

zas que c o m i e n z a n á d e s a p a r e c e r de l a s 

p lazas , a l q u i r i e n d o enormes prec ios . • 

L o s descendientes y herederos d e l 

i lus tre c u b a n o s e ñ o r B a c h i l l e r y M o r a ­

les h a n cedido á l a B i b l i o t e c a Xae iona l l 

l a r i c a c o l e c c i ó n de impresos y d e m á a 

documentos que a q u e l e r u d i t o e scr i tor 

h a b í a logrado r e u n i r . 

N o de m e j o r modo p o d í a n esos s e ñ o ­

res c e l e b r a r e l 1 6 ° a n i v e r s a r i o de la de­

s a p a r i c i ó n d e l ce l ebrado h i s t o r i ó g r a f o . 

S i n c e r a m e n t e les f e l i c i tamos por ese 

I acto de p a t r i ó t i c o d e s p r e n d i m i e n t o , que 

I co lma la s ans ias d e l s e ñ o r F i g a r o l a y 

; " 2 t £ ! " M I R A M A R " 

U n o d e l o s m e j o r e s R e s t a u r a n t s e n C u b a . 

E N E l MALEC3N C O N V I S P A A L M A R . 

I j X T 2 M " O H m e s a r e d o n d a á $ 1 . 5 0 e n p l a t a . 

I 

• 
• 

t 
• 

M i x s i e a Á l a s h o r a s d e l a s e o m i d a s — S e r v i c i o á l a c a r t a , v 

c 133 26-10 B 

L a s d i s p e p s i a s , O a s t r a l g i a s , agrrios a r d o r e s , d i g e s t i ó n l e n t a , p e n o s a 
ó d o l o r o s a , s e c u r a a i s i g u i e n t e d í a «le t o m a r e l 

D I C E S T I V O G A R D A N O 

Insustituible para activar la digest ión, vigoriza el es-tónafro v normaliza sus funciones. 
V e n t a : F a r m a c i a s y l í r o g u e r i a s . — D e p ó s i t o A m i s t a d , ( í 8 . 
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B U E i Y R E G A L O D E P A S C U A S Y A N O i X Ü E V O 

G r a m ó f o n o s á S I O C y . 
i rán s u r t i d o de g r a m ó f o n o s V í c t o r , F a v o r i t o s j C O L U M B I A . 

N u e v o s D i s c o s franceses y a l e m a n e s . E x c e l o i o r y E d é n . 

A N S E L M O l > O P E Z , O b r a p í a 2 1 y 2 3 . - T e I , 2 0 5 . 
c 2537 alt 13-22 

C e m e n t o P o r t l a n d m a r c a ^ L E H I G H " 
Sie'T pre tenemos existencias de unos cuantos miles de barrileí» de esta marca hecha 

famosa por su superioridad.—Hacemos contratos poi C A N T I D A D E S . 

V i g a s de ace ro de la C a r n e g i e S t e e l C o m p a n y 
Las más fuertes, rofis livinnas y económicas del mundo. Tenemos existencias de to­

dos tamaños .—Hacemos contratos por C A N T I D A D E S . 
C . B . S t e v e n s & C o . O f t r i o s 1 0 H a b a n a . 

E l i d e a l fónico g e r d t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencm. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c í a r o y d f e t a l l a d a -

m e n l e e l p l a n q u e d e b e o o s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F i r . m : i i 3 l a S i r r í y J d i i s o x 
y e n t o d a s l a s b o c i c a * a c r e d i c a c t a s d e l a U l a . 

P r p o i o s o r e m e d i o en l a * e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g r o . 
Pn» marav liosos efe^to^ son c m ici<UM en toda la !•* • d«sde hace má» d« ve nte affos. Mi ­

llares de enfermos curados responden de sus oaenai propiedadas. Todos los médicos la reco­
miendan. 

e n t o d o s 

L e g í t i m o , 

L i m p i a e l c u t i s , s i n d a -

O ñ a r l o ; a l i v i a l a p i c a z ó n ; 

O q u i t a l o s b a r r o s y l a s 

i ^ y f ^ j A r o n c h a s ; y v u e l v e e l c u t i s | 

^ A j S - ^ v i v i f i c a n t e y s a l u d a b l e , 

l o s c a s o s . E l J a b ó n d e R e u t e r , 

l l e v a e s t a m a r c a d e f á b r i c a : 

N ó t e s e e l n o m b r e * B A R C L A Y & C O . 
j 

A L C O M E R C I O 

S e a l q u i l a l a c a s a S a n I g n a c i o 6 4 , d e a l t o y b a j o , d e 

g r a n c a p a c i d a d , p r o p i a p a r a a l m a c é n d e c u a l q u i e r g i r o , 

í n í o r m a n e n T e j a d i l l o 4 4 , N o t a r í a d e l L d o . D a n i e l . 
4U5 8-10 
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D o n a R o m a 

NoniapsrEall Carne 
(E«ta novela, tmblicatia oor la casa editorial 

ae .Appleton >• Compañía. — New York, 
se vende en la Moderna Poesía, 

Obispo 135). 

frOMTIJ.CTA) 

L a tarde del j u b i l e o p a p a l , u n a m u ­
j e r j o v e n estaba s e n t a d a hac iendo c a l ­
ceta, con u n l ibro abierto en l a f a l d a , e n 
uno de los cuar tos del f ren te , m i e n t r a s 
Un n i ñ o de seis a ñ o s , a r r o d d i a d o j u n t o 
á e l la h a c í a como que e s t u d i a b a la lee-
pión. E l l a e r a u u a c r i a t u r a t í m i d a y 
"ien p a r e c i d a , de m i r a d a l í m p i d a y voz 
d u l c e ; y el muchac l io e r a un g igante e n 
n i i n i a t u r a . de c o m p l e x i ó n f u e r t e y ro­
busta , como u n l e ó n c a c h o r r o . 

— ¿ X o d i j i s t e , m a m á , que e s t a r í a n 
^«quí á las dos ? — p r e g u n t ó e l m u c h a c h o 

a i r a n d o e l re lo j de l a c h i m e n e a . 
— S í , n i ñ o ; e l s e ñ o r R o s s i t e n í a que 

8er puesto en l i b e r t a d i n m e d i a t a m e n t e , 
^ p a p á , d e s p u é s de c o r r e r á t r a e r n o s la 
h"ena not ic ia , h a ido á b u s c a r l o . P e r o . . . 
SlPue es tudiando la l e c c i ó n , h i j o m i ó . 

| a q u e l momento l l a m a r o n á l a 
B g e r t a , y e l n i í i o , l a n z a n d o u n gr i to de 
>,alegría, s a l i ó de la h a b i t a c i ó n . 

7-¡ T í o D a v i d ! ¡ E s t í o D a v i d ! — i b a 
h i e n d o £. voces, h a s t a que l l e g ó á l a 

p u e r t a : pero de r e p e n t e se q u e d ó s in 
d e c i r u n a p a l a b r a m á s . 

— ¿ Q u i é n es, J o s e í l l o ? — l e p r e g u n t ó 
s u m a d r e . 

- U n cabal l 5 el 

E r a e l e legante j o v e n r o m a n o de m i ­
r a d a penetrante y bigotes retorc idos , 
que estuve» conversando con el f r a n c é s 
en l a p laza de S a n P e d r o , la m a ñ a n a de 
l a p r o c e s i ó n . 

— D e s e o h a b l a r con el s e ñ o r "Rossi.— 
^ i j 0 ; — tra igo u n a m i s i ó n i m p o r t a n t e 
p a r a é l , y á fin de a s e g u r a r é l r e su l tado 
de m i e n t r e v i s t a me ade lante á la geu-

! te que v i ene s i g u i é n d o l e , i P u e d o espe­
r a r ? 

— ¿ C ó m o no. c a b a l l e r o ? E n t r o us ted . 
: ¿ D i c e us ted que v iene e l s e ñ o r R o s s i ? 

E n t o n c e s lo h a n puesto en l i b e r t a d . 
— S í , e s t á en l i b e r t a d . 
— ¿ D e v e r a s f P e r o ¿ q u é es lo que h a 

pasado f 
— C u a n d o l a p o l i c í a lo l l e v ó á l a pre ­

v e n c i ó n , e l pueb lo i n t e n t ó r e s c a t a r l e y 
lo h u b i e r a logrado á no s e r porque é l 
se opuso. E l b r i g a d i e r iba á d a r j ' a l a 
o r d e n de h a c e r fuego, c u a n d o e l pr i s i o ­
n e r o l e v a n t ó l a m a n o . " C o m p a ñ e r o s " , 
g r i t ó ; " q u e n o se d e r r a m e p o r m í , u n a 
sola gota de sangre . E s t a m o s entregados 
e n m a n o s de D i o s . M a r c h a o s e n p a z " . 

— ¿ Y l u e g o ? . . . 
— L u e g o la m u l t i t u d se f u é e s p a r c e n -

do como u n a b u r b u j a se deshace, 

y el agente que t e n í a á R o s s i á su c a r ­
go se d e s c u b r i ó e x c l a m a n d o : P a s o a l 
H o n o r a b l e R o s s i " , y e l p r i s i o n e r o en­
t r ó en la c á r c e l . 

L a m u j e r m o v i ó los ojos en todas d i ­
recc iones , y d i j o con voz du lce y temblo­
r o s a : 

— ¿ D i c e usted que lo h a visto en l i ­
b e r t a d ? 

— S í ; como he s ido empleado de l go­
b i e r n o has ta hace poco, me permi t i e ­
r o n e n t r a r en el c n a r t e l i t o de p o l i c í a , 
y me e n t e r é de t o d o . " D i p u t a d o " le d i j o 
el agente : "tongo e l honor de mani fes ­
taros que sois l i b r e " . L a m u c h e d u m b r e 
se lo l l e v ó en brazos á l a cal le , en medio 
de b u r r a s y explos iones de e n t u s i a s m o ; 
y a h o r a lo t rae el pueblo a t r o n a n d o las 
ca l les con gritos de a l e g r í a . 

— M e r e c e eso y m u c h o m á s . 
E l foras tero m i r ó á l a m u j e r y d i j o : 
— ¿ E s us ted l a esposa de R o s s i ? 

— N o ; soy l a m u j e r de u n o de sus 
amigos . 

— ¿ V i v e n us tedes a q u í ? 
— V i v i m o s en el ú l t i m o piso y nos c u i ­

damos de a r r e g l a r l a casa de l D i p u t a d o . 
E n aque l m o m e n t o u n r a y o de so l 

p e n e t r ó e n l a h a b i t a c i ó n , antes trisrte, 
y l l e n ó los a i r e s d u l c e a r m o n í a pro­
c e d e n t e de u n l u g a r o c u l t o , como e l 
r u m o r de l a s a g u a s de u n a fuente , 

— S o n loe p a j a r i l l o s , — e x c l a m ó l a 
i m u j e r — a b r i e n d o u n a v e n t a n a , d o n d e 

ee v e í a un e n j a m b r e de c a n a r i o s en 
u u a g r a n j a u l a . 

— ¿ S o n de D a v i d R o s s i ? 

— S i : e « m u y a c c i o n a d o á t o d a d a s e 
de a n i m a l e s ; e s p e c i a l m e n t e á las a r d i ­
l la s . 

— ¿ A las a r d i l l a s ? . . . 

— T i e n e u n a a r d i l l a gr i s e n el t e j a ­
do, pero el s e ñ o r R o s s i no es de esos 
que g u s t a n s ó l o de los a u i m a l e s : t a m ­
b i é n a m a n í e de l o s n i ñ o s ; e l m í o 
le R a a i á s i e m p r e " t í o D a v i d " . 

— E . s t e s e r á e l c o m e d o r . . . 
— D e s g r a e i a d a m n t e , este e s . 

— ¿ D e s g ra c i a d a m e n t e ? ¿ P o r q u é I 
— ' P o r q u e no h a y m á s q u e a b r i r la 

p u e r t a p a r a que todo el m u n d o v^ea 
q u e é l e s t á a q u í : y como e l p u e b l o co­
noce sus 'buenos s e r n t i m í e n t o s , todos 
a b u s a n d e é l . S e q u i t a r í a el *pan de la 
h( ^a p a r a d a r l o á los d e m á s , y m u ­
c h a s veces t e n g o que r e ñ i r l o p o r s u 
g e n e r o s i d a d . 

— ¿ E s ese su c u a r t o de d o r m i r ? — 
p r e g u n t ó e l v i s i ta inte s e ñ a l a n d o u n a 
p u e r t a . 

— X o . es su c u a r t o de r e c i b o , h a g a 
e l f a v o r de e n t r a r . 

L a s p a r e d e s de l a h a b i t a c i ó n esta­
b a n c u b i e r t a s de r e t r a t o s de M a z z i n i , 
G a r i b a M i , K o s s u t h . L i n c o l n . W a s h i n -
iton y C r o n w e l l , y los mueb les que la 
a d o r n a b a u « r a n de ^ ú i o u i ü í o r n i e . 

— A q u í e s t á n los obje tos q u e rec ibe 
de iregal-os de todas p a r t e s de l a m u -
d o . — a ñ a d i ó la m u j e r . — e J p iam) es de 
I n i r . a t e r r a ; pero c o m o n a d i e lo t o c a , 
n u n c a se a b r e ; los l i b r o s son de A l e ­
m a n i a , y este ^bronce v i ene de F r a n ­
c i a ; p e r o lo m á s ra.ro e s e s o . . . 

— í TTri f o n ó g r a f o ? . . . 

— E s e l caso m á s e x t r a ñ o . H a c e u n a 
s e m a n a l l e g ó u n c i l i n d r o de la i s l a de 
E l b a . 

— T a l vez de a ' g ú n p r : M o r u r o . 
— E l s e ñ o r R o s s ; d i j o que e r a el 

m e n s a j e de un m o r i b u n d o . " T e n e m o s 
que c o m p r a r u n a p a r a i o nu-e lo r e p r o ­
d u z c a " , me d i j o . Y al d í a s i g u i e n t e 
t r a j e r o n el f o n ó g r a f o . 

— ¿ Y r e p r o d u j o e l m e n s a j e ? 

— N o lo s é : m i n e a se lo h e p r e g u n ­
t a d o . M u c h a s veces h a c e f u n c i o n a r 
u n c i l i n d r o p a r a d i v e r t i r al n i ñ o ; p e r o 
no s é s i a l g u n a vez p r o b ó é s t e . A h í 
es;tá s u c u a r t o , h a g a el f a v o r d e e n ­
t r a r . 

E r a u n a h a b i t a c i ó n p e q u e ñ a , aso­
l e a d a , con c u b r e c a m a b l a n c o , b l a n c a s 
c o r t i n a s y u n e s p e j o taipa io c o n u n 
ve lo t a m b i é n b l a n c o , p a r a r e s g u a r d a r ­
lo de Í68 moscas . 

— ¡ Q u é l i n d o c u a r t o ! — d i j o e l fo ­
r a s t e r o . 

— L o s e r í a s-i no fivese p o r eso,—ob­
s e r v ó l a m u j e r s e ñ a l a n d o e l otro e x ­

t r e m o de á a h a b i t t a c i ó n , donde s o b r e 
u n p u p i t r e e n t r e d o s v e n t a n a s s e 
v e í a n m o n t o n e s de p e r i ó d i c o s s i n 
a b r i r , c o m o p e s c a d o s que a c a b a n d e 
d e s p r n d e r s e de la r ^ d . 

— S u p o n g o que cs-to es t a m b i é n u n 
r e g a l o — d i j o el f o r a s t e r o t o m a n d o d e 
e n c i m a de un p u p i t r e u n p u ñ a l c o a 
p u ñ o de l a s p i l á z u l i y p r o b a n d o e l fi­
lo en la u ñ a . 

; — S i ; e l s e ñ o r R o s s i lo h a c e s e r v i í 
d e d e s h o j a d o r . A y e r le m a n d a r o n t a m ­
b i é n u n r e v ó l v e r de se i s t i ros , y c o m o 
é l no lo n e c e s i t a p a r a n a d a , 
u n l ado d e b a j o de los p e r i ó d 

— Y ¿ q u i é n e s eso c a b a l le 
e l v í s t a n t e a l n o t a r u n r e t r a t 

j t i g u o , c o l g a d o á l a c a b e c e r a 
' m a , de un nn- :nn-o d é frenK 
r o s t r o d e p a t r i a r c a . 

•uso a 

— d i j o 
ro a u ­
la c a ­

en Ir . f : 

L o n d r e 
te rom; 

P r . a 

za. 

>r Ross^ 
e s t á 

m i m a r i d o ! ¡ B r u n o ! 
Y s a l i ó p r e c i p i t a í 

b l t a c i ó n . 

http://ra.ro


D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n i s de n#r. 

C a n e c í a , D i r e c t o r de l a B i b l i o t e c a N a ­

c i o n a l , e l c u a l l iubo de r e a l i z a r t a n t a s 

gest iones p a r a c o n s e g u i r a q u e l noble 

objeto. 

E l s e ñ o r l í e c t o r de l a U n i v e r s i d a d 

de l a H a b a n a , D r . B e r r i e l , nos h o n r a 

con l a i n v i t a c i ó n p a r a l a s e s i ó n solemne 

que m a ñ a n a por l a t a r d e á l a s c u a t r o se 

c e l e b r a r á en e l d e p a r t a m e n t o de d i c h o 

centro con e l p r o p ó s i t o de r e n d i r ho­

m e n a j e á l a m e m o r i a de l eminente p r o ­

fesor de a q u e l C l a u s t r o , n u e s t r o i n f o r ­

t u n a d o a m i g o e l D o c t o r d o n E s t e b a n 

B o r r e r o E c h e v e r r í a . 

L a s i n e l u d i b l e s t a r e a s d e l D I A R I O 

q u i z á no nos p e r m i t a n a s i s t i r á ese 

acto, a l que l l e v a r á p ú b l i c o selecto l a 

c i r c u n s t a n c i a de h a l l a r s e á cargo de 

E n r i q u e J o s é V a r o n a e l elogio d e l 

m u e r t o q u e r i d o ; pero esto no h a de s e r 

p a r t e p a r a que dejemos de a g r a d e c e r l a 

a t e n c i ó n y de e n v i a r nues t ro a p l a u s o á 

l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a p o r el 

m e r e c i d o homenage que t r i b u t a á u n o 

de s u s m á s gloriosos h i j o s . 

C o n s a t i s f a c c i ó n leemos e n E l Mundo 
l a s igu iente n o t i c i a : 

" E l C l a u s t r o de l a U n i v e r s i d a d de 
l a H a b a n a c u e n t a con u n n u e v o , d i s ­
t i n g u i d o profesor , e l doctor F r a n c i s c o 
C a r r e r a J ú s t i z , que a c a b a de obtener 
p o r o p o s i c i ó n l a c á t e d r a de D e r e c h o 
A d m i n i s t r a t i v o M u n i c i p a l . 

" V e n t a j o s a m e n t e es de todos conoci­
do e l doctor C a r r e r a J ú s t i z , p o r sus 
e x t r a o r d i n a r i o s conocimientos e n t a n 
i m p o r t a n t e r a m o d e l derecho, y p o r kus 
genera les estudios en todo lo que á 
c i e n c i a y á c u l t u r a c í v i c a conc ierne , 
e v i d e n c i a d o s e n e l n ú m e r o no escaso de 
obras , q u e sobre e l p a r t i c u l a r h a p u b l i ­
cado y que , s i n d u d a a l g u n a , h a n s ido 
los antecedentes que le s e ñ a l a r o n p a r a 
o c u p a r u n l u g a r e n l a C o m i s i ó n legis­
l a t i v a q u e ' a c t u a l m e n t e f u n g e e n esta 
c a p i t a l . H o y m i s m o a p a r e c e e n estas 
c o l u m n a s u n t r a b a j o s u y o . 

" P o r s u r i c a , m o d e r n a c u l t u r a c i en­
t í f i c a y p o r s u e x t r a o r d i n a r i a laborio­
s i d a d e l n u e v o c a t e d r á t i c o p u e d e figu­
r a r d i g n a m e n t e entre e l g r u p o de hom­
bres eminentes que e n a l t e c e n n u e s t r o 
p r i m e r centro d o c e n t e . " 

N u e s t r o p a r a b i é n a l s e ñ o r C a r r e r a 

J ú s t i z . ; \ 

i E l JRelelde p u b l i c a l a s igu iente 

v e r s i ó n d e l suceso que h a dado m a r g e n 

a l l a m e n t a b l e i n c i d e n t e de que f u é 

v í c t i m a e l D i r e c t o r de La Discusión: 
" E l ú l t i m o domingo se dio u n a tapa­

da de gal los e n M a r i a n a o , so l i c i tada 
.con i n s i s t e n c i a p o r m i a m b r o s d i s t i n ­
gu idos de l a colonia a m e r i c a n a que de­
s e a b a n conocer e l t r a d i c i o n a l es­
p e c t á c u l o cubano. 

" E l a f á n de c o m p l a c e r á los h u é s ­
pedes l l e v ó á M í i r i a n a o , á p e r e s e n c i a r 
s i m p l e m e n t e l a tapada, á los genera les 
d o n J o s é M i g u e l G ó m e z , d o n J o s é de 
J e s ú s Monteagudo , d o n F a u s t i n o G u e ­
r r a , d o n C a r l o s M e n d i e t a y a l coronel 
don l l a m ó n G u e r r a . 

" S e g ú n n u e s t r a s not ic ias , l a tapada 
de ga l los e r a consent ida p o r l a m i s m a 
G u a r d i a R u r a l en g r a c i a á s u inocente 
objeto y en v i s t a de que no se j u g a b a 
c a n t i d a d a l g u n a . 

" T o d o m a r c h a b a con e l m a y o r o r d e n 
y l a c u r i o s i d a d do los y a n q u i s iba á ser 
p o r completo sa t i s fecha , c u a n d o antes 
de e m p e z a r l a l i d i a l l e g a r o n v a r i a s p a -
iv.Íms de l a G u a r d i a R u r a l , p r o d u c i e n ­
do s u p r e s e n c i a e l p á n i c o obl igado, en 

POR FUERTE QUE SEA, SE CURA CO» LAS 
Pas t i l las d e l DR. ANDREUI 

Remedio pronto y segvro. £> las boticM 

i £ 

A L E L U Y A S 
For siempre alalndo sea 

El Licor puro de Brea. 
Lo inventó el Dr. González 

Hace treinta años calíales. 
Su fama con fuerza vibre 

Por tierra de Cuta libre. 
Para los males del pecho 

Es lo meior que se ha hecho. 
A l vieio que tose fuerte 

Lo cura y libra de muerte. 
La vieía que sufre asma 

A l meiorar, se entusiasma. 
Señora, no se haga sorda, 

Pruébelo y yerá si engorda. 
Balsámico y vegetal, 

ITo reconoce rival. 
Cura Bronquios y garganta 

Y á los catarros espanta. 
De BREA tiene el LICOR . 

Un agradable sabor. 
Se vende cosa tan rica 

De SA1T JOSE en la BOTICA. 
Todo el mundo la conoce; 

En HABA1TA ciento doce. 

rasos semejantes , en los v e r d a d e r o s j u 
cradores de gal los . E s t o s h u y e r o n , y s o l ) 
q u e d a r o n e n e l t e r r e n o los s i m p l e s c u ­
riosos, los que p o r a m a b i l i d a d h a b í a n 
a c o m p a ñ a d o á los tonristas e x t r a n j e r o s , 
los que no t e n í a n p o r q u é h u i r á l a v i s t a 
de l a G u a r d i a R u r a l . Y a s í f u e r o n 
arres tados los genera les G ó m e z , M o n ­
teagudo, G u e r r a y M e n d i e t a y e l coro­
n e l G u e r r a . 

" E l i n c i d e n t e carece de i m p o r t a n ­
c i a : s ó l o t i ene l a que q u i e r e n d a r l e las 
enemigos p o l í t i c o s de los i l u s t r e s dete­
n i d o s . " 

V a y a , p u e s s i carece de i m p o r t a n ­

c i a ese inc idente , t r a n q u i l i c é m o n o s , 

porque p u e d e que e l otro tampoco l a 

tenga . 

S i n embargo , d e b i ó ev i tarse que y a 

que no se d e r r a m ó l a s a n g r e de u n s ó l o 

gallo, se d e r r a m a s e l a de u n h o m b r e . 

E s n u e s t r a h u m i l d e o p i n i ó n , e m i t i d a 

con todas las protes tas n e c e s a r i a s á e v i ­

t a r n u e v o s d e r r a m a m i e n t o s de t a n 

precioso l í q u i d o . 

Y y a que conocemos l a o p i n i ó n de 

E l Rebelde, o r i g i n a l í s i m a como todo lo 

suyo, p e r m í t a s e n o s l a m e n t a r no cono­

cer t a m b i é n p o r h a b e r fa l l ec ido e l d i a ­

r io l a de E l Partido Lileral, ó r ­
gano d i r i g i d o p o r e l s e ñ o r Z&yas, a q u e l 

colega que nos d i j o u n d í a , e l ú l t i m o de 

n u e s t r a s d i scus iones c o n é l : — " ¡ d e 

u n a vez y p a r a s i e m p r e 

F u é u n a m u e r t e á t iempo, p o r q u e le 

h a l i b r a d o de u n c o m p r o m i s o d e l que 

no s a l d r í a , de seguro , c o n l a esponta­

n e i d a d d e l ó r g a n o d e l s e ñ o r A m a n t ó . 

L e e m o s e n La Unión, de C á r d e n a s : 

" L a p o l í t i c a c u b a n a e s t á e n f e r m a de 
g r a v e d a d . E l p e r s o n a l i s m o l a a n i q u i l a , 
l a consume, l a a n u l a , con m e n g u a de 
c u a n t o h a y de bueno y d igno en los 
p r o g r a m a s doctr ina les , e n las h e r m o s a s 
p a l a b r a s que se l l e v a e l v iento , c u a n d o 
el h u r a c á n de l a s ambic iones a g i t a l a 
a t m ó s f e r a m o r a l en que a l i e n t a n los 
par t idos . L a cod ic ia m a t e r i a l y l a v a ­
n i d a d de c a d a u n o de los p e r s o n a j e s 
y de l a s f i gur i l l a s que se cree e je d e l 
m u n d o p o l í t i c o , es l a c a u s a eficiente de 
esa m o r t a l c r i s i s de l a p o l í t i c a c u b a n a . 
R a r o es e l af i l iado que no a s p i r a á u n 
puesto dentro d e l p a r t i d o e n que m i l i ­
ta . L a s a n s i a s de m a n d o , de p o d e r y de 
provechos i n v a d e n , como u n a l o c u r a , 
el a l m a de los p o l í t i c o s pro fe s iona le s y 
de l a m a y o r í a de los par t idos . D e a h í 
l a d i v i s i ó n , l a d i s g r e g a c i ó n de f u e r z a s , 
l a d e s c o m p o s i c i ó n to ta l de los g r a n d e s 
par t idos , y l a f o r m a c i ó n , como e x c r e c e n -
c i á s de u n o r g a n i s m o descompuesto , de 
los g r u p i t o s , las c a m a r i l l a s y l a s piñas 
que t i enen , por todo i d e a l l a p e s c a de 
credenc ia l e s y ac tas e n e l r í o r e v u e l t o 
de. l a o p i n i ó n p o p u l a r d e s o r i e n t a d a . 

' " P o r patr io t i smo, p o r i n s t i n t o de 
c o n s e r v a c i ó n n a c i o n a l , p o r e l b i e n y l a 
h o n r a de C u b a h a y que r e a c c i o n a r 
e n é r g i c a m e n t e c o n t r a e l m a l que nos 
a fec ta . H a y que c o m b a t i r los e x c l u s i ­
v ismos personales , donde q u i e r a que 
a l i m e n t e n ; poner l a R e p ú b l i c a sobre 
l a a m b i c i ó n de h o m b r e s y g r u p o s , y 
de fender s u existencia^ antes de q u a 
t r i u n f e en n u e s t r o p r o p i o hogar , a y u ­
d a d a p o r esas d iv i s iones y esas r & a a 
m e n d r u g u c r a s , l a caute losa , l a i m p a ­
sible, l a t r e m e n d a a b s o r c i ó n e x t r a n j e ­
r a , que a h o r a , a l contemplar lo s , debe 
d é s o n r e í r con toda l a i r ó n i c a f r u i c i ó n 
de M a q u i a v e l o . . V 

X a t u r . d m c n t e . 

' ' L l o r í n , l l o r a b a . 

C u a n d o l a t o r r e c a í a 

L l o r í n se a l c c r r a b a , " 

i E . 

L A M E J O R 

P R E P A R A C I O N 
p a r a c o n s e r v a r , r e s t a u r a r y 

e m b e l l e c e r e l c a b e l l o e s e l 

Vigor d e l C a b e l l o d e l D r . A y e r . 

C o n s e r v a l a 

c a b e z a l i b r e 

d e c a s p a , s a n a 

l o s h u m o r e s 

m o l e s t o s é 

i m p i d e l a 

c a í d a d e l 

c a b e l l o . 

C u a n d o e l c a b e l l o s e p o n e 

s e c o , c l a r o , m a r c h i t o ó g r i s , 

l e d e v u e l v e s u c o n t e x t u r a 

o r i g i n a l , e s t i m u l a n d o u n 

n u e v o y v i g o r o s o c r e c i m i e n t o . 

D o q u i e r a s e e m p l e a e l 

V i g c r d e l H a b e l k 

d e l B r . A i i e r 

s u p l a n t a t o d a s l a s d e m á s 

p r e p a r a c i o n e s y p a s a á s e r e l 

f a v o r i t o d e l a s s e ñ o r a s y c a ­

b a l l e r o s . 

Preparado por el Dr. J . C . A Y E K y C»., 
JLott-sU, iUas . , E. U. A. 

L a Zarzaparrilla del Dr. Ayer cura la De-
bilidad Qeaeral. 

BE SALYEZ GÜILLEM. 
I m o o t e n c i a . - - P é r d i -

das s e m i n a Í e s . - - E s t e ­
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í 1 
f i i l s v H e r n i a s ó o u c 
b r a d u r a s . 

ConvolutB de 11 » i • de3 a l . 
4¿> H A B A S A 4 9 
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¡T q u e no e s t á n c a y e n d o torres que 

d i g a m o s ! 

L o s pes imismos anex ion i s ta s h a n i n ­

v a d i d o y a e l suelo s a g r a d o de B a y a m o . 

V é a n s e e.stos p á r r a f o s de u n a r t í e n b 

que p n b l i e a E l Bayamés c o n e l t í t u l o 

" L a l í n e a r e c t a es l a m á s c o r t a " de­

f e n d i e n d o l a a p t i t u d de los cubanos 

p a r a gobernarse , pero sosteniendo á l a 

vez que no le d e j a r á n h a c e r l o los E s t a ­

dos U n i d o s : 

" L o s que a q u í h a n pensado y p i e n ­
s a n con per fec to e q u i l i b r i o m e n t a l , h a n 
entendido y s i g u e n entendiendo , que 
en u n p a í s despoblado, con g r a n d e s ex i ­
genc ias sani tar ia . s y de o r d e n p ú b l i c o , 
expuesto á l a s voraces ambic iones de 
poderosas nac iones europeas y a t r a v e ­
sado e n l a s f a u c e s de l a g r a n r e p ú b l i c a 
d e l Norte , no c a b í a s o ñ a r con n i n g u n a 
clase de p o l í t i c a , que no f u e r a n estas 
d o s : " E s p a ñ o l e s o A m e r i c a n o s . " 

" ¿ P u e d e s o ñ a r c o n i n d e p e n d e n c i a 
u n p a í s que carece de f u e r z a p a r a i m ­
p o n e r l a ? ¿ P u e d e s o ñ a r con i n d e p e n ­
denc ia , q u i e n se h a colocado en s i t u a ­
c i ó n de p a s a r con lo que le d e n ? 

" S i esto no es u n s u e ñ o , es algo peor, 
que no debemos e s c r i b i r . 

" C o l o c a d a s las cosas e n este punto , 
no cabe sos tener m á s t e o r í a , s ino l a de 
que los cubanos son aptos p a r a el go­
b ierno p r o p i o de s u p a í s , y e l pueblo 
cubano es m á s que gobernable , explo­
t a b l e ; pero l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a y 
d e s p o b l a c i ó n de C u b a , a b i e r t a á todas 
las ambic iones i n t e r n a c i o n a l e s y s i tua ­
d a dentro de l a ó r b i t a de N o r t e - A m c -
r i e a , le i m p i d e n e n absoluto gobernar­
se con i n d e p e n d e n c i a . 

A u n q u e los cubanos f u e r a n santos, 
n u n c a le f a l t a r í a n á los a m e r i c a n o s 
c u a t r o d iab l i l los , que v i n i e r a n á revol­
verlos. 

" ¿ A q u é , pues , p e r d e r m á s t i e m p o ? 
C o n E s p a ñ a , y a no puede s e r ; l a i n s u l ­
t a r o n y b e f a r o n demas iado sus prop ios 
h i j o s y con s u p r o p i a l e n g u a , y es e l la 
so la demas iado p e q u e ñ a p a r a d e s h a c e r 
todo lo p o r ellos hecho. ¿ Q u é queda , 
pues , a l b u e n s e n t i d o ? S e r amer i canos . 

" P e r o , p a r a s er esto, p a r a s a l v a r s e 
p o r e l ú n i c o c a m i n o que queda , no h a y 
n e c e s i d a d de que los mi smos cubanos 
se e x h i b e n como degenerados . N o , bas­
t a con d e c i r l a v e r d a d á s ecas : Q u e es 
u n caso de f u e r z a m a y o r . 

" Y á esta s o l u c i ó n , l a ú n i c a posible, 
debe m a r c h a r s e de f rente , p a r a l l e g a r 
p r o n t o ; p o r q u e de otro modo, l l egare­
mos t a r d e y con e l c u e r p o t a n m a g u l l a ­
do y descarnado , que b i e n p u d i e r a s u ­
ceder, que s ó l o l l e v á r a m o s á l a U n i ó n 
u n c a d á v e r p a r a e n t e r r a r sin cura ni 
sacristán. 

" S e a m o s p r á c t i c o s . R e c o r d e m o s a q u e l 
adagio e s p a ñ o l : " L o que se h a de em­
p e ñ a r , que se v e n d a " , que m á s v a l e 
d i s f r u t a r e l p r o d u c t o de l a v e n t a , que 
no que e l p r e s t a m i s t a se quede c o n l a 
p r e n d a s i n p a g a r n a d a p o r e l l a . " 

¡ C ó m o hn de s e n t i r e l s e ñ o r E s t r a d a 

P a l m a que l a p r e n s a de s u c i u d a d em­

plee s e m e j a n t e l e n g u a j e ! 

l i e m o s r e c i b i d o e l n ú m e r o 3, vo lu ­

m e n I I , de l a a c r e d i t a d a " E e v i s t a de l a 

F a c u l t a d de L e t r a s y C i e n c i a s " de la 

U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a , c u y a s p á g i ­

nas a b r i l l a n t a n los n o m b r e s m á s cono­

cidos y prest ig iosos e n l a e s f era intelec­

t u a l de esta i s l a . 

D e l i n t e r é s que rev i s te este n ú m e r o , 

que es e l correspond iente á N o v i e m b r e 

ú l t i m o , d a r á idea el s igu iente s u m a r i o : 

' * C o n s i d e r a c i o n e s h i s t ó r i c o - c r í t i c a s 
sobre l a E n s e ñ a n z a S u p e r i o r en C u b a , 
D r . M a n u e l V a l d é s R o d r í g u e z . — A 

p r o p ó s i t o de l a n u e v a i n t e r v e n c i ó n 
a m e r i c a n a , s e ñ o r W i H i a m T a f t — L a de­
c l i n a t o r i a y sus ap l i cac iones ( c o n diez 
g r a b a d o s ) , D r . A l e j a n d r o R u í z C a d a l ­
s o . — C i e n c i a I n t e r n a c i o n a l , D r . C a r l o s 
T h e y e . — R e p a r o s e t i m o l ó g i c o s a l D i c ­
c i o n a r i o de l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a . — 
Voces d e r i v a d a s d e l gr iego. ( C o n t i n u a ­
c i ó n ) , D r . J u a n M . D i h i g q . — E l I d o l o 
de l a ' G r a n T i e r r a de M a y a " ( c o n dos 
g r a b a d o s ) , D r . L u i s M o n t a n é . — C u r s o 
de r e s i s t e n c i a de m a t e r i a l e s , P r o f e s o r 
A u r e l i o S a n d o v a l . — L a m o r a l pos i t iv i s ­
t a y l a m o r a l evo luc ion i s ta , D r . E n r i ­
que J o s é V a r o n a . — A l o c u c i ó n e n u n a 
A s a m b l e a de m é d i c o s , D r . E s t e b a n B o ­
r r e r o E c h e v e r r í a — B i b l i o g r a f í a . - E n c y -
k l o p a d i s c h e s H a n d b u c h d e r P a d a g o g i k 
( M a n u a l e n c i c l o p é d i c o de P e d a g o g í a ) ; 
p u b l i c a d o p o r W . R e i n , L a n g e n z a l z a , 
s e g u n d a e d i c i ó n ( H e r m a n n B e v e r á; 
S o h n e ) , 1 9 0 3 - 1 9 0 6 ) , D r . A l f r e d o M . 
A g u a y o — B i o g r a f í a s A m e r i c a n a s , p o r 
E n r i q u e P i ñ e y r o , P a r í s 1906, D o c ­
t o r J u a n M . D i h i g o . — P r i m e r 
i n f o r m e a n u a l de l a E s t a c i ó n C e n t r a l 
A g r o n ó m i c a de C u b a , 1906, H a b a n a , 
P r o f e s o r J o s é C a d e n a s . — L e s l imi te s 
de l a B io log ie , p o r J . G r a s s c t , P a r í s 
1906, D r . A r í s t i d e s M e s t r e . — M i s c e l á ­
n e a . — A p e r t u r a de c u r s o . — C o n f e r e n ­
c ias d i v e r s a s . — C a n j e de la R e v i s t a . — 
N o t i c i a s o f i c i a l e s . — L a c i u d a d a n í a , c u ­
b a n a y l a U n i v e r s i d a d . — « R e g r e s o a l 
p u e s t o . " 

L A C A 8 A D E B O R B O L L A 

L a m á s s u r t i d a e n o b j e t o s d e 

A r t e y n o v e d a d , p r o p i o s p a r a r e ­

g a l o s . . 

V i s í t e s e L A A M E R I C A . 

G o m p o s t e l a 5 2 , 5 4 , 5 6 , 5 8 

« y i r a 

A y e r t a r d e se r e u n i ó l a S u b c o m i s i ó n 
e n c a r g a d a de r e d a c t a r e l a n t e p r o y e c t o 
de l e y e l e c t o r a l ^ e u p á n d o s e d e l cen­
so, de l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l 
de l a m i n o r í a , c o n s t i t u c i ó n de l a s J u n ­
tas de E s c r u t i n i o , etc. 

T a m b i é n se r e u n i ó a y e r t a r d e l a S u b ­
c o m i s i ó n que h a b r á de p r e s t a r e l aute-
proyeeto de l ey de empleados , a c o r d a n ­
do e n p r i n c i p i o que p a r a e l e x a m e n de 
é s t o s se c o n s t i t u y a u n a j u n t a de t re s 
m i e m b r o s que s e r á n : e l P r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o y los j e f e s de l a m a ­
y o r í a y m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a . 

L a l e y no s e r á p a r a los empleados 
d e l E s t a d o ú n i c a m e n t e . S e h a r á extens i ­
v a á los de l a p r o v i n c i a y el M u n i c i ­
pio . 

D e s p u é s de l e x á r a e n , e l e m p l e a d o es­
t a r á sometido á u n p r a c t i c a j e p o r esp;i-
cio de 6 meses y h a s t a entonces no se le 
e x p e d i r á e l t í t u l o ó n o m b r a m i e n t o de­
finitivo. 

S e a d m i t i r á á l a m u j e r p a r a todos 
aque l los puestos que sean compat ib les 
con s u sexo. 

P a r a e l i n g n ; s » e n l a c a r r e r a a d m i ­
n i s t r a t i v a se e x i g i r á á los empleados 
que sean m a y o r e s de 16 a ñ o s y m e n o r e s 
de 70. 

P a r a c iertos cargos se p r e f e r i r á á los 
i n v á l i d o s de l a g u e r r a . 

L o s empleados m u n i c i p a l e s y p r o v i n ­
c ia les d e b e r á n r e s i d i r e n sus re spec t i ­
vos t é r m i n o s ó p r o v i n c i a s ? 

E l s á b a d o , probablemente , v o l v e r á á 
r e u n i r s e l a S u b c o m i s i ó n . 

M M 1 Ll 

I V 

E l e s c a l a f ó n 

P a r a c o n s e g u i r q u e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n d e j u s t i c i a s e a •eompetcnte, es de 
*todo p u n t o i n d i s p e n s a b l e , p r o m u l g a r 
u n a ley o r g á n i c a y e s t a b l e c e r u n e sca -

L a que cer t i f i ca l a in fa l ib i l idad 

DK LA 

" D O L O R I N A ' 
(ENEMIGA DEL DOLOR) 

C u r a n e u r a l g i a s y j a q u e c a s , 

D o l o r e s de c a b e z a , do lores 

de m u e l a s y todos los dolo­

r e s que m a r t i r i z a n á l a h u ­

m a n i d a d 

' Escriba, pida "Muestra Gratis" á 

D I E G O X I Q U E S . 
S a n R a f a e l n ú m e r o 1, 

CAMAGÜEV (CUBA). 

E s V d . Farmacéut ico , Médico , Dentista, 
etc.? Recomiende la " D O L O R I N A , " hará 
ün bien á los que sufren. Se remite por 
correo á todas partes. 

{ S e « o l i o i t a x x A j r e n - T c s s a » . 

S e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s á 5 c t s . e l p a p e l i l l o . 

U o l O l T i m S t : ' m a r c a r e g i s t r a d a . 
c n 2 alt tym45-4E 

A G Ü I A R 9 5 , H A B A N A . 

I X G E N I E E O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 

P a b l o D r e h e r 

J o s é P r i m e l l e s 

R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 

G r a n d e s Ta l l eres tic B r u n s w i c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r i a (te Inarenio. 
f Puentes y Edi f ic ios de acero. 

INGENIEROS DIRECTORES, 

Tal l eres de Humboldt , A l e m a n i a . 
( C a l d e r a s y m á q u i n a s d e v a p o r . 

Sindicato A l e m á n de T a b e r i a ^ de h ierro fundido, 
y otras D I V E R S A S f á b r i c a s . 

S a l a de l a m i s -

A u d i e n c i a s d e 

l a f ó n que s i r v a ,patra p r o v e e r los a s ­
censos , p o r r i g u r o s o t u r n o , y a s e a n 
es tos p o r c o n c u r s o de m é r i t o s , ó p o r 
t r a s l a d o , a t e n d i é n d o s e á l a a u t i g ü e d a d . 

C l a r o e s t á que s i e n d o noso-tros p a r -
t i d a d o s de l a s ' e s p e c i a l i d a d e s , p i d a ­
mos que e x i s t a n d i s t i n t o s e s c a l a f o n e s , 
s e g ú n se t r a t e d e f u n c i o n a r i o s d e l a 
c a r r e r a c i v i l , c r i m i n a l , fiscal ó a d m i ­
n i s t r a t i v a . T e n i e n d o e l f u n c i o n a r i o 
u n a L e y que c o n s u c s c a l a i ó n le ga ­
r a n t i c e s u ascenso , s e p a l p a r í a n m u y 
p r o n t o s u s deseos de t r a b a j a r , p o r 
que n o e s t a r í a p e n s a n d o e n los t r a s l a ­
dos, n i m o v e r í a i n f l u e n c i a s p a r a c o n ­
s e g u i r l o s . 

H a b r í a e n e l e s c a l a f ó n c u a t r o sec ­
c i o n e s : c i v i l , c r i m i n a l , fiscal y a d m i -
n i s t ra i t i va . H a r e m o s l a n u m e r a c i ó n 
de l a m i s m a e n escala , d e s c e n d e n t e , i n ­
d i c a n d o a s í la c a t e í r n H a . 

( a ) C I V I L 

1. — P r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e ­

mo . 

2. _ P r e s i d e n t e de l a S a l a de lo C i ­

v i l d e l m i s m o . 

3. — M á g ^ a t a r a d o d e l m i s m o de l a S a ­

l a de l o C i v i l . 

4. _ ^ p r c s i d e n t e de Ú A u d i e n c i a d e 

l a H a b a u a . 

ó . — P r e s i d e n t e s d 

m a . 

G . — P r e s i d e n t e d 
P r o v i u c i a s . 

7. — M a g i s t r a d o d e l a A u d i e n c i a d e 

l a I I a b a : i ; i . 

8. _ ^ P r e s i d e n t e de S a l a de A u d i e n ­

c i a s de P r o v i n c i a . 
9 — M a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de 

l a H a b a n a . 
1 0 — M a g i s t r a d o d e l a A u d i e n c i a d e 

P r o v i n c i a . 
11. — F i s c a l d e lo contenc ioso . 
12 . — J u e c e s d e p r i m e r a I n s t a n c i a 

de p r i m e r a c lase . 
13 . — I d e m de s e g u n d a c lase . 
14. — I d e m de ¡ t e r e e r a c lase . 

15 . — J u e c e s M u n i c i p a l e s d e p r i m e r a 

c lase . 

16. — I d e m d e s e g u n d a cüase . / • 

17 . — I d m d e t e r c e r a c l a s e . 

t ( b ) C R B U N A L 

1 _ p r € S i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e ­

mo . 

2. — P r e s i d e n t e de Sa/ .a d e l o C r i ­

m i n a l d e l m i s m o . 

3 . — M a g i s t r a d o d e l m i s m o de l a 

p r o p i a S a l a. 
4. — ( P r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a d e 

l a H a b a n a . 
5. — • P r e s i d e n t e d e S a l a d e l o C i ­

v i l d e l a m i s m a . 
6. P r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a de 

P r o v i n c i a . 
7. — M a g i s t r a d o d e S a l a de lo 

C r i m i n a l de l a A u d i e u c i a de l a H a ­

b a n a . 

8. — P r e s i d e n t e d e S a U de A u ­

d i e n c i a d e P r o v i n c i a . 
9. _ M a g i s t r a d o de l a S a l a de lo C r i ­

m i n a l de l á A u d i e n c i a d e l a H a b a n a . 
10. — M a g i s t r a d o de A u d i e n c i a de 

P r o v i n c i a . 

11. — J u e c e s d e I n s t r u c c i ó n de p r i ­

m e r a c la se . 

12. — J u e e e s C o r r e c c i o n a l e s de p r i ­

m e r a c l a s e . 
13 . — J u e c e s d e I n s t r u c c i ó n de se-

srunda c lase . 
>s CA vceionait l e s d e se­l - i . — J u e c e s 

g u n d a c lase . 

15 . — J u e c e s de I n s t r u c c i ó n de t er ­

c e r a c la se . 

16 . — J u e c e s M u n i c i p a l e s d o p r i m e ­

r a c l a s e . 
17 . — I d e m de segando; c lase . 

18 . — I d m de t e r c e r a c lase , 

( c ) F I S C A L 

1. — P r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e ­

mo. 
2 . — F i s c a l d e l m i s m o . 

. 3 . — T e n i e n t e F i s c a l d e l m i s m o . 
4 . — F i s c a l de l a A u d i e n c i a de J a H a ­

b a n a . 

o . — T e n i e n t e F i s c a l de l a 

6. — F i s c a l de A u d i e n c i a d 
v i n e i a . e ^tty. 

7. — F i s c a l de l o contencioso 
8. — A b o g a d o F i s c a l de l a AnAi 

de l a H a b í u n a . 
9..—^Abogado 

de P r o v i n c i a 
10. — A b o g a d o d e 

n a l S u p r e m o , 
11. — A b o g a d o 

d i e n c i a . 

F i ^ l de A u d i ^ J 

Ofic io del T r i b ^ 

de Oficio de 

1 2 . — A b o g a d o de Oficio de And 
c í a de P r o v i n c i a . lea. 

1 3 . — D e l e g a d o F i s c a l de 
de P r i m e r a I n s t a n c i a de p r i m m . -
se. ^ 

] l . — L l . ' j u de s.-o-unda '-lase. 

1 5 . — I d e m de t e r c e r a c l a s e . ' 

( d ) A D M L X I S T R A T I V A 

I , — S e c r e t a r i o de G o b i e r n o 
T r i b u n a l S u p r e m o . 

U . — S e c r e t a r i o s d e S a l a del m j ^ 
o . — S e c r e t a r i o do Gob ierno ( j T j ^ 

A u d i e n c i a d e l a H a b a n a . 3 
4. — S e c r e t a n o d e S a l a de l a A-

diencia . de l a H a b a n a . " " 
5. — S e c r e t a r i o de S a d a d e Audien 

d e P r o v i n c i a 

6. — O f i c i a l e s de S a l a d e l T r i s l 
S u p r e m o . 

7. — O f i c i a l e s de S a l a de l a Audien, 
cia. d e l a H a b a n a 

8. — O f i c i a l d e l a F i s c a l í a del HrüjÁ 
n a l S u p r e m o . 

í ) . — O f i c i a l de S a l a de A u d i e n c i a ^ 
P r o v i n c i a . 

1 0 . — O f i c i a l de F i s c a l í a , de l a 
d i e n c i a de l a H a b a n a . 

I I . — O f i c i a l de F i s c a l í a de Audien, 
c i a de P r o v i n c i a . 

12. — E s c r i b a n o de J u z g a d o de Prii 
m e r a I n s t a n c i a ó d e I n s n i c c i ó n d i 
p r i m e r a c lase . 

13 . — I d e m d e s e g u n d a clase. 
14. — I d e m de t e r c e r a o í a s e 
15. — S e c r e t t a r i o d e J u z g a d o Municii 

pa l de p r i m e r a c l a s e . 
16. — I d e m de s e g u n d a c lase . 
17. — I d e m d e ¡ t e r c e r a c lase . 

C o n -estas secc iones , e n m u y po^J 
se a u m e n t a el p e r s o n a l d e l a Admi. 
n i s t r a e i ó n de J u s t i c i a , p u e s l a e n t r a d 
que le d a m o s en e l l a s á los Jueces y Se. 
c r e t a r i o s d e los J u z g a d o s Mimieipaks, 
es de todo p u n t o indispensable , si se 
q u i e r e c u m p l i r con e l a r t í c u l o 84 da 
•la C o n s t i t u c i ó n q u e esitmblece el pre­
c e p t o d'e q u e la J u s t i c i a se adminifti 
t r n r á g r a t u i t a m enta en Itodo ñ\ m 
irr i tor io de la R e p ú b l i c a ; p r e c e p t o « h i 
t9 que í i a s ido h a s t a a h o r a l e t ra muer, 
i'a. p a r a aqueHos f u n c i o n a r i o s y part 
l o s F i s c a l e s .Munic ipa les , que á despe­
cho de é l , s i g u e n c o b r a n d o derecha^ 
p a r a lo c u a l a l egan ó r d e n e s dictada» 
d u r a n t e l a i n t e r v e n c i ó n araeric-ana de 
1898. como si é s t a s no estuvieran de­
r o g a d a s p o r l a r e g l a s é p t i m a de las 
D i s p o s i c i o n e s t r a n s i t o r i a s de la Cons-
t i i t u c i ó n . C o n ese e s c a l a f ó n y los ha­
b e r e s que á los c a r g o s de l mi suw»« 
a s i g n e n , p o d r í a m o s t e n e r u n a buena 
A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a si de ella 
se e n c a r g a , en su r e g l a m e n t a c i ó n , «1 
T r i b u n a l S u p r e m o en la, forma que 
h e m o s d e j a d o e s b o z a d a . 

N o s o t r o s p e d i m o s que sea requisi­
to indispensa ib le e l t í t u l o de Abogad^ 
p a r a e l i n g r e s o e n l a c a m e r a judioiiM 
sotore itodo p a r a d e s e m p e ñ a r 
q u i e r c a r g o de la-s c a r r e r a s c iv i l . cri« 
m i u a l y fiscal. R e s p e c t o á l a admH 
u i s t r a t i v a . , p o d r í a ' a d m i t i r s e que dicho! 
t í t u l o se e x i g i e r a a l a s c e n d e r á Escn* 
b a ñ o d e J u z g a d o de P r i m e r a Instan­
c i a ó I n s t r u c c i ó n d e p r i m e r a clase. &, 
tul que le corre.spoude a s c e n d e r l a «ate 

bo n o t u v i e r e l a c o n d i c i ó n da 
i letrado, se l l a m a r í a ó, otro de infer"11 
c a t e g o r í a para c u b r i r l o p o r eoncnwfc 
ó t r a s l a d o , y s i n o h u b i e r a i'audidajfl 
p a r a e l pues to , se c u b r i r í a convocao-

ios m m i de m m 
se cura tomando la P S P i l N A . y R U I ­
B A R B O de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de codn 
las enfermedades del estómasro. dispeo-
8ia, gastralgia, indijreso onos, diereioio-
nes lentas y difíciles, mareas, vómito» 
de las embarazadas, d.arreas, es treñi ­
mientos, neurastenia sfástriera. etc. Coa 
el uso de la Peosina y Buibaroo. el en­
fermo rápidamente se pene mejor, di­
giere bien, asimila mis el alitnoato y 
prontolega á la caraci m 30 n >. v.. 

Los principales médi fos la reoecin. 
Doce años do éxi to creciente. 
Se vende en todas laaboticas de la Isla. 

iL r e u m a t i s m o • 
lT,Tnn N E F R I T I C O . A R E N I L L A S C O L I C O N E F R I T I C O , A R E N — 

ó C A L C U L O S , G O T A . P I E D R A BN 
L A V E J I G A , L U M B A G O , etc.. en 
una palabra, todo el cortejo de la 
I intesis úrica se curan oon laL-i-
TH1NA E F E R V E S C E N T B BOS­
Q U E , que es el mejor o ¡solvente "«i 
ácido firico y uratos, para que fácil­
mente salgan del organismo sin ne­
jar huellas. L a L I T HIÑA E F E R -
VEfeCENTlí B O S Q U E , reemplaza 
con ventaja á l a . aguas minerales 
cjue contienen Lithina, por la pure­
za del medicamento y la c0"?1??' 
cia de 1» efervescencia, condición 
indispensable para que 
sea absorbida, c 

la Lithina 

54 i E 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 

C J o x x j s r u L l t ; a . a i d o X I á X y d o 3 ¿ * 3 

I ¡ ¡ R E V O L U C I O N ! ! ! 

• O • E N S U S A N G R E • • • 
Cuando la sangre oo descompone y produce Herpes , jASMA." 

R e u m a t i s m o , E r u p c i o n e s , e tc . , N O S E D E S E S P E R A , a pro* 

veche el t i empo y tome 

J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ) 
CURA DESDE HACE MUCHOS ASOS. HA CURADO A MILES. 

S o f a c i l i t a n i n f o r m e * y p r e s u p u e s t o s . 
S6 

L P O R Q U É N O L O H A D E C U R A R A V D . 7 ^ 

^ H ' * * r E n todas las D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s buenas . 

137c 

Pomo $ 1 - 4 0 plata 4 ó m s $ 1 - 1 5 el pomo. 

alt 



D I A R I O B E L A MARINA.—Edición 

{o a 
tfiiciirso de mentó o la oposición. 

j)e e^ra manera nos •evitaríamos la 
impericia lastimosa d<e algunos eseri-
konos, i»11,0,1*311 hasta la forma de 

j.llCtar nu edicto de remate ó le­
vantar un acta. Nosotros liemos vis­
to anunciatla una subasta -por prime-

íin -vez, sin sujeción á itipo, esto, co-
se compreudeirá acusa una ineom-

-etenicia digna de una cesantía. 

letrados, utilizándose para ello el descreídos y aborrecer la humanidad" 
he decidido cambiar otra palabra, ter­
minándolo así: "aborrecer la existen­
cia". 

De esta manera quedarán más clara­
mente expresadas mis ideas, pues sil 
bien el sacerdote es símbolo de otra 
vida, no puede negarse que es tam­
bién símbolo de término de ésta mate-
nal ; y el médico, con todos los heroís­
mos que yo aplaudo y que tan bella-

r No comprendemos en el escalafón juiente ha descrito en La Discusión a, 
¿ l o s Juzgados Mmiicipales de cuarta d^^nguido amigo el Dr. Lincoln de 
•c nuinta. clase, porque esos pueden Zayas, no debe tener mucha ilusión q u i ñ i 
'LT nombrados sin requisita alguno, 
¿gda su escasísima importancia. 

Xo creemos que la carrera adminis-
frativa debe ser aislada de las otras. 
:gl funcionario de ellas podría ingre­
sar en las otras en un concurso de 
méritos, plenamente justificados éstos, 
en la forma que ordenara la Ley de 
ja materia. Nuestro ázseo al estable­
cer las secciones no obedece á trazar 
•nua línea infranqueable entre unas y 
©tres: lo que nos proponemos es 
enerar especiaJidades en lo que sea 
posible . S i algún funcionario de un» 
orden demostrare tener couocimien-
tívs efectivos de determinadas mate­
rias, sería eonveniente y beneficioso 
llevarlo á donde se pudieran utilizar 
esos eonoeimientos.pues otra eosa no se 
persigue con el 'escalafón. L a ley or-
pániea es la encargada de regular es­
tos puntos, no perdiendo nunca de vis­
tos puntos no perdiendo nunca de vis­
ta ella y los funcionarios judiciales, 
que la misión de estos es pura y sim­
plemente administrar justicia, bus­
cándola dentro de un espíritu recto 
y (honrado, y no entorpcciéndoh). 

Aquí es muy frecuente cuando se 
dicta un fallo ó se resuelve un recur­
so de casación, buscar un defecto de 
forma para no fallar el fondo, y esto 
•no tiene otra eausa que el desconoei-
mkn'to .completo de la misión del 
Juez, que no es otra, seg în hemos di-
dho, que la de administrar justicia. ^ 

Dr. Antonio L . Valverde. 

E l Banco Nacional de Cuba pagará 
los intereses por el trimestre que ven­
ce el día 15 de Enero de 1907, á los 
depositantes del Departamento de 
Alhorres que presenten sus libretas 
después de esa fedia. 
— t 
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Los rifles de pequeño calibre.—Multas 
—Excusa.—La Banda Municipal.— 
Los reparos al presupuesto. 
Presidió el Alcalde, señor Cárdenas. 
Se aprobó el acta de la sesión ante­

rior. 
E l Cabildo se dió por enterado de 

una comunicación del Gobernador 
' nivineial, parík-ipando que el Gober-
!:...lor Provisional há autorizado la im-
portacíón y venta de rilies de pequeño 

por la vida que comtempla á través de 
canceres, úlceras del estómago etc., etc. 

Mi penúltimo discurso del "Ateneo" 
por poco me pone á mal con los pe­
riodistas; pero habiendo quedado al 
fin, para mi satisfacción, en buena in­
teligencia con estos, no quiero que el 
último me deje mal con sacerdotes y 
médicos, y por ello hago estas aclara­
ciones que me tornarán en bien con 
quienes pueden disponer de mi salud 
y de mi alma. 

^ Dispense esta molestia y cuénteme 
siempre suyo affmo. amigo. 

Ricardo Doh. 

CORREO D E E S P A Ñ A 

D I C I E M B R E 

Desde Soria.—En honor de los herma­
nos Becquer. 
Por iniciativa del periodista local 

señor Márraga, secundada por toda la 
prensa de Soria, í<e ha fijado en la ca­
sa número 15 de la plaza de Herrado-
res. donde vivieron los hermanos Béc-
quer, una lápida con esta inscripción: 

" A la memoria de Gustavo y Vale­
riano Bécquer dedica este recuerdo la 
ciudad en el solar en que moraron". 

i Al acto de descubrir la lápida asis­
tieron el Ayuntamiento con sus ma-
ceros, todas las autoridades, corpora­
ciones, sociedades, prensa y numeroso 
público. 

E l Alcalde dió las gracias á los con-
eurrentes en un sentido discurso, en 
que ensalzó la memoria del glorioso 
poeta y del pintor, su hermano. 
E l presupuesto de Guerra en el Senado 

1;h sido propuesto en el Senado, por 
la subcomisión correspondiente, el au­
mento de sueldo de los capitanes y 
primeros tonientes del Ejército y Ar­
mada, en la cantidad de 500 pesetas 
anuales, y de 250 á los segundos y sus 
asimilados en la Marina, suponiendo el 
total a¡n pasto de 2.400.000 pesetas. 

Este aumento, en la imposibilidad 
de tocar al material por su escasez de 
dotación, habrá de realizarse k expne-
sas de ciertas gratificaciones persona^ 
les y con los auxilios de las primeras 
pAga^ de los que asciendan mensua.l-
niente. las cuales no percibirán los in-

sadoa ha-4a pasada una revista. 
Todo esto, unido á que el aumento 

no se liará efectivo hasta el mes de 
Mayo, á pesar de regir el Presupuesto 
desde primero de año, hace pensar 
en que el procedimiento propuesto por 

propuesto^p subcomisión, salvo las rectificacio-
aeórdó ratificar jr^í á que hubiern lugar, no ha de res­

ponder •satisrfactori.rmente á las aspira­
ciones del Ejército. 

Dicha subcomisión ha solinitado del 
ministro de la Guerra un estado deta­
llado d'? t-ndos los destinos y exeeden­
tes de jefes y oficiales, ebino asimis­
mo propone la «mortizaeión de un 25 
por 100 ¿te las vacantes, reclamando 
para esto unas plantillas definitivas y 
•una disminución m el personal de los 
centros burocráticos. También se 
Introduce una economía en los aumen-

clasi-s i!.1 Iropa para los ex­
cesos de contingentes. 
Explosión de un petardo en Barcelona 

A las ocho y cuieiienta minutos de 
la noche del 2G reventó en BarceVna 

De conformidad t 
por él Negociado, se 
la multa, inipuestn al señor l̂ou Ma­
nuel Valverde, propietario de la casa 
Crespo número 33, por desperdicio de 
agua en dicha casa. 

También se acordó ratificar la multa 
impuesta al dueño de ln (-asa Obrapia 
número 109, don José Manuel I.iquier-
do, por igual infracción de las Orde­
nanzas Municipales que la anterior. 

Se leyó una comunicación del conce­
jal señor Esteban Larrinaga. excusan­
do su asistencia á la sesión, por tener 
que presidir la reunión que celebraría ^ g ' ^ 
la Junta Central de Beneficencia á la 
misma hora (pie la sesión municipal. 

E l Cabildo, por unanimidad, aprobó 
i la determinación del Alcalde de ceder, 
á petición del Círculo Liberal, la Ban­
da Municipal para (pie asistiera al en-
tierro del general Regalado, cpie fué 
asesinado anoche por un individuo que 

pe presume está demente. 
Se procedió á continuar la discusión 

d«l informe emitido por la ('omisión 
: de Presupuestos y Cuentas á los repa­
ros formulados al presupuesto del ac-

Itual ejercicio por la Secretaría de Ha­
cienda. 

Se aprobó el reparo, ordenando la in-
olusión de tres plazas de concejales pa-

' la las easas de Socorros. 
Se rechazó el reparo, ordenando el 

aumento de $1.400 para medicinas, 
^ $200 para misceláneas y $500 para úti-

é instrumentos para las Casas de 
Socorro. 

Todos los demás reparos hechos al 
• presupuesto de gastos fueron rechaza­

dos, excepto aquellos que se refieren á 
simples cambios de conceptos ó sub-
conceptos ó á infracciones cometidas. 

E l recordatorio de que el servicio de 
acarreo de carnes sea sacado á subasta, 
fué aceptado. 

Hoy. si hay quorum, se tratará de 
los reparos formulados al presupuesto 
de 

ingresos. 
L a sesión terminó cerca de las siete de 

la noche. 

•olocado en la rambla d< 

C 0 M P U C I D 0 

Habana. Enero 17 de 1907. 
Sr. Nicolás Rivero 
Dire«tor del D I A R I O D E LA MA­

RINA. 
Presente. 

Estimado amigo: 
.•Le suplico tenga la bondad de anun-
^ r en su leido periódico que á la 

fír e/?e mi (íiscIlreo '"Ateneo" que 
J ' 0 la presencia del sacerdote á la 
Nuecera de] enfermo, es símbolo de 
"Uierte", he decidido agregar una pa-
abra, dejándola redactada de esta 

iífcerte: ' ^ presencia del sacerdote á 
í*n eabc(:'era del enfermo, es símbolo de 
^Kjrte corporal". Y que en el pá-
R**0 que dice: "no estudiéis sociolo-
i¿Ja' antropología, ni la medicina mis-
^•",«Í ttO* nuerpw vnlvpros escérticOS. 

. E1 tere, r detenido, lo fué por silbar 
a la benemérita, cuando llegaba al lu­
gar del suceso. 

E l petardo.—Destrozos 
Según el examen que ha podido ha­

cerse en varios trozos del petardo, se 
-supone que éste tenía siete milímetros 
de espesor, y que se hallaba cargado 
de pólvora de metralla. 

L a montera del -uriDario donde ocu­
rrió la explosión ha sido agujereada 
por distintos puntos. 

Los ladrillos del pavimento han si­
do destrozados, así como los cristales 
de anuncios. 

Algunos establecimientos han su­
frido también desperfectos; pero en 
general han carecido de importancia. 

E l Gobernador 
E l gobernador, señor Manzano, ha 

ofrecido 5,000 pesetas al que descubra 
al autor de la colocación de la bomba. 

Además ha inspeccionado el lugar 
de la explosión, ordenando las opor-
tunias diligencias. 

También fué detenido un sujeto 
que había embarcado momentos antes 
en un bucpie que se disponía á zarpar 
para Marsella, porque procuraba ocul­
tarse de los demás compañeros de 
viaje. 

Como al ser interrogado por la po­
licía incurrió en varias contradiccio­
nes acerca de la hora del embarque y 
objeto del viaje, se le detuvo por sos­
pechoso. 

L a explosión de la bomba 
L a explosión de la bomba última 

anterior á la actual, hallada en la es­
calera número 7 de la propia Rambla 
de las Flores, efectuada en el Campo 
de la Bota, fué verdaderamente horro­
rosa. 

L a máquina infernal era bastante 
parecida á la que se encontró en Fe­
brero último en el llano de la Boque-
ría, pero de mayor tamaño, con el 
casco de hierro coLado y bastante 
grueso, cargada con materias explo­
sivas, conteniendo nueve kilos de me­
tralla y pesando en junto 17 kilos. 

Provocóse el estallido en el inte­
rior de un gran mortero, el cual, al 
impulso de la detonación, retrocedió 
bastante, produciendo desperfectos en 
la casamata que lo contiene para estos 
casos. E r a una bomba de inmersión, 
que reventó á los pocos segundos de 
hal>erse invertido. Los efectos en un 
sitio concurrido hubieran sido desas­
trosos. 

No obstante el premio de 5,000 pe­
setas ofrecido por el gobernador, sí­
gnese sin lograr descubrir al autor ó 
autores del atentado, y sin tener si­
quiera indicios para lograrlo. 

am$ 

Decreto número 51: 
Disponiendo que de los fondos del 

Tesoro no afectos á otras obligaciones 
se destinen T R E I N T A M I L P E S O S ó 
la cantidad que de ellos fuere necesa-
rio para atender á la salud y aloj-a-
miento de las fuerzas del Ejército de1 
Pacificación y cuya suma administra­
rá exclusivamente el Comandante Ge­
neral de dicho Ejército. 

Decreto número 52: 
Nombrando al Sr- Charles M. Agui-

rre. Inspector especrart' de Escuelas 
con el haber anua! de dos mil cuatro­
cientos pesos. 

LA CASA DE BORBOLLA 
Ha recibido las últimas novedades en 

joyería, de oro de 18 kilatea, con bri-
llautes, perlas, rubíes y esmeraldas. 

c o m t e l a 52. 56 y 58 

un petardo 
las Flores. 

Resultó herido en una pierna un indi­
viduo llamado Benito Llop Balaguer. 

ha madera (pie í-odeaba el urinario 
en que el petardo s!> colocó, lia mitiga­
do mucho los efectos de la explosión. 

E l autor, ¿detenido? 
Uno de los detenido es el propio in­

dividuo que lia resultado herido. Tie­
ne treinta y tres años, es natural" de 
Fabara (Zaragoza), y conocido por 
sus ideas exaltadas, según unas ver-
sione-s. í^gún otras, el citado Benito 
Llop nada tiene que ver con el atenta­
do, siendo únicamente su víctima. 

Cuando se 1c detuvo y fué interro­
gado, manifestó que había llegado á 
Barcelona para pasar las fiestas^ de 
Navidad, y además con el propósito 
de curarse de una -afección que pade­
ce á la vista. 

Manifestó también que un amigo le 
•había invitado ú comer, y que después 
de haberlo hecho salió á dar un paseo. 

Al llegar á la Rambla se dirigió al 
urinario, mientras le esperaba un ami­
go llamado José Camón. 

Otra pista 
Otro de los detenidos se llama José 

Bosch, y fué denunciado por un indi­
viduo que transitaba por las ramblas. 

Según se dice, dicho sujeto, en el 
momento de ocurrir la explosión, em­
prendió vertiginosa carrera, siguién-
dolé su denunciante. ; 

Al llegar frente al almacén E l bi-
glo, aquél se detuvo. 

Su perseguidor entonces se le acer­
có, preguntándole qué ocurría. 

Bosch le contestó que le parecía 
que alguien se había disparado un ti­
ro, v como creyese que aquél se daba 
por'satisfecho con esta respuesta, eché 
á andar, creyendo que nadie le espia­
ba, y recorrió en sentido inverso el 
mismo camino que bahía hecho en su 
precipitada carrera 

Su perseguidor, sorprendido por tan 
extraño proceder, avisó á la Policía, á 
la cual comunicó sus sospechas, y los 
a trentes inmediatamente detuvieron á 

liemos tenido el gust0 de ver en es­
ta Redacción al querido amigo, el 
gran maestro .compositor y Director 
de orquesta D. José Mauri, que ha re­
gresado de Santiago de Cuba donde 
ést l como maestro director de una 

I •iñiM de zarzuela. 
O I Miraremos en é\' alma que el emi­

nente compositor, encuentre en la Ha­
bana un puesto digno de sus aitos mé­
ritos. Tenemos entendido que se va á 
formar una excelente banda de músi­
ca para las fiestas del Parque de Pala­
tino. También hemos oído decir que 
Pepe Mauri está indicado para dirigir 
la futura banda del Coney Islamd cu­
bano. Lo merece do veras el querido 
amigo. 

D E ~ 1 Á G A C E T A " 

L a del día 16 contiene las siguientes 
resoluciones: 

Deceto número 47: 
Declarando terminados los servicios 

del Sr. Manne] J - Izaguirrc, Cónsul 
de segunda clase de Cuba en Nueva 
Orlcans. 

Decreto número 48: 
Disponiendo (pie el Sr. J . Nelson 

Pe'Ih'amu.s, actual Cónsul de segundea 
clase de la República de Cuba en Gal-
veston se traslade con igual cargo aJ 
Consulado de Nueva Orleans en dicho 
país, nombrando al Sr. Luis Mazón y 
Noreña, Cónsul de segunda -dase en la 
Coruíia para ocupar en (ralveston 
iprual cargo. 

Decreto número 49: 
Nombrando al Sr. Juan Pravet, 

Cónsul de segunda ckse de Cuba en 
la Coruña (España.) 

N E C R O L O G I A 

Después de haber recibido los San­
tos Sacramentos, ha entregado su al­
ma al Creador la que fué en vida res­
petable señora Loretó Amoretti de 
Bravo. v 

Deja en el hogar de su amantísimo 
esposo y de sus queridos hijos, un va­
cío que no podrá llenar nada, y < ! re­
cuerdo ejemplar de sus virtudes. 

A toda su distinguida familia, y es­
pecialmente al señor Pedro Bravo y Re­
yes, enviamos la expresión del más 
seatido pésame. 

^m* 
A L O S V I A G E K O S Q U F , 

deseen aprender la fotografía, los po­
nemos al corriente en ocho días, si 
compran uno de los modernos apara­
tos que vendemos á precios nunca vis­
tos.—Otero y Colominas, San Ra­
fael número 32. 

A S É r o r a í o s r 
E n Palacio 

Don Francisco Carrera Justi/ estu­
vo ayer tarde en Palacio, á dar las 
gracias al Gobentador Provisional por 
haberlo nombrado profesor de la Cá­
tedra de Oobierno Municipal de la 
Universidad de la Habana. 

E l redactor Jefe del periódico " L a 
Discusión" sefou don Eduardo Drlz, 
estuvo ayer tarde en Palacio, tratando 
con Mr. Magoon de varios particula­
res relacionados con el suceso acaeci­
do al director de dicho periódico se-
nor Coronado. 

Una comisión de vecinos de San 
Cristóbal acompañada del señor Pino 
Guerra se entrevistó ayer con Mr. Ma­
goon, para solicitar la construcción 
de la carretera Central á Pinar del 
Rio, desde dicho pueblo á Taco-Taeo. 

E l •Gobernador Provisional prome­
tió recomendar el asunto. 

Con Mr. Mag-oon 
A las cinco en punto recibió ayer 

Mr. Magoon á los repórters. 
Habla Mr. Magoon 

— E l Almirante Evans—dice Mr. 
Magoon—ha telegrafiado desde Guan-
tánamo al Departamento de Navega­
ción de Washington, dando cuenta de 
haber ordenado la salida para Kings­
ton, Jamaica, de los acorazados "Mis­
souri" é "Indiana" y el destróyer 
"Whipple", mandados por el con­
tralmirante Davis con, objeto de que 
presten cuantos auxilios puedan, á 
cuyo fin van en dichos buques médi­
cos de la Armada y medicinas en 
abundancia. E l destróyer debió lle­
gar á Kingston anoche, haciéndolo 
hoy los acorazados, 

—Seguimos sin fiebre amarilla. 
—¿Qué hay por Mariana o?—pre­

guntó por último el Gobernador Pro­
visional á los Repórters; y, como la 
contestación obtenida fué el silencio, 
se sonrió, é hizo un ademán cou la 
siniestra, como diciendo: más vale 
no hablar de eso. 

Visitas 
El Ministro alemán pasó ayer tar­

de á visitar la fragata de guerra de 
su nación "Stein" que se encuentra 
fondeada en bahía. 

También pasó ayer á visitar el cru­
cero de guerra americano "Colum-
bia", el representante en esta isla del 
Uruguay. 

Indultados 
lian sido indultadosAdolfo Village-

liú é Irola y Alberto Bebin. 
Jueces Municipales 

Han sido nombrados Juez Munici­
pal dePalmira don Agustín Cenée Me­
dina, y Municipal suplente de Re­
medios, don Manuel Antonio Balma-
seda. 

Nombramientos 
Don Antonio Brion y Castellanos, 

ha sido nombrado Administrador de 
la Aduana de Nuevitas, en la vacan­
te ocurrida por renuncia de don Gui­
llermo Gatel. 

E l nombrado disfrutará el sueldo 
anual de $2,500. 

Con el sueldo de $1,000 anuales ha 
sido nombrado maquinista del ser­
vicio de guarda-costas, el señor don 
Ignacio García Mayor; don Gustavo 
Alberto Ochoa oficial primero del 
Negociado de Estadística de la Adua-
ná de la Habana, con $1.400 de sueldo 
al año. 

Don Gustavo Monte, don Baldomc­
ro Pimienta y don Isidro Noriega han 
sido nombrados vigilantes del puerto 
de la Habana, con £720 anuales de 
sueldo; don Francisco Hernández, don 
Tomás Ferrer y don Mamento Rodrí­
guez, marineros de primera del servi­
cio de lanchas de la Aduana de la 
Habana, coa $500 al año: Aguedo Pi­
no, vigilante do almacenes de la pro­
pia Aduana con $600. D. José Du-
quesne y don Baudilio Fallán. inspec­
tores de noche de dicha Aduana, con 
$480; y don Ernesto Ponce de León, 
inspector de descarga de tercera cla-
se de la Aduana varias veces citada, 
con el haber anual de $720. 

E l señor Sobrado 
Repuesto va de la dolencia que lo 

retuvo en cama durante rnriosi dí;!s, 
hoy se ha. hecho cargo nnevamente de 
su puesto de Secretario interino de 
Ged)ernación. el Sr. Sobrado. 

Licencia , 
Al señor Octavio Laredo. escriba-, 

no del Juzgado de Primera Instancia 
é Instrucción de Remedios, se le ha 
concedido un mes de licencia. 

Asociación de Casa Blanca 
liemos recibido la visita de una 

comisión de señores miembros de la 
Asociación de Propietarios, Industria­
les y vecinos de Casa Blanca que no% 
ha entregado un ejemplar del Regla-» 
•monto dé la referida Asociación. 

L a Junta Directiva la forman lo^ 
señores siguientes: 

•D. Emilio Lavall. 
Dr. Amado de los Cuetos. 
D. Santiago Deus. 
D. Lorenzo Carreras. 
D. Antonio González Cuervo. 
D. José Uria Reposo. 
D. Elíseo Alonso.^ 
D. Anselmo Torres. 
Deseamos mucha prosperidad á la 

Asociación de vecinos de Casa Blanca, 

M A N T E Q U I L L A D E V A C A 
P U K A 

Marea l<P>roockfieid" óO centavos pla­
ta española Mí-ra. 

Ij. A . F r o l m o k . 
Empedrado ;?0 v 32, Tel . G81. 

84 1 E 

pan los Anuncios Franceses son les 

| S « L . M A Y E N C E ; C U | 
• rúa Je la Grange-Batiliéri. PARIS • 

KI mojor deporativo dj U üaasra 
ROB DEPURATIVO de oaudm 

¡HAS V E 40 AfiOS DB CÜKACIONBS SOBPBKN-
DENTBá, BUFLBRSB KN LA 

M i Lisias. Hem^. etc.. ele. 
v en todas ia- enfermedadas o-ovetiiantaj 
de MALOS HUMOliíJS AD ¿UIÜiDOS O 

HEREDADOS. 
Se vende enlodas lasbotira*. 

Vino ü r a o i a d o P E S O Ü I 

I N F A L I B L E 
p o r l a Our>a.oiótt 

D I A B E T E S 
BN TODAS 

las Farascias 
y Droeuerias 

U l 
Naranjas amargas. 

NDiSPENSABLI 
ü TOOOS ios 

>KVALEC! ENTES. DE ORO 

tai ¿i \ m 

DAVID 

F I E B R E S 

Depóditos /.a Hr.fcan»: ̂ U'd* JOSE SARHl é KLH.yen tedas las prindnnles Parm&ctai 

C U R A R A D I C A L 

NCURASTcMIA 
COLOLES PAUOCS,CLOROSIS 
Uü 1 UIÜCl.'iCIl U MUÍ ut Mtratuíti 

He equl /a dlrlit 
del Marívilloto 

S A L U D , F U E R Z A , E N E R G I A 

ELIXIR de S" VICENTE «e P A U L 
ADMITIDO OFICIALMENTE POR EL MINISTERIO ' E CüLOMIAS pida. — aUINET. 1, Hu<í Snulr.icr. Parlí 

KñaconsUtuyenti gtntraí,} 
Cepresíón 

I M Sistema neroloto, 
htuiastkenla, 

t Exctto de trabajo. 

FOSFATO-GLICERATO 
DE CAL PURO 

^ o S V ^ t U DBPOSITO 0KNK3A.L CMS.UK tC. Piris, C. ¡nenoe Ticrtrii 

OtbVitnd general, 
itién.la, 

Hoquítismo, 
FOÍK turada, 
Januaeat J v 

INfldattos 
d* Oro 

V I N O d e B A Y A R D 

(VMO, CARNE (PEFTOHA) y FOSFATOS) 
Diplomas 
d» Honor 

A J D O P T A D O K N T O D O S L O S H O S P I T A J Ü E S 
Esto oino TONI-NUTRIVO, es el reconstituyente el mas activo. 

Efñcacla remarcable en la ANEMIA, la CONSUNCION, la T I S I S 
Ja alimentación de tes NIÑOS (iebilesy délos conoalescientes. 

París, COLÜI v C". 48, r. de foukw;! y en toa'u las fansactas. ~ 

3 3 X C3- IES T I V O 

de T R O U E T T E - P E R R E T 
á h F A P A Í N A (Peps ina vege ta l ) 

E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para rom batir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓIV1AGO : G A S T R I T I S 

G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó W . A G O 

M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S . C O H S T i P A C I O N E S . E T C . 
UNA GOV1TA. AL, A.CXBAR DB COMER BA.STA PARA CURAR LOS CASOS MAS RKBELUE3 

Venta por mayor en Paria: M TROUETTE, 15. rué des Immeubles-Tndustriels. 
Iiijirei Sello áe i» Union da lotFabrlcantaatokriel lusco ârt iriUr lu blsiScvitsw. 
JDeposltoa «n. tocisus las jc>rixicxi>aa.aa F a r m a siaa. 

L A O V O - L E C I T H I N E B I L L O N 

O 
E s l a U N I C A e n t r e 

l a s l e c i t i n a s que h a s ido 

objeto de c o m u n i c a c i o n e s 

h e c h a s á f a A c a d e m i a 

de C i e n c i a s , 

á l a A c a d e m i a de 

M e d i c i n a y á l a S o c i e d a d 

de B i o i o g i a de P a r í s . 

á E s u n m e d i c a m e n t o fos forado 

que h a d a d o s i e m p r e 

los m e j o r e s r e s u l t a d o s e n 

todos los e n s a y o s h e c h o s 

por l a s c e l e b r i d a d e s m é d i c a s ! 

f r a n c e s a s y e n los 

H o s p i t a l e s de P a r i s c o n t r a 

l a s s i g u i e n t e s e n f e r m e d a d e s 

o 
N E U R A S T E N I A , C O N V A L E C E N C I A , T R A B A J O E X C E S I V O , 

D E T E N C I Ó N D E C R E C I M I E N T O , C L O R O - A N E M I A . 

L a O V O L E C i T K I N E ( G r a n u l a d o , G r a g e a s , e t c . ) e s m u y r e c o m e n d a d a e n l a s e n f e r m e d a d e s q u e o c a s i o n a n u n a d e s n u t r i c i ó n r á p i d a , 

t a i e s c o m o : D I A B E T E S , F O S F A T U R I A , E N F E R M E D A D E S d e i P E C H O , e t c . 

i r . I T aI—1 CI> 3%r, F a r m a c é u t i c o , -46, rué Pierre-Charron, P A R I S , y en todas Farmacias , 

iPepóiitOSjep LA H-BAHIA: V I U Ü A . de 0 0 = i Í 2 S A K X í A . é I.TZ.JO", y é t t todáa Uu p r i n c i p u í e e F a r m ^ - i a s y DaoffÚeriM; 



DTASIO L A KAPJNA.—"Kñ' 

.NOCHES T E A T R A L E S 

E l Barbero de Sevilla 
Anoeae dio cdmo nunc1. en el 

espeetác-ulo de iin lie 

síi ni forreccinnal. 
competencia. 

cíe su 

gran leatro 
no oolosa I y 
recí;) hechíi 
eia nnmerns 

SEÑALASÍIENTOS PAKA TTOY 
T R I B U N A L SUPREMO 

Sala de lo Civi l . 
Recurso de casación por infracción 

déndído. L i sa.a upa- <̂4 ^ autos de mayor cuantía se-
prodigio ae eoncuiTeu- K^ldo P^r ' " L ^ Bahía lleuda Latid anrt 

dares y Fe, fiíxnrando en esta última 
el player P. H i l i . 

B l í n a t d i es tan interesante, que si 
poi- una e-anualidad irana el Fe, queda­
rán emputadóa los tres clubs que se 
ílisputnu ei Champion. 

Así i.) desea 
Mendoza. 

C O L E G I O 

FL NIÑO BE BELEN 

T A R J K T A S para ^ r t i c i p a c l o n p s , Invi tA-
'in^« haU-""* fe'1 citaciones, bautizos, a.n 

con viscan del p a í s 
muy bonito* moJeJos en 

ai *• 4-18 

De 1. EM 

i radiante de luz i InM)rovemeut Co.' 'contra doña >ro(ls- | P í l í l M T i l M " . T A í A L J i í " 
y de l i m u o . v i r a . gentiles. 1;i Regato y otros, sobre reivindica-, ' ^ v ^ l l U ^ u a i a i i C U 

María Barrientes hizo una Kosina ici(',n >' deyolucióri de terreno. Ponen-
superior á lo imairinable. Coimá:- ala to- Kevilla ; P;v-al s-ñor Vías; Lefra-
dc aolau^ns y dosde todas las locali ia-1^05*- Ldos. Bcci y González de Mon­
des le llovían con las miradas un rau-'^oza. 
da- de simpatías. Sala de lo Criminal. 

Ha desempeñado ^u papel, con suma Recurso .de casación por quebranta-
gracia en la parí . ' escénica y en lo lí- miento dé forrea é infracción en la 

:<•. Estudios CcthércuHCM, 
— irglfs — 

Director FraacUiQO í .a reo y F e r n ú n á ' Z , 
su espaciosa é h ig iénica casa A m i s t a d ísS. 

Por un s isu ma ü i t léct ico, eaeneialnuínfca n»-
eion^I, los n iños emprenden y expl ican t-l 
poríj'.*" a.1 i- - .••'*<.v 

Alumnos iuternc*--, medio infon:os , tercio-
internos y exít r u ó ' . 

Ig4.5á l:<v20D. 

S E V E N D E UNA b 
toncos, Ocultismo, M 
mo. Sasi Jo^é núra. 4C 

DTCCIOXARIO 3NCICLOPEDICO^ Hĵ paOIO 

Teo-
t t t l s -

4-18 

pieto con apéndici?. -4 tomos, 
'.-asi nuevo .Se vende e i w o 
m. 20. S62 

SAN R A F A E L , 
ta aeootina ; -• 

mero b3 ultcino papo. 856 
BSTR3T.T.A 9D .Se aJqui i iaT^ 

dasna c o n s t r u c o l ó n con toda eja 
didatíes. Es muy fresca. La UAV« 
m a. Puede verse d« 9 ft. n v ! 
dneño \'i.vtiidcs 15 ŝ 7 " 
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máy -reí tnun-

dé^empyeñarpz){ 
dido eompl ¡ta. 

ri^o ha sido unt 
fos. 

Las demás pa 
"bien. E l eonjuo 

en o ro y p in ta , 
lodas var iedades 

CUBIERTOS PLATA BORBOLLA. 
C o i u p o S t e l a -^'2. . 1 1 , "JO y 5 S . 

e x t r a - p í a no en 

j Primer partido, á 2r> tantos: Chi-
louito de Eibar y Echevarría, blancos. 
• contra Alberdi qfáyór y ^luchacho. 
j azules. 

Ganaron los blanca 
I Boletos, á $3-1S. 

tercería de dominio promovida por don I 
Feliciano García González, á consecnen- j 
eia del juicio ejecutivo seguido- por 
dpn Bienvenido Be^áa h, contra don Jo-
sí V '.a. Róñente; ^eñpr Giberga; Fis­
cal, señor Vías ; Ijétcado, Ldo. Martí-
nez^r Castellanos. 

Secretario, Ldo. Saavedra. -
Recurso de casación por infracción 

de ley interpuesto por Antonio López j 
lidias, en catish por infidelidad en la 
custodia de presos. Ponentej señor i 
Crispe'rtj Fiscal, señor Travieso; Le-¡ 
rrado. Ldo. Díaz. 

Secretario, Ldo. Castro. 
AUDIEXCIA 
Jiúcios orales. 

Sala primara. 
Contra José Pita Bousa. por expon 

dicióa de bebidas en otros envases. Po 
nente, Azcárate. Fiscal, Rabell. Defon-1 
sor. Aragón. Acusador. Pessino. 

Juzgado del Este. 
Contra Ck-mcrio Rubiera, por robo 

la lej; uitrmgida m su concepto, la ad- flacr;ii:tL.. Ponente, Azcárate. Fiscal, 
i i n s i o n del recurso de casación que pre- Qjt iérrez De 

Primera quiniela. Xavarrcte 
Boletos, á $3-43. 

GUITARRISTA — Profesor, se oírece para dar 
lecciones, sencillo proceden-.icntc. por el cual se 
garantiza al discípulo que ejecutará en dos meses, 

•s -u ca.-a Oiral, O Reilly 61 
i S489 a6-2oD. 

IDIOMA INGLES 
En inglés desde la primera lección. También se 

hace cargo de traducciones y de ;a correponencia 
mercantil. Academia Industria 8r- F. Herrera. 

«33,-3 •26 J 

Segundo partido, 
gel y Abando. blam 
y Bfachin, azules. 

Ganaron los azule 
Boletos, á $3-27. 
S cunda Quiniela, 
B ¿etos. á $5-66. 

j UNA PROFESO KA i:ig!e.-a. que enseña su idt»-
• • ma en aigimas de las mejores casa? de la Haba-

i na, desea dar clases á domicilio. Apartado núme-
a ^0 tantos: An- ro 1078. c.116 14-5 

Joseiío 

Anírel. 

m m m m m 

Sin lug-^r. 
.La Sala de lo Criminal del Tribunal 

Süpremo ha declarado sin lugar el re-
Cqrso de queja interpuesto por el pro­
cesado Rafael Suárez Cruz, contra el 
auto de la Audiencia de Santiago de 
Cuba, qne le denegó, p o r no citarse 

Las M á le T a i i 
de CARLOS 

u u 
I cur.ín radicalmente las estrecheces, regu-; 
i lando el funcionamiento digestivo. Se 
| venden en frascos de á 12 en las Boticas 

y Droguerías acreditadas. 

TAOÜIQRAFÍA INGESA Y ESPAONLA 
Ciases de taquigrafía inglesa y española por un 

profesor competente. Sistema aplicable ambos idio-
mas. E. Arufe, Habana «47. Bajos. 18997 -6-tE 

C o / e g / o f r a n c é s 

O B I S P O X . o G 

Directora: Maóemoiseüe Leoiiie Olírier. 
EnseSanza elemental y superior, re. 

ligíón, Idiomas, francés, ing lés , músi­
ca y toda clase de trabajos de adornó­

se reanudan los cursos el d í a 7. 
3o?. 13-4 

tendía establecer contra la sentencia 
de dicha Audiencia qué lo condenó á 
la pena de 1 año, 8 mpses y 21 días de 
prisión correccional, eomO autor de un 
delito de disparo de arma de fuego. 

Por homicidio. 
La misma Sala ha declarado tam­

bién sin lugar «d recurso de casación 
por infracción de ley establecido por 
Toribio Alpizar Hernández, contra la 
sentencia de la Audiencia de esta ca-
piial . <|M" i ) r-oiiuenó á la pena de 14 
años. 8 meses y 1 día de reclusión tem­
poral como autor del homicidio de Jo­
sé María IT< ruández. quien falleció á 
conmcuencia de las heridas que le pro­
dujo el procesado con un hacha por un 
disgusto que tuvieron sobre la repara­
ción de una casa de la calle de Ve-
larde, en esta (dudad. 

Con esta resolución del t r ibuna l Su­
premo, queda firmé la sentencia recu­
rrida. 

áuspensión. 
- Por no haber aomparecido el acu­
sador privado, la Sala primara acor­
dó suspender la vista señalada para 
ayer de la causa seguida por el delilo 
de disparo contra Bonifacio Pérez. Le 
pospone esta visita para el día 25 del 
corriente. 

Continuación. 
Ante e! mismo tribunal contínjió ayer 

la vista de la causa défgúida por hurlo 
contra Manuel Domínguez y Oferino 
Tnrroa, para CtttyoS procesados el señor 
Fiscal solicitó la pena de cuatro años, 
dos meses y uo día d<- presidio correc­
cional con indemnización de doscientos 
pesos á la parte perjudicada. Juan Hor-
tér. Los defensores respectivos, soli­
citaron la absolución de los dos pro­
cesados. 

Por hurto. 
También compareció en la Sala pri­

mera Guillermo TTemández. procesado 
por el delito de hurto on causa segui­
da por el Juzgado del Centro de esta 
ciudad. 

Practicadas que fueron las pruebas, 
el Representante del Ministerio Fis­
cal, elevó A delinitivas sus conclo-dones 
provisionales y pidió que se le impu­
siera al procesado la pena de seis años 
de presidio correccional con el abono 
de toda la preventiva, el letrado de­
fensor interesó la absolución. 

Oondenado. 
Por la Sala primera de lo Criminal 

fué condenado ayer á la pena de dos 
meses y un día de arresto mayor An­
tonio López y Vázquez, e,.mo autor 
de un delito de homicidio por impru­
dencia y lesiones menos srraves. 

La empresa cíe tranvías, como res­
ponsable subsidiariamente de estos deli­
tos, deberá indemnizar eon dos mil pe­
setas n los herederos de la víctima An­
drés Ros;is Jone, al lesionado José Me-

fensor. 
Juzgado del Este. 

Sala segunda. 
Contra Ramón García Fellos, por 

rapto. Ponente, Presidente. Fiscal. 
Céspedes. Defensor, Jor r íu . 

-1 uzeado de Jamco. 
Contra Raimundo Rodríguez, por 

hurto. Ponente, G. Ramos. Fiscal, 
Benítez. Defensor, Lámar . 

Juzeado del Oeste. 

PARTIOOSPOLITICOS 
Goniiié dr "San Leopoldo" 

Secretaría 
En junta general extraordinaria ce­

lebrada por este Comité en la noche 
de hoy, acordó entre otros píirticulares 
retirar al doctor Enrique Roig y Foste 
de Saavedra, los poderes como Dele­
gado ante la Asamblea Municipal. 

Habana, Enero 17 de 1907. 
Luis Capdcvila. 

Secretario. 

V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde $2 la media docena. Especiali­
dad de Otero y Colorainas. 

SAN R A F A E L Núm. 32. 

B a s e - B a l l 

N U E V O S I S T E M A 
D R . M . V I K T A 

Especialidad en !as enfermedades del estómago é 
intestinos y en toda clase de enfermedades crónicas, 
tanto de señoras como de caballeros. Tratamiento 
especial de la Impotencia jr debilidad sexual (ase- j 
gura la curación del estreñimiento y de las diarreas 
por antiguas que sean). Ha curado un crecido núme­
ro de enfermos cróiieo, que eran considerados incu­
rables. 

No visita, Sólo consulta de 9 á xi en Obrapia 
57. Cada consulta un peso. 

A ruego de varios clientes de provincias, ha 
abierto un nuevo sistema de f 

Consultas w corrcsuonieiicia 
para todíü las poblaciones de la isla. 

Se enviarán ios medicamentos homeopáticos. Pí­
danse explicaciones. 213 a6-s£ 

C L I N I C A D E N T A L 

Ccwr.iia 33 m \ n á Sai Nlcoiás 
En este salón se encontraran Cirujanos Dentis­

tas los que efectuarán toda clase de operarioues 
concernientes á la protesión, contando con apara­
tos modernos para practicarlas á .'a perfección. 

TRABAJOS GARANTIZADOS 
Pt teios en Plata 

Por una extracción ío-S» 
Por una extracción sin dolor «0-75 
Por una limpieza de la dentadura . „i-oo 
Por una empastadura porcelana ó plati­

ne 0-75 
Por una orificación, desde «1-50 
Por un diente espiga «S-oo 
Por uníí corona oí o 32 kltes ..^o 
Por una deníauura de i á 2 pzas. . . »3-oo 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. . . Â-OO 
Por una de&tadara de 7 4 14 pzas. . . . b-00 
Puentes á razón de $4-00 por cada pieza. Consultas y aperaĉ nes de 7 oe la mañana á % de la tarde y de 7 á to de ta noch*. 
NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para 

poder efectuar los trabajos, también de noche. 
18,000 26-2D. 

ACADEMIA COMEOIAL 
S A N I G N A C I O 4 9 

Y A G U I L A 112 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 

Asigna turas : Ar i tmét ica Mercant i l , Tene­
duría de lAbio. Caiigratfa, T a q u i g r a f í a , 
Mecanograf ía é Ing lés . 

Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es prác t i ­
co y por lo tanto, muy r á p i d o . 

Se admiten internos, medio internos, ter« 
204 28-1E 

ACADEMIA de inglés de Mrs. Cook. Prado TQ, 
la experiencia y conocimiento de la gramática cas­
tellana, que posee la señora Cook, hacen que su 
enseñanza sea coronada del mejor éxito, lecciones 
á domicilio. 18892 26-29D 

SE V E N D E N MAGNIFICOS ma­
pas con trazados de todas i'.as comuni­
caciones de la Isla de Cuba, de gran 
uti l idad para todos. Puntos de venta: 
" E l Pinc*?!", Obispo 70: Ricoy, Obis-
DO S5: la librería de al lado de Pay-
ret y " L a F í s i ca" . Monte 63. En los 
indicados puntos se vende también 
una cxecelente obra de telegrafía, con 
•arreglo al proirrama oficial. 

533 8•,, 

A R T E S ¥ O F I C I O S . 

A G U I A R 68, bajos. Se a lqu i l a 
m e n t ó en aá'to y varias l . ab í t ack 
c r i t e r ios ú hombres sois. 870 

VEDADO. — Se alquila on la 
ig y ai, la moderna casa compuesta 
tal sa!a, comedor, 3 grandes habitacio 
ño, servicio y abundante agua. Info-i 

S97 

SE ALQUILA 
Casa amueblada esquina 

v J . Vedado. 
795 

J U R O S E l i m F R E S O S 
T A L O N A R I O S P A R A L A V A D O de ropa, 

para faanfi liajs, caibuililerois y tnenes de Jíuvado 
ua. P R O P A G A N D A , Neptuno 3 07, enere Cam-
panaT<io y Pensevenuiicia. 910 26-18B 

¡ A B A J O E L 

M O N O P O L I O ! 

3 0 , 0 0 0 LIBROS 1 N B L A N C O 
U u a v i s i t a á l o s g r a n d e s a l m a c e n e s 

d e L A M O D E R N A . P O E S I A , O b i s p o 
1 3 3 y 1 8 / » , B e r n a z a 9 y O b r a p i a 1 0 8 , 
c u a t r o g r a n d e s c a s a s r e u n i d a s . 

¡ABAJO EL MONOPOLIO! 
L i b r o s e n b l a n c o , p r o p i o s p a r a e s -

DR. AUGUSTO M A R T I N E Z A Y A L á i , Z i , t o r i o s ' " ' " ^ " ^ y c o m e r c i o e n 
ABOGADO 

Bufete: Calle de Villeftas núm. 
¡ 2 á 4 de la tarde, días hábiles. 

647 

. — Horas: de 

a6ra-i3-26t-i4 

DR. HERNANDO SESÜ 

g e n e r a l . 
i L i b r o g r a n d e c o n D e b e y H a b e r d e 

2 y 3 c o l u m n a s . 

Precios 
l ' s . CH. 

M O D I S T A — vS« ofrece urna que sstbe el ofi­
cio con perleoci'ón y que hace 'los trabajos a 
precios m ó d i c o s en Bmped,rs.do 15, altos. 
_8S8 10-18 

DIEGO E S T R A D A A l b a ñ i l v contratista se 
liacc cargo de toda clase de t rabajos con­
cernientes a l raáno de a l b a ñ i l e r í a . Cuba IOÍJ 
i n f o r m a r á n . 2̂7 

P E I N A D O R A M a d n ü e ñ a : especialidad eá 
peinados para novias, baiiea y teatros, ser*. ;-
ció & domiciLio. Ordenes Prado 45 y v ulegraí 
101._Teléfon 3,158^ 822 4-17 

I M P O R T A N T E . — Jes* C á r d n a s Romero. 
especiaiUsta en estuco, p in tor decorador, no-
aiador de marcos .aitaiiies, etc. y toda c a-
se de trabajos de albaññlerfa y p in tura , tiene 
e l gusto de ofireceroe a l públ ico en riieno» ra 
mos. Recibe ó r d e n e s en San Rafael num. 4. 
Oafé La Gra/nja. Precios económicos . 
_S75 4-17_ 

SE COMPONEN, lavan y tiñe:i mantillas de blon­
da y de todas ciases, precios módicos Habana 36 a 
todas horas y en Amistad letra A, al lado del 
número 34, de i á 2 y también e arreglan sombreros 
de todas clases y se adornar á medio peso. Amistad 
letra A, al lad del núm. 34. 693 zb-isfc. 

PINTORA CREYOÑÍSTA 
A M E L I A P U E N T E S 

Acaba de llegar de New York con todos los ade­
lantos modernos de su arte y ofrece sus servicios al 
público. Darán razón en Peña!ver 71. Precios mó­
dicos; clsMa á domicilo. 700 4-«5 

o o i ^ e : Í T E S 3 > J 
Se extirpa completamente por un procedimiento 

infalible, con treinta años ae práctica. Informes 
en Bernaza 10. Teléfon 3034. Joaquín (Jarcia. 
_649 13- J 3 R 

PEINADORA. — La mejor en su clase. Se ofre­
ce á las damas elegantes. Peina con mucho gusto y 
elegancia. Precios corrientes. San Lázaro 41, altos. 

349 15-8 

EXCAVACION DE POZOS 
Para agua, gas 6 aceite á cualquiera pro-

funaidad. Pozos completamente provistos con 
molinos ríe viento, bombas 7 compresores. Se 
fac i l i t an presupuestos. Esc r íba se ó d i r í i a n s e 
á F . M A C S H E A and Co. Sun Ignacio 1S, 
Teléfono 3178. 

C.2527 , 2G-20 D . 

P A l ? A - R A Y O S 
E. Morena, Decíino Electricista, consiruc-

tor é instalador de para-rayos .¿inteme mo­
derno & ediiicios, polvorines, lories, panteo­
nes y buques, garantizando su instalación 
y u ia ter íu ies .—Reparac iones do loa mism. s, 
siendo reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de ^ m-
bres e l éc tr icos Cuadros Indicadoras. Wbos 
ACiifticos, l íneas t e l e fón icas por todi. la Tsia. 
Reparaciones tte toda ciase dá auarutof de­
ramo eléctr ico. Se garantizan todos loa tra­
bajos .—Callejó J da Espada núm. \Z. 
ció internos y externos. 

18.K;6 20-7D. 

SE ALQUILAN cu 14 centenes los h2 
tos de Industria' 64. esquina casi á Troei 
saia. comedor, 6 habitaciones y demás ¿o 
La ¡lave en los bajos é informarán en TrS 

Si o • 
SE ALQUILAN dos hermosas habitacio 

juntas ó separadas, en CÚSÜ lie familia nrt 
balcón á la cal'e y servicio si HSÍ se deesfcl 
ro solo óeñora sin niños y también un 
local propio para oficina. San Ignacio 7Q 
JS14 

SE ALQUILAN un departamento dc^W 
nes con balcón á la calle en $15.90 iín ci 
claro y ventilado para hombre =o!o en $3 
ídem, en Sr todos cu el secundo p:so d 
Compostela 113 entre Sol y.Muraüa, por 1 
le pasan los tranvías. ^-4 

$ S!£ ALQUILA una casa situ¡da~T~lií 
de Beíascoain, entre las calles de Concón 
tudes para establecimiento, para más jnf 
1 acarpeta de IC'aí¿ "La Nueva l'crla" Cali 
12 á 2 P. M . 77f 

SE ALQUIL \ la bonita casa Lealtad Ta 
Reyna y Salud de alto y b . > y COn p * , 
de fabricada. Propia pata un matrinuiniô  \ 
ve en la bodega de Reyna y Lealu 
en M»mte 150. 759 Infot 

16 

E l "ma tch" de ayer 
Ayer obtuvo e* Habana una gran 

viotoria sobre su confimeante el A l - Mercedes 
mendares, al que derrotó jugando 
pro iVsiouiü mente. 

El pitcher Mack dwnostró ayer lo 
«pie es y lo que valle, pues á él debe el 
Habana en primer término su tr iunfo, \%:™ 
por haber metido en c-mtimi á los bats-
men del! Alinendai-es. 

Ya lo digimos, si Mack juega ya tie­
nen que espavüarse sus contrarios, 
poirpie si no los manda á tomar pon* 
che. 

El Habana jugó y bateo, sobresa-

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del Pecho 

BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 

NEPTUN'O 13;. D E 12 á 2 
Para enfermos pobres de Garganta. Nariz y 

Consultas y operaciones en el Hospital 
1 E 

las 8' de la mañana. 

D r . P a l a c i o 
C i r u g í a en general.—Viun j i r i i i«r la i i .—Bn-

formedado* «fr; sefiors*.—-( oo^aHafi de U É 
• n Lfizaro 24<(.—Telti'omo 134S. 

1 E 

GABINETE E L E C T R O - D E K T A l 
D E L D K . C O R D K l t O 

C I E L ' J A N O D E N T I S T A 
E s p e c i á b a l a on extracciones sin dolor por 

los procedimientos modernos. — Gratis para 
los pobres, de 9 á 11 a. m. 

60 
80 

n • . " . 1 , 
}f . . . 1,15 

. . . i , xo 
N . . . 1>60 

. . . 1,G0 
. . . 1,80 
. . . 1,90 

\ i rayado de pesos, 

25 
35 
40 
60 

O ' R E I L L Y 64, esquina á C O M P O S T E L A , 
l i e n d O Camtlo, V a l e n t í n y JVl. i r a t S . ! bajos de la F o t o g r a f í a de R. T é s t a r , autigua 

El Almendares estuvo cohibido, y j de J. A . Suá rez .— Habana, 
su pitcher José Muñoz algo flojo, a l ¡ 584 
extremo qne los rojos sacaron once 
veces la bola de hits. 

Kogelio VaMéa amota an home m n , 
l 'iue muy bien pudo evitar Valen t ín 

González, si hubiera estado en su pues-
-to. coiiocieTido JA clase de bastmen 
'que es Rogé! i o Va^dés. 

He aquí ei seore del juego: ^ 
HABANA B. B. C. 

L A Z A R O M h l N E N D E Z die Sampodro, pro­
fiero r oon t í tu lo y lardos a ñ o s de prActtoa en 

j e LniíaeplsteiMo, .se ofrece para dar clames á 
dorniiollio Empírea excelentes m é t o d o s con re-
eulitados siLempre sa i i sfajotorios. E^stroUa 13. 

8D5 a.U 4-18 

Profería fle priinfira U m m 
de buenas ref©recia>s, se ofrece pera dar 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Llecoiones á domic i l i o y á horas determina­
das, para m á s informes d i r i g i r s e al s e ñ o r 

VB C B SH BJ A I i Ue Irftn, A g u i l a n ú m . 115. de 4 & 6 p. m. 
( t a r d e ) . 764 4-14 

BuaUunainte, ss. 
Oarr i lo , I b . . . 
T ' jdr6n. 3b. . . 
Volat . i f . . . . 

néndez, doscientas pesetas y trece pesos I j o im. ion . c. . , 
al dueño del carretón destrozado &m\'V. Qina6íi»z, 4¡i. 

Coniroas ib . . 
Mack. p . motivo del cbnqne. Manuel Fernández. 

Por dtsn?.ro. 
En la Sala s»jíriiii(la de lo Criminal so 

celebró ayer tarde la TOSta de la causa 
scíjuida en el Jugado de ^Tananao por 
disparo contra Ignaeifi ZÍu&ora, Des-
pués de destilar ame el tribunal t odos 
los tes^ig 's (pie figuran er> e<to proceso. 
H señor Pisca] en sn informe declaro . ^ V a l d é ^ 21). 
k Ignacio i amar, autor del delito oue ;;•>>«<>*.• P; - • • 

' Marsan. I f . . 

Sfi 4 11 2 27 7 3 

ALMENDARES B. B. C. 

TB. C. B. SB. BJ. A. I . 

E L Q Ü E Q U I E R E hablar y entender I N ­
G L E S con perfecc ión y pronto, garantizado, 
debe desengañarse , dejar esos métodos anti­
guos, mal explicados y traducidos y com­
prar E L I N S T R U C T O R I N G L E S , por C. 
GRECO. Se vemle á $3.25 americanos en las 
l ib re r ías y en casa del autor. (Es curso com- ! Angostos. 

De 26 hojas 
M 50 

602 8-13 

1 4 S 1 
1 6 0 0 
0 1 0 0 
0 5 0 0 
0 7 1 0 
0 2 0 1 
0 2 3 1-
o i) o o P^ to ) MR. GRECO da lecciones p r á c t i c a s á 
0 0 0 0 i domicil io yen su casa, P R A D O 28 

De 160 p á g i n a s , papel p r i n n í r a 
„ 240 
„ 320 
„ 400 
„ 480 
» 560 „ „ 
„ 600 „ „ 
„ 640 „ „ 

Libretas foliadns en 
centavos y horizontal. 
De 160 p á g i n a s papel p r i m e r a . 

* 240 „ . „ . 
, , 3 2 0 
„ 400 „ „ 

Libretas propias para corredores - y para 
cuentas corrientes de a l m a c é n , bodega y tien-
dns de ropas. 
De 160 p á g i n a s papel p r i m e r a . . . 35 

„ 2-10 „ „ . . . 45 
.. 820 „ „ . . . «0 
„ 400 „ „ . . . 70 
„ 480 „ 80 

Libre ta agenda, t a m a ñ o grande propias pa­
ra caaa de comercio. 
De 160 p á g i n a * sin fol io 36 

„ 240 „ „ . . . . 45 
„ 320 „ „ . . . . 65 
„ 400 „ „ . . . . 70 
Libretas agenda corrientes, r ayado para pe­

sos y centavos. 
De 20U p á g i n a s 30 

, , 3 0 0 „ 45 
, , 4 0 0 ,, 55 

Lib io tas agenda, t a m a ñ o f o l i o : 
De 300 p á g i n a a 10 

, , 2 0 0 „ 20 
Libros en blanco sin folios, f o r r a d o s imi ta­

ción p i e l . 
De 1U0 p á g i n a s . . . . . . . 20 

„ 200 „ . . . . . . 30 
Indices en t a m a ñ o fo l io . 
De 26 hojas , . 20 

„ 50 „ . . . . r* . 30 
En t a m a ñ o cuarto. 
De 26 hojas . 15 

. . 5 0 , 20 

SL A L p r i l . A un piso inde;ion(liente 
6 entre Belaf.coaín y Santia^ •. cuir.pueat^ 
5 cuartos, emedor, dos bañoi, cocina, sin 
marmol, lavabos de agu» corriente, t i ' n.e' ziav 
pió. Impondrán en los altos. 778 

SE ALQUILA en $47.7r' oro español m 
con dos mesei en fundo, ia espacio-. I 
calle de Cienfuegos i.ur.i. i - i saia. 
treb habitaciones, cocina, biiñ.i etc., La üj^ 
núm. 72. Informes en «.Vi rales 6, altos ^ 
1 y de 5 y media á 7 y media p. m. -•,) 

T E A L Q U I L A N en módico 
altos i'ecífin •.••on.strufid'j'- 00:1 o.^iílj 
liabicamiones y -servicios íila miSH 
form;»n en los baios del m ••.::>. 
número T A . TGl s 

En Virtudes 9G se alquila; 
clones altas y bajas á p.n-sor.j 
r al i d a d. 7 o ó 

HERMOSOS Bajos, se alquilan en 
Indio núm. 11 cor.¡;>u--!<) de sala, salet 
des cuartos, baño, cocina c inodoro, j 
saico y á media cuadra del tranvía. Et 
mero 165, La Villa de Avilés informa^ 

7i9 I 
SE ALQUILAN calle de! Agullá nú 

tos, tres liabitacioncs juntas ó 
bres .-oles: frescas y ventiladas, en la m 
cha. En punto céntrico, esquina á Ne 

7:6 

M i s s M a r y M i l i s 
Profesora de inglés T francés ha trasladado su 

domicilio á Principe Alfonso núm. 5, altos. 
6¿2 8-13 

" 1 

se le impotaba y Bolieitó de la S^la 

C-aAinera, s 
|y>naá les, 
HidulKO. ( 

que le impusiera la penn de un año. Cattafta^. i b 
oebo meses y veinliún días de prisión ¡ A','V|'V'J* 
correcci(»n:il. El áHbgatfo defensbr en 
Bn infonne. fríitó de llevar al ánimo 
del tribunal la inocencia de su defen­
dido, naru el cual pidió la absolución. 

Asesinato frustrado. 
E i te ia Salá segunda de lo r . i m i -

nal eomparéeío ayer Félix de la Verra. 
pr*.cesado en causa instruida por a.se--i-
nato frustrado en »l Jimrado de p|ia-
nabacoa. Para este procesado solicitó 
el señor Ffapft] on informe. h\ pena 
de doce añus y un día de cadena tem­
poral. La défenaá, á cargo del Ledo. 
\ . Viondi. ínfií'mó pidiendo la ajtaplu-

ción de su dei'etidido toda vez que no 
resultaba autor del delito de asesina­
to frustrado. 

A l correcolonai. 
La Sala secrundH ba dierndo senten­

cia abRolntorta á favor de ios pnwesa-
dos por lesiones graves Cayetano (lar-
cía y Antonio Ochoa. Esta causa pa-

! Ilul^niino, r f 4 

I A M I N E R V A ' 
A C A D E M I A D E C O N K K C I O 

1 | Escuela Normal y Colegio Preparatorio 
0 , 105 Sun Nico lás 105 
. j Mecanografía. Inglés, Aritmética. Ortograf'a, Te- : 
1 ! neduna de libros, Taquigratia, Magisterio, Tclegra- i 
1 j fia y Primera enseñanza preparatoria para el Co-
Q ' mercio é Instilnto. Se hacen traduccines y trabajos : 

1 en maquinit?.. ( hites individuales y colectivas de -des { 
w | las 7 de la mañana hasta las 10 de ia noche, i 
1 j Se admiten internos y medió pensionistas. Pidan | 
_ : informes al Dr. A. KKLASO. 463 aó-ioE ; 

10 

20 

20 
10 
05 
03 

33 6 0 27 15 4 

Libretas corrientes de papel de h i lo 
De 100 hojas 

Blok de papel de hilo t a m a ñ o comercial ra 
vado horizouial . 

: Resma 
I % „ con margen rojo para ina 
I tancias y cartas 
: DeiriOO hojas 
! „ 50 „ 

„ 100 „ pf>ra bols i l lo . 
¡ Libretas propias para bols i l lo y para cuen-
; tas corrientes. 
! De 25 hojas ; . . . OH 

, , 5 0 „ 05 
, „ 100 „ _ . . 10 

•Sobres t a m a ñ o comercial. 
100 15 
1,)0 . 25 

O O L K 6 I O A L E M A X ^ h[]o para cartas. 
Elstablecimiento de pr imera y segunda en- ¡ >Q() nliesos . . . 20 
s e ñ a n z a para niívus de arabos sexos. — M ú - j r s 
Síoa, idiomas y labores. — K i n d e r g a r t e n ] Libros Leu. t a m a ñ o grande con cantoneras 
para n i ñ o s perjueños. — En el mismo loca í . ' de tela, propios para almacenes y casas de 

comercio. 

S E C^OMPRAN urna casa que no exceda de 
cuatro «nU posos, ha. de estar situadn. en las 
dos primioras cuadras de Cá.rdenaiS. Cienfue­
gos, Someruelos Kevilagigedo, EJstneflla, Ma-
loja. No «e trata can corredores. ¡Sfin Ni-colús 
279 B, de diez & once y de cinco ú seús. 

740 S-17 

RECIAMACIONES DE CABALLOS 
Se compran reclamaciones de o»iballos ocu­

pados por los al/.ados á los qne tengan ya es­
tablecida sus demandas en los juzgados Mu-
nicipnlos, pagándo le s bien. Los interesados ha­
brán de presentar la certificación del j u i c i o ce­
lebrado. 

So gestionan aqmdlas en que el interesado 
no huya podido averiguar donde está el ani­
mal ó el nombre del que se lo qu i tó . 

Oficinas de L a Mutua . Obrapia 48 de 8 
á 11 y do 2 : l 5. 53 2 10-10 

EN TRO CABERO 13 
Esquina á Consulado, se compran ob­
jetos de arte de bronce, marfiil, porce­
lanas, centros, candelabros, abanicos, 
jarrones, platos de escudo ó corona, 
prendas de oro y plata ya sean rotas, 
muebles de caoba antiguos y toda cla­
se de ant igüedades. 

336 15-8 

SE ALQUILA > I c . - i - ; i .San Francisco á 
moro i , e»qui;iH á S: »i Lárai o, comput-s;;. oe sa¡¡ 
comedor, tres cuartos, r - ;n,; y -«-rvicio sanitañ 
Informan en la Botica de la esquina. 

- 6l3 4-15 
SE ALQUILA la espaciosa c.i..- \ i.ázaro 39Í 

«•Miuihíi á San Kr;.i*.(.!<c- • ••!.; •» .-. <\- .a;a> 
de comer, 4 cutirlo graiu'i-.-. r..c-..a, batiaUi-ra i-ftr.c 
tada y todo el servicio í.-mii.- i :. ';,aa a| ^ 
núrn. 396. 614 , 4.^ 

>L ALQUILA c-n (-1 \ -lado cV.lo 6 núm. 1, , 
ouina ;. torce v.. i-i-.i ¡i -i-iun-a c:•.>;< acabada «:e xtb 
ncar, con 6 cuartos, sala .cuartíi de baf.» y p»t 
Luz eléctrica y todas las comodidades para una gr 
f.-.tniiia y se da bar.-.ta. Informan y la ¡lave ai la 
por tercer, José Vidal á todas horas. 

/03 _ 4-tS 
CASA DE FAMILIA se alquilar, hern^sas :ai 

•-; :' • , - c"!-. ••••.< • 1 á rir onios ó hoab. 
solos, buena comida, entrada á tt^las hor^^^H 
de tranvías para todi .̂ an Miguel 5 
cutre Aguila y (í.-üar.n. - ,,, 4-15 

SE ALQUILAN los boaio-i y hf-nr.r.sos aNm 
He de la Gloria rúni. 154, compueso-s di» gran 
en tres persianas al balcón, cuatro espaciosos OB 
¡os, comedor, baño, cocina é inodoro. *Íi^H 

Acabado de cnstruir, entrad;, independíenle. 
_p77-

PAJRA Malcríale-: (le :alp: icacoKi madera? óhifr: 
y otros usos. Se alquila en jvnt" ó lotes un V 
np yerm en c! litoral de la P.a'iia de la Hawi. 
Informar Ilnbana 85 Talabartería. "I5___J^íí] 

SE ALQUILAN' cu.-.tro herniosas y frescas hakiM 
ciones con comedor^ c ciña y azotea en Ernptdraitaj 
33, altos inmedaito á la plaza de .-an Juan de DXÍ, 
_6-o 4-_«S_J 

VKDADO. — eS alquila la c a ^ T c a U e ^ ^ ^ H 
Inf-trman en Ancha del Norte 15, altos. I 
_7*V **Í 

OFi r iNAS. E» el piso pritieípc; se alquilan l*" 
cales para carpet» ó se alquila un salón de 8 a j 
tros de largo por 4 d. ancho, propio para comis* 
nísta con muestras. Las carros âsan por la puerttJ 
Cuba 58. 637 LSiSS 

SE ALQUILAN en la casa de una corta familia 
calle de-la Salud núir.. 47, ahos, entre Mannqw 
y Canipnnario. do^ hertr.osas habitaciones, a no* 
bres solos y de gusto. No hay más inquilinos, se 
dan y se piden r e f e r e n c i a s . 624 

MONTE j , Nueva casa para familias estaM« «5 
todo ssrvicio; hay departamentos indepenaiente* 
casa de moralidad. Monte v Znlueta. í í taM i"> t?9 

A L Ü l i l L E K E H 

AXOTACION POR ENTRADAS 
Habana: 0—0—0—1—2—0—0—1—0: 4 

Almendares: 2—0—0—0—o—0—0—0—0: 2 
S^M^RIO- j de 7 á 11 a. m. y de 8 á 10 p. ra. — Precios 

, . , ' , ' „ „ • m ó d i c o s . — Se fac i l i t an prospectos. — L'e ItiU l o l i o s . 
£an>ed runa: Almcndiiros 1 por l i . y a l d á s . O K E 1 L L T n ú m e r o 43. — Se admiten í n t e r - : „ 200 
Sholen base: por P a d r ó n 2. V. Oonzález 1 ' Hos y medio internos. 

E N ATOCHA nftm. 8 por Zaragoza, Re a l ­
qu i l a una cas con sa-hi, comedor, tros cuar­
tos coalna y buen patoi y .sorvicao sani ta r io 
E n la tmama l lave v condiciones. 

927 8-18 
V E D A E K ) . — fie alqun la l a g ran cara. Quln 

ta núm. 67, oapraz para extensa fa-mlliia oon 
sala, isa-tota, 8 citan-tos, 2 patios r u a r l o de ba­
ño cocina 2 -inodoros pi.sos de marmol y mo-
t<«ulco. E s riMxlenna. La l lave en Qu-Imla y A, 
bodega., |Mura iní/orítnam en Oblispo 113, Caml. 
iseHa. 896 20-18 E 

S E A L Q T ' I L A una haibitaclí ín cotí todas las 
comocUdades á persoajis de morajiidad s in n i -
fiois; piejo íino o r ée lo dos centenes Ssin Rafael 
n ú m . 61. 819 4-17 

E N CASA PARTICUIvAR se a lqu i l a unalbo 
n l t a h a W t u c l ó n con vis ta &. la cal.le á, per­
sonas de mora l idad s in nJños. San NloolAs 
n ú m . 88. 828 

S E A L Q U I L A N en oa-torce centenes los a l ­
tos iiinde,i*i<n di entes de A g u i l a 70. L a U a v ^ 
en )rrs bajos. I n f o n n a n Animas IdO. 

82* 4-17_ 
V K D A D O en B a ñ o s núm. 20 esquina á oa-

Ue 15 A urna cuadra d«l tru.nvfa, de calle 17, 
se a lqu i l a en 1(> cemtetiies un c.ha.let. Por un 
a ñ o t n 9 efe'r'f-nes. Agua abundamte l'r;a y 
cal iente. A l t o y ventiila«Jo. 2̂*5 4-17 

S BA1X3UIDA una c«s i t a oon j a r d í n por ta l , 
sala, dos buartos, comedor, put.io agua de 
y e n t o . ducha, dmodoro ycoclna. Loma dé] Ve 
d âio. cal le 13 y 10 In fo rmarAn KJ l l t r á s o l 
_834 4-17 

BE AL.QUILA los altos (p r inc ipa l ) de Ja 
casa Angeles 4, en el m ó d i c o precio de seis 
centenes, En t rada por el es tabl coi miento. 

8^8 4-17 
SE A L Q U I L A en 5 centenes l a casa calle J 

ent re 19 y 21, t iene 4 cutirlos. ooQim é Ino­
doro, a í r u a por la noche, la l lave en l a mis­
ma. Informes Galáano 64. L<a Elevan te. 

845 1-17 

^'ontreras, M . Prats, Cabanas 
(González. 

Home n ins : R. Ya ldés 1. 

1 -
368 15-8 
PROFESOR de inglés.— A. Auguscus Robcrts, 

a;:tor del Mé'odo Novísimo para aprender inglés, 
, da clases en su academia y á duniiciiio. Amistad 

Double p lay : Almendares 1 por ÍXU,'U1Z» Ca- { 68, por San Miguel. 324 /3-S _ 
' CAROLINA PARADA profesora de Solfeo y Pia­
no; lecciones á domicilio y en su casa. Precios mó­
dicos. Cuba 103. 314 15-8 

brora y CnbüñH*: 
S-vuck outs, por Muñoz 5 á Bustamante, 

P a d r ó n . Violat 2, y M: ick: por Maek o á M u ­
ñoz. Marsan,( AlñSeida, Contreras, é Hidalgo. 

Called b a l l : por Muñoz, 1 á Johnson: por 
Maek ñ Almeida. 

Tiempo: 2 horas. 
Umpires: Garc ía y Gut i é r rez . 

El domingo 
Ya lo hemos dicho, es día d 

A C A D E M I A P O L I T E C N I C A 
D E 

€DM T R O 
C A L I ANO NUMERO 65 

3<>0 
320 
400 
4SU 
040 
700 
800 
840 
1000 

1 ¡ J E S U S M A R I A 96, se aJquialn una sa.la con 
•1 dos ventanas i l l a calle y o t r a al z a g u á n v 
140 I n ouejr'0 inm&áiato_i _863 4-17 
••'HO SE A L Q U I L A la p lanta baja de la hormo-
¿ ' "v | sa c^iaa calMioa de J e s ú ^ de'l Monte 416 ca-
2, hst--esQubta ú. Luz, acabada de cortst-rufr, con 
2,20 seis cuartos; sala; saleta connrtlda: cf>mo<lor: 
yyQ b a ñ o : cocina: ca-balcrijja; (Jos inodoros; dos 

' pat ios; pisos de mosaico en todas ins habi ta ­
ciones y mi cemento en los patioa. En los a l -
t o í de l a misma casa -nfomnain 920 4-18 

" V I L L A ELISA" Pava primero de 
se alquila y vende la ea-,a cailc 11 eng 
Vedado. Tiene sala, cuatro c-k,;- ' . cuartt 
do, 2 inodoros, gran corrc.-'.or y comedí 
misma está la llave. Informan Animas 137, 
_582 J 

€ e a l q u i l a n u n o s a l t o s ! 
e n S a n R a í a e K S o n 
p í o s p a r a s j n a c o r t a 
m i l l a , i n f o r m a n A i r / ? ' ' 
d e s o s z a p a t o s S 3 o y d * ; » ' ' 

c 145 II 

T E N I E N T E R E Y N . 15 
e n t r e C u b a v S a n T i r o 

174 8-10 

M a l o j a 5 3 , a l t o s 

SE A L Q U I L A N m S centenes 
mes, los higiénicos, nuevos, frese 
independientes altos de azotea, e01 
sn puerta-reja y l'avín, pisos de & 
saieos, tres huecos con persianas fran­

cesas y balcón corido á h calle: tie"*! 
hermosa sala, comedor, tres eapaC'0*! 
sas habitaciones, cocina, ducha e m*! 
doro. Toda de construcción m 0 ^ ^ * í | 
Informan ^n Aguiar 100, altos, & ' I 
á 11 y de 12 á 5. 

466 B ? 
se alq" CONCEPfUON de la Va-'hi 2 

Informes, Amargura 77 y 79. 
475 

^ 3 E A L Q U I L A la casa calle 1'-. " ^ ' ^ 
Vedado L a llave al lado é informan 
do 124, altos. 473 Í-IÔ  

de !» 

3,.R)0 
II.SO 
4.!*0 

ífran • uso de 
na de acontecimiento, pu*s juegan Almen-j ^nograf 

En esta casa se encuentra comple to surt ido 
y K> m á s eceuúmu'O en plumas, t i n t a y efee-

I tos <le escritorio, tarjetas de bau t i zo , de visi-
Profesores i ta ' de ^ f i ' n t o s . programtis pa ra ba i l e , etc. 
r resi>orile He impí-fjuen mentas, talonp .rios, estados na-
ictica con Tíl Ingenios y Glicinas, toflo lo concerDiente"al 
os de ^ a r í e t i ^ r u t i e o con ia maye 

. 36-SE • y esmero. 
or e c o n o m í a , lu jo 

SAN L.AZAHO üi se ihl(|uHi«n los a l tos on 
*1 bajo l a l lave, dan r a z ó n N-eptuno 107, i m -
lupftnl-a 909 ' 4-1S 

S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de 
A n i m i s e?, esquina á Blanco con todas las 
oonvodidcules necesari-ais. I n f o r m a r á n P e ñ a 
Pobre 2 esquina á Cuba 912 4-18 

S E . A L Q U I L A N los hermosos alto*; de Zu-
lueta. 20, acaibados de fabricar propias para 
oficinas 6 para una f - imiüa de pu^to; infor -
ima:i ©n los bajos á lortas horas . 

925 6-1Ü . 

EN 13 CENTENES se alquilan los ^ «jiM 
casa Bernaza núm. 6; tienen sala, 5 cl) .tna f*10'' 
dor y demás servicios que pueda desear Ĵ f̂  
lia de gusto, la llave en los bajos, .¿a¡'"erl ' g . ^ 
_5¿3 

B U E N N E G O C I O 
Se arrienda por no poderlo atender «JJ 

su dueño, ci Hotel La Chorrera, cuy» " j 
estar rodeado del mar de un lado 3f fl 
rio Almendares, resulta lo más fresco ^ 
situado en lo;, a'r.dedores de la '̂â .ana'-ee la 
do se hace por largo plazo si lo . " ' ' ¿ j f , 
sona interesada. Para informes dirigirse a t..-
mes. Cuba núm. 958 ' 

" S E A U I I I I A I L 
í^spiéndidiis y ventila<ia3 h^^0' ,011 .¿jii 

y ba jas .prefiricnilo hombres solos. 0 ^ 
nios sin hijos que dobenin - a r : ' n t , z a l l , n J í í g 
moralidad. También se alquil» nn 
propio para H e r r e r í a , Ca rp in te r í a . « 
coches. Establo, Torner ía , ú otra i n W 
cétera , etc. con habitación.-^ \YA™ V* ^ 
ei mismo. I n f o r m a r á n Ca ^ 
frente á la Quinta Intorcae a l" 
pez. S4 —-— 
—\ EnAlJO. — Se alquila la «33 . 
núm 2 esquina á Quinta; e» *A T 5 
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U B O T A D E L D I A 
f ierbe el pote, dice Fotc, 
el pote fierbe que fierbe, 

7 s reces de mentira 
" de verdad otras veces. 
í r«*rú! iviva 1:1 vir»ren: 
¡Viva el que tira los cuete*, 
l San Cristóbal... y el áia,'u 
loe tales cosas revuelve! 
j- l gallinero se encuentra 

confusión; los quereres 
jos deciros, subicmlo 

y bajando; el otro, este 
* el de más allá, á «/««níafs, 
jos demás á puntapieses, 
y todos en una zambra 
je ambicin á los poderes 
que dá gusto. —¡Arriba F a c h u ! 
•Dexa la gaitaa enes trébedes 
' toca el himno, que estamos 
¡uiciendo patria y papeles 
¿e algodón en rama! Dicen 
' e e] jiganto á todo atiende 1 
menos al .luego divino 

ue nos hunde y nos divierte, 
porque repicar, andando 
¿ la procesión, no puede. 
Entre tanto, las sesiones 
consultivas se resuelven 
en hacer por no hacer nada, 
¿ por hacer tiempo.., y cheques. 
IJOS del Consejo, sin cuonm 
- cobrando como siempre; 
el Ayuntamiento, arriba, 
«obre las nubes celestes, 
multando la vía lactéa 
por no pagar cuando llueve 
6 está turbio, loa impuestos 
¿e altura, que pertenecen 
según la lógica humana, 

al muy Ilustre U-rrestre. 
Todo está manga por hombre, 
al buen tun-tun, al garete 

PALATINO. — E l público habanero 
I empieza á d a r s e c u e n t a de la h e r m o s u -
¡ r a d e l P a r q u e de P a l a t i n o , de los m u -
I chos y nuevos a t r a c t i v o s que ofrece, á 
I prec ios in f er iore s , y á d i a r i o lo v i s i t a , 
| l l e n a n d o teatros , c ircos , kioscos, c a s a 
; de fieras y cuantos recreos e n c u e n t r a a l 

paso, m u c h o s y m u y nuevos , volvemos á 
r e p e t i r . I l u m i n a c i ó n e s p l é n d i d a , ade­
m á s fuegos art i f ic ia les , c i rco g r a t i s y 
c o l u m p i o s a l m i s m o prec io . No hable­
mos de las f o t o g r a f í a s , d u l c e r í a s , ex­
h ib i c iones portentosas y d e m á s cosas 

í o M e r í s 

11, Rué Koyito 
99 r-Añ,IS m 

C a í n imm i i la Hatoa 

J . H. S. 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l s í b a d o 19. celebra la Congrega^! 4-18 

Y O F U M O 

E L T O R C O 

SECBETARÍA 
En cumplimiento de lo que G 

e! artíeulo Ití del Reglamento • 
Sociedad, y de orden del Sr. 

Majestad: 

asociados, y ios qwe de nuevo se Ins-
i grana« Indulgencia {vlenaria confesan-
omulsrando. E l primer domingo de F e -
empiezan ios siete domingos de San 

.a^D -je 4-1S 

del 
S34 

A. M. D. G. 
2t-17-:m-18 

que r o d e a n este s i t io de recreo. D e v e r - i ^ 1 % ^ ^ t ^ o ^ G?Deral 0rdi,naria' P2" 
j J • , d e, aia -'' "Cl cornéate nii's a la iir«-i nn 
d a d que es u n OOSIS es ta H a b a n a , ! punto de la tarde, con o b . í t o d T . í r L a t a ^ 

Toca la gaita, Bartolo, 
•a que el xiringuelu empiece. 

Página de álbum 
' Oye, Olga: 

En la mañana de la vida, dulce 
edad en que la imaginación empieza 
á siirgir y el sentimiento á desplegar 
sus muelles alas te presentas ante mi 
mente enardecida y aprisionada por la 
fuerza inclemente de la fatalidad. 

Y, bajo el influjo de este caos tor­
mentoso ¿qué puedo ofrecerte yo en 
esta página de tu álbum, chiquilla en­
cantadora? 

Tú estás en esa edad en que se sigue 
con la vista á las blancas palomas en 
BU vuelo por el éter azul; para mí 
se aproximan las borrascas de la vida 
y ya los primeros desengaños, como 
aves procelarias, revolotean sobre las 
agitadas negras olas del tempestuoso 
mar de mi existencia. 

Empero, on la cárcel de mí pecho 
existe un jardín, el jardín de mi ca­
riño, cuyas flores empapadas en la sin­
ceridad del alma deshojo á tus piece-
citos en actitud reverente. 

S . C o r t é s D u r a n . 

g a c é t í l l a 
NOCHES DEL NACIONAL.—En lugar de 

E l barbero de S e v i l l a , como anunciaban 
los carteles primeramente, se cantará 
esta noche la preciosa ópera e ntres ac­
tos, F e d o r a , del egregio Giordano. 

Protagonista: Fausta Labia. 
Tomarán también parte en la repre­

sentación la señora Hilda Lucchi, el te­
nor Perea y el gran barítono Marino 
Aineto. 

No cantará María Barrientes, hasta 
el domingo por la noche, en que se pon­
drá en escena, por vez última, en la 

• temporada, la ópera L u c i a . 
En la matinée se repetirá F e d o r a . 
Para el beneficio de la diva, que se 

efectuará el viernes 25, con D i n o r a h , 
han empezado los pedidos de localida­
des. 

Apenas si quedan ya palcos en la ad­
ministración del Nacional para esa no­
che. 

A pesar de ser los precios extraordi-
fiarios. 
, CANTARES.—• 

Dos manos más blancas 
No he visto en mi vida; 

| Hasta la azucena que llevas al pecho 
Se muere de envidia! 

No sé si eres malo, 
No sé si eres bueno, 

ûc eso nada importa cuando el bien se hace 
Por gusto de hacerlo. 

No me oculto de enemigos 
Que me matan frente á frente, 
Pero sí de aduladoras 
Que por la espalda me hieren. 

N a r c i s o D i a z de E s c o v a r 
A VILAPLANA Y GUERRERO.—La se­

ñora Juaua Eguileor de Rambla nos 
- escribe, á nombre de la Junta Piadosa 

de la Maternidad, de la que es secre-j 
taria, con objeto de que hagamos pú-1 
blica expresión de la 'gratitud de ese1 
Departamento ha(jia los señores Vila-| 

^plana y Guerrero por el regalo que han 
dedicado á las pobrecitas asiladas. 
I Regalo que consiste en doce cajitas 

I de dulce, una caja de bombones y dos' 
latas de galleticas, productos todos df i 

I la pran fábrica L a E s t r e l l a , propiedad 
l de tan generosos señores. 
W - i Ojalá que su esplendidez pudiera! 
^servir ejemplo á otros industriales, 
H F la Habana! 
R NOCHE DE MODA.—Es la de hoy en 

Albisu. 
Consta el programa de tres obras que 

^ 8o representará;! por tandas á las ho­
ras y los pivciMs de costumbre. 

I I véanse : 
E l A las ocho: L a peseta e n f e r m a . 
K A las nueve: L n gat i ta b l a n c a . 

I A las diez: E l pollo T e j a d a . 
Para mañana anunciase el estreno 
la zarzuela en un acto que ile\a por 
"O E l g u a n i f í a m a r i l l o . 
?neirá decoraciones preciosas, 
tapara la semana inmediata pre-i 
'an.se otros dos estrenos v la r^at-ari-J 
11 de Nena Dávila. ' 

aburrida once meses del año, y el otro Ios tr 
también. 

Con el Parque de Palatino tiene hoy 
un quita pesares.. j 

EL TIEMPO.— / 

Feliz era el alma mía: 
amaba y aun era amado; 
cuanto placer yo pedía 
me era al momento otorgado..: 
y el tiempo veloz corría. 

Mientras viví entre el placer 
que en la gloria, en la mujer 

* y en la amistad encontraba, 
mientras feliz logré ser, 
rápido el tiempo volaba. 

—¿Por qué no corres, malvado, 
hoy, que vivo entre el pesar ? 
• — ¡ O h ! ¡Corrí tanto á tu lado 
que de puro fatigado 
hoy apenas puedo andar! 

J o a q u í n M . B a r t r i n a 

EXPRESIÓN DE GRATITUD.—Tal como 
viene damos á la publicidad la carta 
que una doliente y agradecida madre 
escribe á nuestro director. 

Dice así: 
—Señor Director del DIARIO DE 

LA MAJ&NA. 
Muy señor mío: 

Un deber ineludible me obliga á mo­
lestarlo, rogándole dé publicidad á esta 
declaración de mi agradecimiento ha­
cia aquellos que tan desinteresadamen­
te se han conducido durante la eníer-
medad primero, y más tarde,'al oeurrir 
el fallecimiento de mi querida hija la 
señora Amada Morales. 

Los artistas, turnándose jun toa la 
cabecera de su lecho para prodigarle 
solícitos cuidados, las Empresas de los 
teatros Actualidades, Alhambra y Al -
bisu, rivalizando entre sí para acudir 
con presteza á remediar su situación 
harto precaria y aflictiva, abonando 
esta última los costos del entierro; el 
doctor Valora Zequeira, prestando su 
valioso concurso científico sin cobrar 
nada por ello, y por último la Prensa 
en general dedicándole sentidas frases 
de afecto cariñoso; todos por igual pa­
tentizando sus nobles sentimientos, han 
adquirido un derecho á mi eterno reco­
nocimiento que nunca podrá ser dismi­
nuido. 

Así lo quiero hacer constar, y con­
tando con su benevolencia utilizo las 
columnas de su periódico á ese fin. 

Doy á usted las más expresivas gra­
cias y me ofrezco de usted s. s., 

D o m i n g a S u a r e z , V i u d a de M o r a l e s 

por la Junta Directiva, 
durante el año que acaba de terminar. 

Habana 17 de Enero de 1907. 
E l Secrrtario 

José M . Garrido 

A S O C I A iflTT CAS 

UNA SRA. peninse.íar deseí 
cr iada de mano; í n í o r m e s Tei 

rendido. 

de 
49. 

M ole 

LAaaj-o 205. 4-17 
UNA P E N I N S U L A R desí arse d« cria 

cána, prefie-
'ie>ne buena£ 

4-17 861 
UN ASIATICO buen cocinero desea colocarse 

i casa particular ó esatahlccimieoto. Sabe cumplir 
yn su obli^dón 7 tiene quien lo garantice. In-
mnan Zanj- 72 804 4-16 

laoha 
in <le KegümenXo. ues 
con el cistinttvo de i a 
L>a Vice Secretar! 

lero 18 de 1907 

CRCNISA RELIGIOSA 

TEATRO ACTUALIDADES.—Las cuatro 
tandas de esta noche rivalizan en varie­
dad y atractivos. 

Todas, por igual, brindarán á los es­
pectadores momentos muy agradables. 

Hay vistas nuevas. 
Ai final de la primera tanda se pre­

sentará de nuevo la bella coupletista 
Misa Paula Sherman y después de la 
st finida y la tercera divertirá al públi­
co el gran ventrílocuo Marthen con sus 
graciosos muñecos. 

La empresa de Actualidades tiene en 
cartera varias novedades. 

Ya se irán conociendo. 
LA NOTA F I N A L . — 
Una noche oscura en SeviUa. 
Paco llama al balcón de Pepa, su 

amada, estando en ayunas y- sin capa. 
Dan las doce V llueve agua-nieve. 
—;Psi!:. 
^ - ¡ A h ! . . . ¿Eres tú? 
—Sí, prenda. 
—¿Qué quieres? 
—Tírame un alfiler. 
—¿ Cómo ?... Va á perderse. 
—No. Pínchalo en una rosca . 

D I A 18 DE ENERO 
Este mes está consagrado al Niño 

Jesús. 
El Circular está en Santa Clara. 

. L a Cátedra de San Pedro en Roma. 
San' tcs Leobardo, confesor, Wolfredo 
y Atenógenes, mártires; santas Libra­
da, virgen y Prisca. virgen y mártir. 

La Cátedra de 'San Pedro en Roma. 
Es la fiesta de i-a Cátedra d© San Pe­
dro en Roma el aniversario, ó la me­
moria de aquel afortunado día, en que 
San Pedro, después de 'haber fundado 
la Iglesia de Antioquía, fué á estable­
cer su silla en la capkal del universo, 
convirtiéndola en cabeza de todo el 
orbe cristiano. Sucedió esto cerca del 
año 48 de Jesucristo, hacia el fin del 
segundo del Emperador Claudio, y 
cuando comenzaban el imperio de Ne­
rón. 

Pero no solo celebra en este día la 
Iglesia la memoria del establecimien­
to de la silla apostólica en la ciudad 
do Roma sino que al parecer com­
prende itambién en la anLsma festivi­
dad aquella gloriosa confesión que hi­
zo .San Pedro de la divinidad de Je­
sucristo, y el nombramiento que des­
pués de esta solemne confesión hizo 
Cristo de San Pedro para Vicario su­
yo en la tierra, cabeza visible, y pie­
dra fundamental de su Iglesia, per­
petuándolo en él y en todos sus suce­
sores. 

El Papa Paulo IV fijó la fiesta de la 
Cátedra romana el día 18 de Enero, 
por una bula •que expidió el 13 de 
Enero del mismo raes, el 'año de 1558. 
En ella dice, que no pretende introdu­
cir ninguna fiesta nueva, pues no hace 
más que restablecer ó confirmar una 
solemnidad que ya se celebraba en la 
Iglesia desde los primeros siglos. 

Consérvase todavía en R6ma la mis­
ma Cátedra donde se sentaba San Pe­
dro, pobrísima por la materia, pero 
preciosísima para la veneración de los 
fieles, pues sirvió al Príncipe de los 
Apóstoles. 

F i e s t a s e l Sábado 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 18.—Corres­

ponde visitar al Purísiimo Corazón de 
Muría, en Belén. 

I G L K S 1 A D E S A N ' F F L I P E 
El día IS próximo, se cantará una misa á I 

las S y media al glorioso San José encargada 
por ma devota Señora. 

E l día siguiente será la misa y ejercicio de 
costumbre á la misma hora. 

Se participa á «us devotos y contribuventes. 
L . D. V M. 

6S0 lt-14-5m-15 

C O M U N I C A D O S . 

[oven para 

co>loca.-ee 
mpllr cor. 

e. I n -
4-1S 

£.V L L V E 
H y G, se nec 

SL SOLICITA una criada blanca par: 
dos señoras .ha de saber oser en la manu 
chiquita de 13 á años, para ayudar á ¡os 
r e rl; unas habitaciones San Nicolás -1 
altes d bodecru. 7T< 

D E S E A coJoarse un -p«nin«nTar de 
ft para limpieza d« (escritorio A ci 
mattoK. Taene buena* recomendar 
quien carexitice su conducta. Inforn 
Kept'jno 55. por As'-üla. Tintorería . 

S E SO! 
curta fami 

848 

entrada 
4-18 

4-17 
TA una buena cocinera para 
íalle A, núm. 14. Vedado. 

4-17 

( M í a fl3 la 

H a l a M U e s a 

E l 0 [ S I Ü F i 
FIESTA ÉC1 N ! Ñ 0 JESUS 98 PRASA 

D í a 19: A l anooheoer Seuivf ^ lemne. 
Dom-'-n^o !0; Ftosta o&l Dulc í s imo Nombre 

de Je-sús. 
A las 7 y nredia: BCtoa de Comunión Gene­

ral •en la giue se camtÉVán .preciosos Motetes 

lA'bordo del vapor Sabor, 14 de Ene­
ro de 1907. 

Los pasajeros de tercera clase qu^ 
suscriben ponen en eonoeimíento del 
señor Capitán y Comisario de dicho 
vapor, que están agradecidos del tra­
to que durante la travesía han reci­
bido del cocinero y camareros de di­
cha clase', 

Y para que conste y les sirva de es­
tímulo Á los citfidos empleados firma­
mos á continuación: 

Francisco Casados. 
Cipriano .Sainz. 
Emilio García. 
Florentino Kodríguez. 
Simón Kamírez. 
Domingo lleras. 
Agustina Uzaba!. 
tAngel Sánoliez Lópes. 
Francisco García Franco, 
Vicente Fonix. 
^Imuel Egucn. 
Abden Arjuiaziu 
Saturnino Martines» 
Andrés Alonso. 
Manuel Gómez. 
Arturo Gómez. 
Manuel Lanza. 
Pedro Mir. 
Eduardoc Fram'é!?. 
Marcos Uribiarto, 
Carlos Almaírro. 
Dionisio del Rio. 
Francisca Almagro. 
Maria Almagro. 
Francisca A^arloza. 
Víctor Itnrbo. 
Lorenzo Urrutia. 
Ricardo Izquierdo. 
Pilar Suso. 
Josefa Suso. 
Lo n ciña. 
Isidoro Suso. 
Mariano Suso. 
Emilio Marino. 
C. 181 c 3 m 17 3 t 17 

«E SOLICITA una joven de buen carácter 
que sepa escribir en la máquina Uitderwond 
Es preferible una que pueda escribir en in­
glés también y que tenga buena letra. Diríja­
se por escrito únicamente y exprese el sueldo 
á que aspira. Ilavaua Dentalls, Aguacate óS. 

C.Ma 3-17 

3ADO calle Quinta número IQ, entre 
esita una criada de mano blanca ó de 

coser y a la que se dará buen suel-
J. Tambiir. se necesita un joven para ayudar ca 
is quehacers de la esia. 803 4-16 
SE SOLICITA en la Quinta Dependientes una 

riada, sueldo 17 pesos plata, que no se presente si 
o sabe su obligación. 806 4-16 
L'NA SRA. peninsular desea colocarse para admi 

ístrar una casa de ama de llaves: sabe coser y cor-
tr y sabe todo lo conceniente al buen arreglo de uná 
»ía. Informan Obrapia ao 8of 4-l6_ 
SE SOLICITA una criada oeninsular que sepa co« 

Tulipán 13. 
4-1Í 

qu.cn la g 
'nú:u. •»:• 

C R I A DA 
Raru^l 14 5 
Sueldo 2 oé 

rmes Teniiente Ilev 
4-17 

^ pueden ver. In-
S A, y otra en el 

8Sg 4-17 
C R I A D A do in»nos se f»oHi' 

su! ir. < 011 rrle-rcno'as en Sal 
so seprundo. i 7 

¡E S O L I C I T A urna cocinera 
id p«r oorta f:i uvi/líia, q'ue d 
ocaedfin. E n a núm. 1. altos 
iRliíOA I>3 MANO.~s.> HOM 
moa y con Imer.as refe-renciei 

pervn-
pl-

4-1 7 
do mediana 

núm. 13, 

SK SOLI 
]< i su oldl 
8« ''ajii do: 
na 4. V Ifl 

AGENCIA DE CRIADOS y traba­
jadores, única 'La Primera de Aguiar' 
O'Reilly imm. 13. Telefono 450, de J. 

| Alonso y Viüaverde. S ' ) l 8-17 

ser y que tenea buenas referencias. 
78i l 

T B N f i O O S D E L Í B I C O S 
ê oí rece pera todú clase ¿e trabajos de con­

tabilidad on tenedor de libros con muchos años 
ue practica, se hace cargo cié abnr libros, efec­
tuar baacces y todo género de liquidaciones epecialea 
llevarlos rn horas desocupadas por módica re­
tribución. Informan en Obispo 86, librería de 
Kicoy y en la Zarzuela Moderna. Neptuno y Man­
rique. G. 

nDOWCACIONES GRATIS 
Ag-eucia. b e n e f a c t o r ^ d e c r i a d a s 

i Desea V. colocarse gratis? 
¿NVrsita V. alguna criada gratis? 
¿Quiere V. alguna cuadrilla de trabajado-

resf Avise al Continental Express y será us­
ted servido en el acto. Oficios 60 — Habana. 

811 ' 26-15E 
¿Nc-esita V. comprar ó vender algo? 
^Quiere V. fabricar 6 componer alguna ca­

sa? 
i La desea alquilar en buenas condiciones? 
4 Tiene V. algún apunto que ventilar en las 

Diríjase al Continental Kxpress, Oficios 60, 
Habana. SU 26-15E _ 

SR SOLICITA una manejadora (¡e color de 
15 á 16 años, Kayo 86. 760 ^4-16 

SE OERKCE española de mediana edad, para el 
vii i-lado de una CHB, corta familia ó señora de res-
neto, entiende lo concerniente á una casa y algo 
le costura. Buenas referencias. Informan Obrapía 
uúni. zo. 800 4-16 

DESEA COLOCARSE un señor, de mediana edad 
tan catpatero asistir á un enferma ó para cobrador. 
Informan en íl cafe Centro de Oro, Kayo y Drago-
itn. Vidriera'de tabacos. 797 14 -i6_. 

5 E S O L I O T A una criada de mano que tenga bue­
na referencia jtepa cumplir con su obligación y fre-
rar el suelo, sueldo 12 pesos plata en San Nicolás 5a 
lajos. 817 4-16 

SE SOLICITA «ra criada de manos y una cos­
turera ea Oficios 12 752 4-16 

1 cuonnen-
4-t6 

U S A SRA. 
die cocinera. 

832 
S E (SOLICITA nna icrinda qu« ]« puMen 

loa niños. Sueldo «Jos centenos yropa limpia. 
R\.bnSoa de sogais, Revila^ig^edo frente oJ 

mar. 821 4-17 

sie DIARIO. 81.s 

lesea colocar 
conoce bien 
:en .|uien lo 
fcniucios >lc 

4-16 
UN COCINERO dei 

mercio, fábrica ó talle 
r al campo. Tiene sutic 

horas en Aguila 116, C 

co­
ca 

idas 
4-I6 

da y que 1 
|12 y rop; 

OL1CITA u 
1 solo. pf.ra 
lena reicrcn 

ir pa*. a un ma 
la casa. no 
senté. Bayona 

aseada. Suelt 

824 4-17 
UNA D C E N A C O C I N E R A {ieniiimlar desea 

jlooaiiae en casa partiicuNtr 6 ewUvijle^iijri'ein-
>. Silbe cimij-i.Uir oon «u ob'!lg««;.|An y t 
.i>u la gíiiran,tdce. Informan Cnlstlna 70. 

KIS 4-17 
SK 

por el Cori 
A las 8 so ir rime á. toda, or-

magna el Utmo. y 

.1CITA u 
!. iSueldo 

dionia edad 
1 de 9 .1 10 

820 4-17 

r muy bien y con bae 

. &Ü4 Id > luiaejj, Coin­

és centeines y ropa Hui-

SK SOLICITA una manejadora que sea cariñosa 
:on los niños; se desea recomendación. Reina 91. 

733 
SK SOLICITA un criado de muño iiue sepa su 

sbligación; se desea recomendación Reina 91 
754 416 

1JMA JOVEN p 
liiwpiar dos ó tres h 
y ropa limpia: inío 

SE SOLICITA 1 
••,ea zapatero, que dis 
Zanja 86, Blas Man 

SE 

desra colocarse par» 
. Sueldo tres centene» 
a 6 76J 4-10 

io para un solar <iua 
;o centenes. Dirigirsoá 

79J 

OLICTTA una criada de mano que friegue 
ersiana.-, lámparas, que sepa servir á la ine-
^erfección, hacer mandados coser á máquina 
. Sin referencias que no se presente Suelda 

n s > r a •mpia eyna 129 ^ 

S E OI'RECE un buen criado de mano peninsular 
en una buena casa particular ó para un caballero, 
es bien práctico en el servicio y tiene bastante tiem­
po en el país y cuenta con muy buenos informes. 
Habana 135 dan rzón. 110 se coloca para el Vedado. 

UNA OKI A N D E R A peaidMUlar acllmatadK 

4-17 

LTNA JOVEN peninsular aclimatada en el paí» 
desea colocarse de manejadora 6 criada de mano. Sa­
be cumplir con su obligación y es cariñosa con los 
niños. Tiene quien ia garantice. Informan Villegas 

S] 
SE DESEA una buena mujer sin pretensiones; 

muy limpia, para cecinar á 5 personas mayores. Suel­

de enan para man-jadova o para acompañar 
señora. Amistad 136, cuarto 46, y i n la misma 
jloca 1:11 muchacho de M años de edad ó bien 
••\nu 'i'-K\e£2. 6 para un Cafe. 7̂ 2 4-16 

1 EA colocar ui:a manejadora de mediana 

tíwi el Jaur-v-ido M. Pastor y s€ TTA una 

D L I C I T A 

Exposición de A r t e Francés.-
En el Ateneo de la Habana. 
Abierta de 1 á 6 de la tarde. 
Entrada personal: 40 centaTOS. 
Los domingos, 20 centavos. 

E L TONICO O R I E N T A L no es articulo pa­
r a el uso exclusdvo del bello sexo, pues tie­
ne en e li»igote y la b-a.rba. los mismos efec­
tos suavizadores y vJKcwJzantes que ejerce 
en el cabello. 

Contra la toa .r.1 oa t̂anro y iVa bronqu.»ti«. ee 
del 
OB 
en 

Km i.i (M<OCMMta ca-ntarAn lais niüas un bo-
ctítto cá.ntíoo conxpesto par esrt.n. tiesta, por 
el R. 1*. nioairdo y haríln la eíi<;olta de honor 
ni Santo N'jño doce niñíts y doce niños po-
li-re sve-a&iidois por la Archicolradía. 

Al nri<Kjliec«r: Los e.lercloios de costumbre 
v .proî eaWn de la ComunKlad con la ÜB&nMl 
d^f Niuñ de Praga. _;M)1 4-18 

Hm Uüsíre Jrcücofl í i ía úel Saníísimo 
Fac £ w í o cmiila en la i m p i a de 
Ntra Saa.! e Gnacste. 

Cumpliendo lo dispuesto en nuestros Estatii-
¡ ton, el próximo día 20 fiel corriente mes á las 
i 8 y media de la mañana celebrará esta- cor­

poración la festiridad del Domingo tercero en 
la forma acostumbrada, estando el panegírico 

¡á cargo del distiupvido orador sagrado doctor 
Sr. Manuel de Jesús Doral. 

Se suplica á los fieles la pimtaul asistencia, 
debiendo los hermnnos fie ambos sexos, asistir 
oon el distintivo «le la Archicofradía, recordán­
dole á la vez, qne todos los Jueves á las 8 a. 
ni. hay misa de renovación y los Domingos y 
nías festivos misas de 10 y 12 por cuenta de 
]a misma. 

Habana 16'de Enero dr mor. 
El .^c retario 
J'rudeiicu) Acosta 

C.173 3-17 

formal b'.amoa 6 muj 
Mii.r:<ano caquiina nún 
ente. Víbora, VA- _", 
nn. 8t>4 4-15i 

re-

anto T ^ 
_ 4-i6 
para los 

media 

4-16 
lair. Informa.-IÍTI LanKparUla y 
E l Btmoo 

DE-SEA V-oi-oc A.RSÍ¡ una «el 
Jar pa<ra sefioiw. «ola 6 «ia nejan 

ínii 

UNA SRA. 

SOLICITA 

nlfto; ya ]ie j i ^ 
1 buenos 
im 68. UN JJU 

r-aiae de Mwo'i"- ' 
1 pW*«a- ««Mi-enci 
nfc/rman . sjr, 

4-18 UN 1ÍC 
que en- S,ft*rJ¿ ' 

416 
?ació lonj 

4-t» 

853 i-Vi 101. " 

imd. a» 
d;a 132 

lir oc.n su obliKaioión. Tiene 
por •"•'ila Imformaji Concoa--

92Í 4-18 

anclce. Infocma.: !i,n A g u í - I ^-Ui^iiNíi.11 
a .altos del café . Iono«» y aw 

4-17 tran.fera: 

vniegraa 
4-16 

4- l« 

rpa su 
lia ex-
3 gado; 
"odiado. 

3-11 
s in 

771 

921 
S E r>E3SEA COLOCA Ft uai; joven d« color 

jadoí-a. E s muy 

4-1S 

U S , 2 ^ 

La <'r:'0!¡fla_ Sol 44 esquina 
4-ls 

naz( 
ccaJ. 

E D E F A R M A C I A , se BO-
I>r. F . H e - w a . . Cuba 

P E N I N S U L A R desea coto-
adora. Sabe cumplir con su 
tiene buenas r«»fer«encla,s, 
to por Villegas, darán ra» 

768 4-1» 
O Df; M A D R I D , aclimatado 

Manzana de 1 (̂Smez. Café 
VSJ 4-16 

L A S E Ñ O R A 

l O R E T O A H O R E T T I D E B E 4 Y 0 
H A F A L L E C I D O 

D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O L O S S T O S . S A C R A M B H T O S 

Y dispuesto su entierro para m n ñ a n a . viernes 18, á 
las cuatro de la tarde, los que suscriben, esposo, hijos y 
hermanos suplican á las personas de su amistad se sir­
van concurr i r á la casa mortuoria, Calzada de J e s ú s del 
Monte mira . 402. para desde al l í a c o m p a ñ a r el cadáver 
al Cementerio de Colón, favor que agradece rán eterna­
mente. 

Habana 17 de Enero de 1907. 
Pedro Bravo y Reres—Ríta y Ramona Sánchez y Amoretti—Pedro. José 

Rafael, Nieves, Brígida y Sara Braro y A more tti—Luis. Vicente y Adolfo Atno-
retti y Portes. c 1S3 --17 

b u r ó . 
UNA BUBNA C O C I N E R A penteula.r d* 

ñar 4 oaftertta y oosw. T*ene quies» l a ga­
rantice Indostnia. 112. Ül-ó 4-18 

UNA JOVEN' tna ir i l eña que lleva unos 
meses en la KaAMum ilosea ccr.ioca-rse de c 
c i ñ e r a en la Habana 6 en J e s ú s del Moavte 

»te que 
tnexos. Muralla. 

4-15 

tí-

n criado de mano 

DNA C R I A - N D E K A pemlnsuJar de tres me 

treria. M í » - i s 
EOS -SOLICITA una orlada de manos blanca 

rjue sea trabajadora y hunrnJa y que 
traiga, refvren'-iaa. I^ealtatl «I bajos. 

9M 4-1S 

FARMACEUTICO práctico, se ofrece co­
mo regento. Informa J . Vüluverde, Salud 146, 
altos. 725 4-15 

S E SOLICITAN costureras de modistas que 
sean prácticas en adornos en Cieafucgos 21. 
_735 4-15 

V I L L E G A S 54, alto?», se solicita nna buena 
criada do mano 747 8-15 

su [ • UNA JOVEN peninsular desea colocarse en una 
casa formal _ para criada ó manejado; a. Sabe coser 

4-17 I á mano y máquina y es cariñosa con los niños: para 
soldcUa ima criada de ma- iní,0;,mts Cuba 3' cn los a,tos' cnano nim- » 
para un miLtriau'jnio y un —- ? — tIS— 
>̂os y 10 pesos plata res- S E SOLICITA un criado de mano que íea prác-

í'X!gt.-íi recomendaciones. I tiro _cr el_ servicio; ha de tener persona que lo ga-
4-17 •[ rantire. *..aUada del Principe Alíoüso ¿22 baios. 

[eiiara m e 

ue 3 á 4 cent un as ine.aaual» 
JUrq&ucría tíARKA, 

ADA DE MANO en 
uc prcscritc buenos iaíi 
eosábie que sepa coser 
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N O V E L A S C O R T A S . 

, L A M E R L U Z A ' M I S T E R I O S A 
C O N O L U Y E ) 

" L a < r e n d « u o r a solo llevaba ya mer-
lu^a, una soberbia m€PÍuza, uno de 
cuyos ojos p a r é c í á mirarme con ex-! 
presión burlona, y ia buena y bermo-1 
sa vendedora, cop el aí'án de acabar !a 
m e r e a n c í f l y r e g r e s a r á su casa, me 
instó de t a l modo y con tan insinuante 
gracejo á que se ia comprase, que c-llo, 
unido 4 alyo así como una inspiración, 
rnutivó que 'me resolviese á gastar al-
grunos dv̂  los pocos reales que, me que­
daban, ón adquirir aquel pescado. 

(<Dotrimado siempre por mi preocu­
pación, cuan lo se alejó la vendedora, 
alegre y vivaracha, corrí á la cocina é 
bice que la criada, abriese y vaciara 
en mi presencia, 1 
t ión. 

" Y . . . i á m i é 
que tenía dentro, el sabroso 
lito? 

— ¡ U n a sortija! 
—¡Un diamante! 

—¡ Una esmeralda ! 
—¡Una moneda de oro! 
—¡ ü n bü'lete do mil pesetas! 
Tales fueron las sucesivas exclama­

ciones de los concurrentes. 
E l narrador se levantó y á la ver. 

que, con una inclinación de cabeza, se 
despedía de ia tertulia, di jo, con la 
mayor seriedad: 

— ¡ N a d a de eso señores! Lo que la 
misteriosa merluza tenía adentro , era.. 

Y se detuvo intencionadamente. 
— jConcluya usted, hombre de Dios! 
— E r a . . . — a c a b ó don Fulano, siem-

pfe serio y con voz lúgubre, cual si 
fuese á hacer alguna revelación.—'Era 
la espinal 

Y abandonó la sala, dejando en l i ­
des lo bertad á 'los concurrentes, para que 

anima- continuiaran la serie de, sus horripilan­
tes embus te s . 

M . Q. S . 

T M O S O 
c a s u m i e n s o 16011 p n e a e n a c e r s e es-.T;-
bfenao muy f o r m a l m e n t e al Señor 1ÍO-
BLii .s , Aijart. fie Correos fie 1» H a b a n a , 
íft 1014. "Mandándolo sello, c o n t e s t a á 
lodo t 1 munuo -Mc-h-i m o r u l i d a d y ro-
perva impsnotrabJc—Hay p r o p o r e ones 
mapnífii-As para verificar positivo ma­
trimonio. E v S-12 

« ® - J . M A R T E L 
CONSTRUCTOR de C A R R U A J E S • 

calle I N D U S T R I A 19—Hnbaña 
Se hace toda c)a.se de carrnajes por 

el ú l t i m o rnodeio de P a r í s . 

V E D A D O — S e vende la casa 98 C y 
¡cuat ro accesorias Línea (Novena), es-
| quina á Q o t á v a , trat-o directo, inl'or-
' mes Virtudes 30. De 11 á 12 y de 6 á 9. 

¡ A p r o v e c h a r s e ! 

M e d i a d o c e n a d e p o s t a l e s h u m o r í s t i c a s c o n s u r e t r a t o a 

t i n o p o r s o l o S I . 5 0 p l a t a ; s o n e s p e c i a l e s p a r a f e l i c i t a c i ó n . 
c 2 ^ 2 2 1 D . S a n « a ^ 1 -52. O t e r o y C o l o m i ¿ i 

ues-

SE SOl.U'ITA e:) Animas 133, uüa criada de tna 
nos peuiasulsr, de inettian^ edad, para servir á un 
matrimonio <o'ic. So ba cié dormir en la colocación. 

743 8-a5 

tó»; 
S E V K N D E X 
jo, con es.tab 
duce buen aM 
liur o-n Ileina. 
iná.3 Informe 
come . 87 

26-16 
'^¡'j^.-.a-f u n a de a l t o y b a ­
l e n to é n d e p e r u U e m t e : p r o -
•. e n $9,5UU y o t r a p a n t i c u -
por 40 y i J a b r i s a . D e 

1 r.8 de 10 5. 12. M . L . B e n -
4-17 

DOS COCINERAS dcaeao colocarse una cocina a 
la española y á !.i francesa y algo á la criollli con 
su correspndieme repsteria y la otra cocina á c í t i 
io_ del país, informan en Aguila Jt6 A. 
núm. 13.. 74 J 

A V I S O . — M . R O B A I N A ; Acabo de recibir 25 
caballos y 25 mulos todus maestros de tiro. También 

na á esli- I m/We Z'&S v a r a s y h«.Ma i l b r e de gnxv&jnit- vendo 6 canos de voteo coa 'sus arreos á mitad 
habitación l ne.s. E s t e b a n E . G a r c í a . O ' K e i l i y G8, de 2 4 de precio apropósito para tiros de piedra. 

- - tío» 8-16 

A D I E i Z P E S O S vara, n;n solar en 
Ja calie 'lo la Gloria, con uno de sus o.rrlinos; 
milde S'»» 

GANADO A PISO so admiten doscientas 
rieses en partidas de diez en adelante, en |IR-
C i ociio legnats <le la HHiwna, por í . c y 
<«. medía del píLrdejo. l i i i y posto y a g u a d a 
a-bniidante para doble cantidad. Inrormes 
BiDCÓm Dr. L a c a s Saina y eai Giia-ra, Dr. Jo-
aé V e g a ^ O 17C s-17 

G.AN'GA.-^ .Se x-ende un magníf ico piano 
de uso. sin coimuen. Informan & todas horas 
Estrei'la núm. 51. 880 . 4-1' 

4-13 cimeo. 852 4-1' 
D O S J Ó V E N E S peninsulares desean colocarse, 

una iie criandera á leche entera, que la tiene buena 
y abundante, y la otra de criada ó manejadora. Sa­
ben cumplir con su obligación y tienen quien res-
ponda por ellas: informan Corrales 155. 723 4-15 

U N B U E X cocinero de coolr desea colocarse en 
casa particular o i-bUtblecimienio. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien io garantice. Informan 
Progreso cuarto núai. 3^ 741 4-15 

S E C O M P R A M una casa qae no exceda de cua­
tro mii pcios, ha 'le estar situada en las dos pri­
meras cuadras de Cárdeans, Cienfuegos, Someruelos, 
Revillagigedo, E s t r c l l í Maloia, No se trata con co-
tredores. Sr.n Nu k'is 279 B , de diez ú once y de 
cinco á seis. 7.;u 8-15 

cninsular desea colocarse de cria-
cumplri con su obligación y tiene 
. lnforn;an Kstcvez 115 por In-
.'•9 4-«S 

YO 

Curarlas no ngnídca.en es tócaso detener, 
la/, temporalmente parü q o e l u í g o vuelvan. 

L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado teda la vidi «1 estudio de ta 

E p i l e p s i a , C q d v d I s I o o s s 6 

G o t a D o r a l . 
Garantizo que mí Remedio curará los 

casos v.a severos. 
El que otros hayan fracasado no es Tm6n para r?hu. 

f»r curarse ahora. Se eavirná GRATIS i quien le 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO 1NFAUBLE 
y un tratado sobre Epi i^su y todo IOÍ padecimieptos 
ociviosos. Nada cnesta probsr. v ):i r,ii!«ci6Bes«ü«guii. 

D R . MANUEL J O H N S O N , 
Obispo 53, Kafaani, Cubif 

E« mi único agente. Sírvale dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascoo grauiles. 

D r . H . O . R O O T , 
Latoratorios: Fine Sfr'ef, - - Nutra t'ork. 

Cualquier lector de esta periódico que envié su rom. 
bre completo y dirección correctamente dirigida al 

DI?. M A N U E L J O H N S O N . 
) Obispo 53 y 55» > 

^artndo 7SO, - H A B A N A ; > , 
recibirá por correo, franco do porte, un Tratado sobra 
U cura de la Epikosia y Ataques, y un frasco de prua» 
"U GKATJS- * ^ 

S E S O L I C I T A una cocinera 6 un moreno de edad 
míe sepan bien cocinar á la criolla, que sean muy 
jimpios ambos han ¿e traet recomendacoincs. Esco-
bar 163. 68o 5_ 

S E S O L I C I T A un muchacho de ta á i * afios para 
criado de mar.o que tcn^a quien lo recomiende. 

Sueldo $8 y ropa limpia. >i no sabe su obligación 
aue no se presente. Calzada del Cerro 627. 
_6S5 t i 5 _ 

3 N M U C H A C H O del pais. blanco ó de color se 
solicita de 14 á 16 años, para ocupaciones finas. 
Buen trato y sueldo el que merezca. Galiano 58, 

altos de S en adelante. 6S4 V S . 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse de cria­

da de manos ó de manejadora; es aseada y sabe 
cumplir con su obligación, informes Suarez 105, es 
cariñosa coa loa niños y tiene quien la garantice. 

~TTÑ~EXTRANJERO solicita cerca del Parque Pa-
Tlatiiio una habitación con ó sin muebles en una 

familia donde haya ocasión para aprender el idioma 
español . Dirigirse por escrito ó personal a Mr Gros-
nian. Virtudes j a 663 1 S _ 

U N A B U E N A cocinera repostera peninsular desea 
coocarse en casa particuar ó cstableciciento. Sabe 
cumplr con su obligación y tiene quien la garantice. 
Infromán Progreso 27 722 415 
~ D E S E A C O L O C A R S E una criada de mano 6 ma­

nejadora en la Habana, tiene quien la recomiende. 
Informarán Inquisidor 29. 683 4',S_ 

U N A S U A. peninsular de mediana edad, de«ea 
colocarse para cocinar en una casa particular, de­
cente ó de comercio, cocina muy bien, sabe cocinar 
á la cubana, francesa y á la española. No duerme 
en el acomodo y tiene muy buenas recomendaciones. 
Informarán en San Lázaro 242, esquina á Cst^ipana-
rio. Carnicería. 695 4'15 

U N A CRIANDERA P E N I N S U L A R de dos me­
ses de parida, cort buena y abundante leche y con 
•un niño que se puede ver, desea colocarse á le­
che entera. Tiene quien la garantizc. Informarán, 
Rayo 4S' 

675- 4-'5-
D E S E O U N A C O C I N E R A que sepa cufplir con 

sus obligaciones. 
Dirigirse á "Quinta Torriente'". 
Calle Sama, Marianao. 

_ 4^15-
S E S O L I C I T A un ayudante para lavar en el 

taller de la Tintorería francesa. 
Neptuno 4. 674 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E un joven peninsular de 
• criado de mano con buenas referencias. Informaa 
Santa Ciara 16 Fonda L a Paloma. 
__7j ̂  4'»S , 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse de ma; 
•rejadora ó criada de mano. Es cariñosa con los ni 
'ños y save cumplir en su deber. Tiene quien la re-
•cpiicnde. Informan Apodaca 17, altos. 712 4-15 

D O S P E N I N S U L A R E S desean colocarse, t í i a de 
criada de mano y la otra de cocinera, ."-"aten qtrin-

'plir cor. su obligación y tienen quien responda por 
le!las._inforrran Sitios 54. 702 4-13 

Sfe SOLICITA un criado de mano que traiga re­
ferencias. Concordia 24̂  71J 4-15 

S E SOLICITA un muchacho de 1 s á 20 años de 
edad, par?, ayudar á los quehaceres «fe rasa y servir 

¡la !;:esa ,sc le dá ropa limpia, casa y comida y dos 
'centenes mensuales, Merced 63. 708 4-15 

UÑA CRIANDERA peninsular de dos meses de 
parida, con buena y abundantr leche, desea colocarse 
A leche entera. Tiene quien la (íaranticc. Informan 

'Paula 32. 709 4_vif, 
» SE SOLICITA una criada de mano que sepa 
cu»j>!ir con su obligición. Infornnn Compostcla J46 

7*7 _ 4-iS 
Sií SOLICITA un criado de mano, que traiga 

rr:r;{ - i ; - i s. Sueldo 2 centenes vropa limpia. Veda-
o, cale 11 núm. j.'í. entre 6 y á. 706 4-13 

COCIIEHO y demás trabajos de la misma clase 
con muchos años de práctica. Se ofrece un penin­
sular de mediara edad; no tiere( inconveniente en 
ir al campo. Sí»n Miguel 224, Café^ 697 4-15 

A V £ S O ~ 
•"V ra c^niuricarles nolicias de interés para ellas, 
(lesea .saber los domicilios actuales de las perso­

nas biguentes cuyos últimos domiclios que se les 
conocieron se expresaijt á continuación: Alejandro 
González, peninsular, de Fuente sanco, Quinta de 
Higiene: Pctróna López, Punüibraba; Josefa Planeo 
Habana. Afiliar; Eduardo Urquüo, Hr.bana, Rayo 

71; José Rodríguez Gallo, de la Guardia Rural, 
Habana, Columbia; Gumersindo de ¡a Rosa, id. id., 
Columbia; Pedro R. Viera, Id. id. San Cristóbal; 
Alejandro Domínguez, de Artillería, sexta compañía. 
Habana; Hilario Peña-redonda, de la id,. Batería 
Santa Clsra, Habana; José Ignacio Carrera, Páráde-
so 7, Rncón. — Se suplica á ¡as personas que sepan 
Éc cualquiera de ellos, lo avise á Teniente Rey 32 
á H. y G . — Emetcrio Hernández 
_J>59 4i«5_ 

JOVEN peninsular con mucha práctica en los 
trabajos de escritorio desea colocarse de tenedor de 
libios ayudante de carpeta ó cualquier otro destino 
análogo en casa de comercio ú oficina particular. 
Tiene buenas referencia». Dirigirse á Calle 2 núme­
ro 9. Vedado. 738_ 4-15 

UNA JOVEN de color, desea co¡ocars'_ de criada 
de mano. Es cumplidora en su deber y tiene quien 
la rccómidtide. Informes Progreso núm. 22. 

70' , 4-»S 
S!". SOLICITA una buena cocinera que sea for­

mal y traiga buenas referencias. Calle Subirana nú-
mero (i, ("arlos I I I . 699 4-15 

DESEA COLOCARSE una joven peninsular de 
criada de mano, entiende de cocina. Tiene 1a« mejo­
res reierencias de laa casas donde ha servido, no 
duerme en e ¡acomodo. Eactoria 28. en la misma 
fcay un portero de mediana edad. 698 4-15 

UNA B U E N A cocinera peninsular desea colocarse 
•11 casa particular ó establecimiento Sabe cumplr con 
•u bügación y tiene q-iue:; la garantice. Informan Vi ­
llegas no. 736 4-15 

S E D E S E A C O L O C A R una cocinera peninsular 
, sabiendo deempeñar su obligación y tiene quien la 
I garantice, es limpia y aseada. Puerta Cerrada 51 . 

_68i 4:5 3 _ 
U N A B U E N A O F I C I A L A sombrerera, penirsu-

¡ lar se ofresre para trabajar en taller ó casa prticu-
; Jar. También se ofrece para costura á domicilio en 

hotel. Razón Obrapia 58. bajos .___679 4-15 

i U N A C R I A N D E R A peninsular de tres meses de 
i parida, con buena y abundante leche, reconocida, de-
'. sea colocarse á leche entera. Tiene quien la garan-
j tice. Informan Reina 14 y San Rafael 139 y medio. 

__678_ ,4-tS' 
U N A S I A T I C O bfen COCVIMJ driea c a t a r s e 

I vn casi iiiarti*utei " r*:*' ;iilo. S a - c cui"íiiir 
1 con s.i obüiO;-!»)! y tiene qu.íti lo g.iraiUtcC. Iiiior-
j man Infanta 3. £71 4-15 

UNA JOV 
da de mano, 
quien la ga;-
íanta. 

SE SOLICITA una criada para servir á una 
señora sola, que tenga buenas reierencias. Informan 
industria 41, sueldo dos centenes. 617 4-13 

SE SOLICITA una manejadora para un niño 
de año y medio, en la academia de inglés. Prado 28. ¡ 
_<44 ^ *±Z_ ' 

SE SOLICITA un criado de 18 á 20 años, tra­
bajador, respetuoso y con buenas recomendaciones, 
Sueldo 3 centenes y roiia limpia. Sol 49. 
_64-: 4-»3._ 

COCINERO repostero español, con buenas referen 
cias, desea cocolocarse. Cocina á la francesa y crio­
lla. Darán razón Kiosco Rayos X, Montana de Gó­
mez. 641 4-13 

E N C A R L O S I I I , número 219. se solicita un cria­
do de mano que lleve buenas referencias; acúdase 
áe_8 á 12. 637 4-13 

S E S O L I C I T A una manejadora del pais, que se­
pa su obligación y tenga buenas referencias, en la 
casa Principe Alfonso 322, altos. 636 4-13 

S E S O L I C I T A una criada formal prefiriéndola 
de mediana edad; también una muchachita penin­
sular de 13 á 14 años. Animas 60, altos. 633 4-13 

S E D E S E A C O M P R A R una casita de 1.800 á 
2,000 pesos. Tiene qe ser en buen punto. Sin in­
tervención de corredor. Informes San Ignacio 74. 
Vidriería. De 12 á 2. 400 8-10 
~ U N F A R M A C E U T I C O ^ r á c t i c o T l l e s ^ e s t a b l e c c T -

se donde sea necesaria una botica, ó compra una. 
Se dan cuantas referencias se piadn de su hon­
radez y comportamiento. Dirigirse á la Farma­
cia San José del Dr . González, Habana 112, Haba­
na ó al Kiosco de L a Machina. 487 8-10 

E n el laboratorio del B i ó g p e n o , Es-
teyez núm. 2, botica, se compran pa­
gándolos bien, todos ios pomos vacíos 
que lleven y que tengan grabadas en 
el crisfaiil las palabras 

B I O G E N O , E n g e n d r a d o r de v i d a 
1 8 4 0 

S e d a e n $ 3 ^ . 0 0 0 ó sé c a m b i a 
Por una ca^a que e s t é bien situada en esta 

capital una magnifica Quinta (Palacio) que 
«.-ostd $100,000. E s apropiada para Hotel, es­
tablee i-m vento. Sanatorto etc., etc. Informa La 
Sra. L m s a Bohjn. casa de las fisuras Oon-
cepcl&n 62, Guaaibacoa. 846 26-17E 

6 3 V E N D E una imprenta casi nueva: tie­
ne t:vs máquinai-- una es mieva; una caja de 
hierro, una vidriera y una reja para mostra­
dor. ObrapLa entro Aguiar y Habana. 

S7« 4-17 
S E V E N D E UNA M A G N I F I C A pareja. Ut-

formam Hotel Inglaterra cuartu núm. 7. 
_*30 4-17_ 

S e v e n d e e l a c r e d i t a d o b o a r d i n g 
"The White House", Baños 15, Veda­
do. Precios y eondicione.s en l a ««nis-
ma easa á todas hora.s, 

690 26-16 
»> Sfi VENDE la casa núm. 63 de la calle de 

...ambique, de sala, comedor. 3 cuartos y todo el 
servicio, no se admite corredor. Informes Infante 
4=1, de 8 á to mañana, y de ó á 9 P. M . 

7pS 4-:6 
BONITA CASA. Muy barata se vende de alto y 

hai'> y muy bien- situada, moderua, dos ventanas, sala 
saleta. 5 etiartos, saleta al fondo, patio hermoso, en 
el alto 'o mismo. José Figarola, San Ignacio 34, 
4«.JA5- . . . 775 4-Í6 

SE VENDE una Vidriera de tabacos y cigarros 
con existencia en Neptuno y Lucena, Café. 

75? 4-16 
VEDADO, se vende la casa 93 y cuatro accesorias 

'ctava, trato di: 
• ^ y de 6 á o. 

Linea Novena, esouina á Octava, trato directo, iníor 
mes Virtudes 30. D 

75° 26-16 

B U E N N E G O C I O 
Se vende una badega bien situada i t ic hace u r a 

venta de $25 de contado ypaga muy poco alquiler. In ­
formarán: Café L a Honradez, Francisco P é r e z . 

780 4-16 

¡MUCHOS TALLERES! 
¡PRODUCCION ENORME! 

Fabricar b a r a t í s i m o con nuí ter ia les moder­
nos! Ganar 100 por ciento! Para hacer ladr i ­
llos, baldosas losas por tablas, bloques, balaus­
tres, cornisas, b a r a t í s i m o s ; kc arena, graba, 
cemento, c a l , uo i-ccesita candela n i horno. Se 
venden tuoldos v montan tejares en toda la ! con cl derecho de la finca de 114 caballerías de tic 
- i _ T . , , « i i i . i. TT " a , sembrada parte de millo y próxima a la calzad; 
isla. Ingeniero a l emán , Adolphus Tisher. Ve- 4 3 ymedio kilómetros de la Habana, con buen, 
dado, calle 5 número 46 

C A S A S E N V E N T A 
Una en la calle Bernaza, de ^Ito y bajo, nueva 

que gana 30 centenes, en $^0,000 Otra en la calle 
San Kafael ,de alto y bajo nueva, gana 22 centenes, 
en $12.500. Otra en Carmen nueva de alto y bajo 
que gana 14 y medio centenes, $8,000. Otra en la 
misma calle de alto ybajo, nueva, que gana 8 cen-
tense, $5,000. Otra en Corrales, nueva, de alto y ba­
jo, que gana 13 ce ntenes, $8,000 J . Espejo, O'Keilly 
47 ,de 3 á 4; O'JD 4-15 

V E D A D O se vende una casita nueva, t í tulos Imi-
pio», libre de gravamen, instalación sanitaria, jarl l ia, 
portal, sala, saleta, tres cuartos, baño, inodoro y co­
cina, 13 metros 66 cms. de frente por 34 de fondo. 
Calle 4 núm. 25. 663 8-/15 

E N L A V I V O R A y en la Calzada, vendo tres 
magníficas casas modernas; producen el 11 por 100 
libre; es una ganga. Cerca de la Calzada vendo 3 so­
lares, uno de esquina con frutales, en $1,750. Sin 
censo, José Figarola San Ignacio 24, de 2 á 5. 

606 4.15 
V A Q U E R I A por no poderla atender su dueño se 

vende una macnifica vaquería, con buena marchan-
teria y un despacho de to á 12 peso diarios Infor­
ma su dueño Calle 13 esquina 10, Vedado. 

7-»6 615 

B U E N N E G O C I O 
S E V E N D E una vaquería compuesta de 6 vacas 

UN OVFN entendido en las prácticas de escritorio 
y mecanografía y que cuenta con buenas referencias, 
soleta una casa seria y formal en que prestar sus 
íervicios. Tiene tres años de práctica. Dirigirse á 
Juan Kodrlgue^, Pamplona 20, para L. A. 

668 4-«s 
L"N JOVEN con catorce ños de experiencia v la 

¡abrícactón de licores y sus anexas, desea obtener 
colocación ni una casa s^ria dé esta Industria. Pue­
de dar toda i la>c de referencias y garantías. Dirigir­
se á Juan Rodrigucz, Pmplona 20, para M. N. 
__66o__ _ . 4 ' 1 ? _ 

UNA SRA FRANCESA .-uítumbrada á la <•-•-
fianza si; ofrece para dar clases á domicilio. In-

formn en Manrique 77. altos. 661 8-15 

UNA SKA. amable con los niños, dcs»a hacerse 
cargo de elidir uno Quemados de Máriaiiao. General 

| Nuñez núm. 2. ._7S9 4-15 
I SE SOLICITAN dos criadas de mano gallegas con 

•recomendaciones se les dará buen sueldo. 17 nú-
ccro 8, Vedado. 748 4-ÍS 

Sli SOLICITA una casa ric tres cuartos, punto 
céntrico de la Habana, alquiler módico, Dirigirse á 
E . T. Compostcla 140. 746 4-15 

" D R . Í . I Y 0 N ; 
Especialista en la curación radical de las hemo­

rroide sin dolor ni empleo de anestésico pudiendo 
cl paciente continuar sus quehaceres. Las consul­
tas son graítis de 1 á 3 p. m. diarias. 

C O N S U L A D O 4 8 
630 

y 5 0 
26-13-

DOS P E K l S S U L A R E S desean colocarse, una de 
criandera, con buena y r.bu-.'dantc leche, á leche en-
t'-iá y ;.' i-irn do cri.-.da. de irnno y entiende un poco 

Sabe cumplir con SU deber y tiene quien 
reapudu por ella. Informan Campanario 28, tren de 
lavndn. 732 4-'5 

S É S O L I C I T A una criada de mano l>l»nca ó de 
color que sepa rumplir con sn obligación en Dra-
gnet ; .•, informarán. 734 4-'5 

UNA J O V E N 5'eninsu!ar se desea colocar de cria-
• ó manejadora, es cariñosa con los niños 

> r :.i. ;n.-i;iiiatEda en el país, sabe coser á máquina 
y ;'; mano y surcir: tiene ijuien le recomiende su 
buéan conducta. Informarán en el puesto de frutas 
: ••• a] DIARIOJPE \ \ M A R I N A . 7S3 4-»S 

§E IT.SKA c.'U-car una joven peninsular en ca­
fa particular, de criada de mntio parn limpieza de 
babitacones. sabe coser á rnáno v áraáquina. Tiene 
rr.- cridad 'ic la casa de donde ha salido. Infor-
tnarán Corrales 147. Í191 4-15 

' OCINERA bien reenr-endada peninsnlar'se ofre­
ce: sin cuna, el sueldo míninram tres centenes. Lam-
pari;ia ;6. 692 4-15 

'. I.'.'v T Q V E N pcnífwnjar con 3 años en el pais 
tle't.t coloca^íe de manejadora es cariñosa con los 
tiiño.-, sabe coser y tiene buenas referencias de la 
tasa donde ba serv.'d-.i ir forman Cristo 24. 
_ : -1 4 ' S 

U E S E A C O L O C A R S E una señora de mediana 
< !.ld ••ar.-i : nejar á un niño ó niña. Calle ínquisi-
• ... baj« ••• : - ' 4ÜL$._ 

¡ ÜCSEA COLOCASE una joven peninsular de 
rn^o» de :i ano. Se ;:araiiii/a su buean conducta, 
peptuno ro8 darán razón, cuarto alto 738 4-15 

S E S O L I C I T A uüí buena criada de mano de co­
lor que sepa coser muy bien, ha de tener muy bue-

dcl Cerro núr.i. 504 
4-iS 

•' FOV'I "•' Díninsular dr-ca colocarse de catnare-
•. - i ' ci r. -.1 obligación y fici>t quien lo 
tnrotíre. íntVnnan gafaéria «7, 688_ _ 4 - i 5 

r>J 5EA O L O C A R S E ui-.a crian dará peninsular 
rn d T'ais, á ieclie entera; tienft personas 

y con certifiedo de Médico. Inf or­
lar Vedado Q»üc -•- num. ¿ A , entre J y K . 
4**7 

L A PRINCESA 
S A Y A S , 

B L U S A S 
V E S T I D O S , E T C . 

E . ^ l a c a s a especial en ropa, hecha 
para señoras, ofrece por solo esta se-
jnanü. vvrfhulcras gandas. Todo se 
luí rebajado y ahí v a n ios p r e c i o s : 

Jilnsas íde seda r i é a l n e n t e a d o r n a r 
das. ú i tima novedad. $3.50, 

Bhisaa sedalina preciosa. $1 .60 
Idem velo religioso, elegantísima, 

$1.80. 
Idem nansú, fina. $0.60. 
C a l i d a p a r a t ea tro , que v a l e .^50, á 

$15.90. 
Saya paño. $1.80. 
Idem idem finísima toda lana ga­

ra ¡i liza da. $4.00. 
Idem de hilo, $2.80. 
! tam cruda. $1.80. 
Saya warandol, $1.70. 
Idem seda tafetán, $6.50. 
Idem bordada calada. $10.60. 
M e i n ¡ a n a . $2.00. 
Iderni jerga. $3.80. 
Idem alpaca, $2.80. 
Abrigo de .paño, de $2 .00 á $15 . 
Monte Cario entallado, bordado, 

calado, precioso, $20 . 
Monte Oarlo cuello bordado, todo 

seda. $4.00. 
Monte Cario, paño. $2.50. 
Refajo, s-eda, $4.00. 
Iden s^ten, $2 .50 . 
Blusas en corte, Sayuelas, Batas, 

Camisones, etc. 
Boas, Toballas, Kimonas, todo á 

precios de gán^a. 
Nuestra fóbrica de San Miguel nú-

! 7rr*»ro 73 vende en ÍÜS mismas condi-
| eionea. 

L A PRINCESA, San Rafael núme-
| ro 1, frente á " L a Acacia". 
! c . 161 G-15 

441 13-9E 
^ E Ü L ^ G Í O ' P J í K E Z "Casares y Luis Pé rez 
Casares naturales de E s p a ñ a , provincia de 
Orense, ATuntamionto de Cenlle do San Juan 
de Sadorm'a; desoamos snhor el paradero de 
nuestro hermano Antonio Pé rez Casares, direc­
c ión : Habana, Tallapiedra núm. 1. Eulogio 
Pérez . Se suplica la reproducción de las si­
guientes l íneas á nuestros colegas de Puerto 
Kieo 306 2(3-6 

?K DESKA alquilar una casa projiia para establo 
que tenga capaci'Uid para 8 ó 10 coches con sus ca-

b?ilns, y que esté situada por la Califarta <ie la 
Infanta ó cerca di* ella. Keina 43. 181 15-4 

Kstimuiante de laá energías vitales. 
Cura la a l i a n i d en todas sus for­

mas. 
La única medicina razonable para 

los neurasténicos. Superior en las con­
valecencias. Eu todas las boticas se 
vende fíioffeno del Dr. Trérnoís. 

00000 26-16 D 

S I * Ü S T E D D E S E A 
Comprar una casa, ó vender la que tiene; ó to­

mar dinero sobre eüa; ó comprar ó vender algún 
censo mándene BU dirección Apartado 501, Habana, 
y yo me ocuparé de iodo; l a m b i é n le vendo el 
mejor solar del Vedado. Tengo un terreno tn Ma­
rianao. Tamben me encargaría de fabricarle una 
casa en cl terreno que usted posee. Contésteme 
cualquier cosa que pueda Sir\ ir¡e . 188 2Ü-5IÍI 

Dinero é Hipotecas. 
I J I P O T E C ^ S J . ' . • » al .' 1'>r l.D rn prhnv-

ra a>e doannn .loinar en ptarajitía <J- ni 
en lo mejor de la lia/b;i;na que va.la $S.r>0V. 
Infoirnian lC-j4t.r«lla y Anfreds Café de 12 á I 
Fraaaiteco AjjaJigo. _ 9U5 ! " l s _ 

S e d á d i n e r o 
C o n h i p o t e c a fie c a s a s e n l a l í a b n -

! n a d e s d o .^."íOO; c o n p a g a r é s , s o b r e 
í r é d i t o s d o c o u s o s , s o b r o a b j u i i o r e s ; 
I s e d e s c u e n t a n H b r a n u i s ; 3 « e f a c i l i t a 

s o n r o c u a l q u i e r a o t r a g f á r a n t í a ; i n t e -
1 r é s m ó d i c o . I > i r j j r ¡ r s o a Jeet)M O l i v a 

e n O ' K é H i y S S . " 8 1 3 4-l<> 

DilílO BiRiíO [ | M 
Kn tod.vs <;;iitidndcí, en sitios réntricos al 7 

y ¡> ¡«>r 100 y precios convencíotialcs. compran 
casas y solarts de .-. 3, 4. 6 y 7 mil peso-;, liastn 
$3u,o(.o. Trúlo directo con los jnterc«ado?. Asi 
mismo me bago cargo de administraciones y cobros 
luán Pérez, de 8 í \2 a. m. Agniar 75, Bfeldjeria 

53* S-i 1 

casa de vivienda y establo para el ganado, aperos 
de labranza y gran cría de gallinas. Dará razón to­
dos los dis de u á 2 p. m. en la Calzada de Jesús 
del Monte. J . A. Lugo, en la bodega L a Campana, 
Víbora 6S9 4-15 

S E V E N D E una casa en Paula y Compostela, 
renta $90 oro, en $to6oo; otra en Misión y Aguila 
•Ttnta S78 oro; trato directo con su dueño. Café" 
Biibao, Belascoaín y Reina, da 3 á s 

'S 4'is_ 
SE V E N D E 

E l mejor solar de la calle Vllanueva y otro 
más pequeño en la calle de Arango, en lesfis 
del Monte. Informan en Fomento, esquina á Mari-
i.a. !.ct:-a C. é.'ó 8-13 

K e p a r i o K i v e r o . 
I En la Víbora se vende un solar de 13 y media por 

45 metros con frente ú la calzada, entre Laguerue-
ia y Gertrudes Informarán en Teniente Rey sá-
_ 631 _ ¿-i 3 _ 

S E V E N D E en (!f(3.f,oo) seis mil quinientos pesos, 
sin mtervenctón tW corredores, tina buena casa 
;. lugar céntrico, Impondrán San Lázaro qz. 

6 4 3 _ 16-13 

É Ñ V E R D A D E R A G A N G A 
' Se yende lu easit «le modas L A TOh«r. \ . éfl 
negocio: Habana 124. 627 13-13 

E X 1.800 p:sos ta vende una casita de matiipQS' 
teria y azotea en la caüe de .Mambique. libre de 
gravamen, ra alquiler es de una onza. No se quie­
ren corredores. Informan Compostela núm. 86, 
Barbería, de 11 á 1. 610 8-1.2 

V E N T A de casas en esta ciudad en sitios céptri-
cos, de dos iml, 2 mil quinientos, 3 mil quinientos, 
4 mil, mil, 5 mil quinienros, 6, 7 y 8 mil, <;,soo. 
18. 20 y 30 mil; solares y casas en estado ruinoso 
dentro de la Habana, de $2,000 hasta Si.i.ooo. So­
lares en Carlos I I I y la Vibora. Trato directo 
Sr. Morcll ,de 7 á i a a. n i . (Monte n ú m . 280.) 
_599 S;'3 

EN LA CALZADA de Concha, en cl mejor pun­
to frente á 1.a Benéfica, se vende un terreno^ apro­
piado á una industria ó fabricar. Iníonnes CtMicba 
1, ó Apartado 771. 580 6-ta' • 

V E D A D O . A Y 2 1 
Véncfó este magnífico solar de esquiua. In­

formes E. Pk'hardo, San J o s é 5. 
Sitó 8-12 

H m. WM r m 
So vende un café punto comercial y con la 

part icularidad que no paga alquiler pues se 
vende por d é s a v e n m e i a do socios.. Informes 
Oficios 40, Confitería L a Mar ina . Te lé fono 525 

611 8-12 
S E VENDE una ra-a propia parn fabricar en 

San í . a / t e da Wúy barata, trato directo con el 
comprJaor, ihfafmaii .̂ ol 07 de 8 á 9 de la maña-
lia. 408 _ i5-'0__ 

Si-; V K N I ' K 6 arrienda entre Pavo Real y 
San Diego de !os B a ñ o s ia finca " L a G l o r i a " 
de (i eaba l le jr íns propia para tabaco y crian­
zas; jie.üi' rasas, j-.oirero cercado, monti* con 
abinulantc madera de corazón, nmeba ca j e r í a , 
arroyos y linda con el l.'io. informes calle Keaí 
núiu. 59 bodega Playa de Mirriauao. 

4S ' 1 5 3 

N E G O C I O S 
«le h i p o t e c a ^ p i ^ n o r a c i o / i c N 3 e » n i - ' 
p r a - v e u t a casas , s o l a r e s , pd i f ic iaB ¡ 
e n c o u a t r a c c i ó i i f l i n c a s n i s l i cns , v a - • 
l o r o s y a s ü c a r e s , A í l m i n i s í r a c i ó n d e 
c a s a s . A d e l a n t o s s o b r e a l q u i l e r e s / » 

I S d n a r d o ' M . B e l l i d o , C o r r t í d o r - N o -
• t a r i o C o n i e r c f a l . — ^ l a n n e l C a s t i l l o , 
i A c e n t o M e r c a n t i l . - ^ i > e 8 : i 11 y d e 1 
i á o . - - I V l r t o n o - j C h b a .*i7. 

53'J S- l l 

P O K H A B E R L E ocasionado grandes dafiea el d-
cl.ni. se da en baio preco, $5.000 cy-, ¡a casa 
Ü.-.rrcio 62, en Guaiiaoacoa» liene 6.9.10 metras 
cuadrados, inclnyer.di» la huerta f el jardín, 17 
clartos. entre grandes y cbicoS) 2 «-aíoiifs (titos, y 6 
nozdis .Sin intervención de corredores. Drisírs* 
á Zulucia 71, cuarto 12 A. de 12 á 6 . 

18243 - 30->6 P -

C A B A L L O S y mulos, siempre hay existencias, 
pero baratos. Caballos finos de gran acción sólo se 
encuentran aquí á buenos precios. Corrales de Ca-
saus. Calzada de C o n c h ^ u 579 ¡^if 

B U E Y E S , yeguas .burros y burritos. Se venden 
baratos en Monte 23S, establo de burras, entre los 
Cuatro Caminos y cl puente de Chávcx. 

485 8 ' o 

E L N U E V O H ü N B f l 
( sa iroporlpdora de escritorios v a^ -

para ofiiiua. mimbre de los mejo r- ?5 ^t» 
camas modernistas en todas forma.- ro . r'cai 
do en juegos de majagua para cuarto ^i'í'*la a 
para comedor y saleta, en cuantas fo S,'1»J| 
garantizamos que nuestros clientes c.1^3** i 
bien y cconorrionrr.ente. Wízque/r Ht oV aa s*r* 
'> - . • • - i:,,'. ^ • «^a^ 
_53S • I 

S K VF.N1>!-" uii mciüo jue^o rlr ¡,,7 •s' 
gua casi nuevo, estilo Reina Regente H <"e " 

I compuesto <ie sofá, cuatro sillones n'-a* ** 
banquetai y una docena de sillas; se 
con particulares. Cerro 480. Si<; ^ ^ 

SE V E N D E X nueve buenas vacas 
de leche. Informan de su precio en la 
linea " I / o l a " Marianao, chucho Ace­
bedo. 

534 8-n 

SE V E N D E un bonito caballo moro agümado de 
6 cuartas, muy buen caminador, propio para un 
joven de corta edad. Informes Marqués Goznáiez 12. 

204 -6-1 E 

Ei Cárcel 19, mu i Morro 
Se venden magníficos caballos finos K i n -

tachy propios para particulares. Parejas con 
mucho brazo; t amb ién recibimos caballos bue-
BOB trotadores, buenos para alquiler. Se reci­
ben caballos v- muios todos los meses. 

227 í-'S-oE 

l í í 
lEflegaaite. só l ido y brillante sonido ee 

vij.ndv uno n.nevo, con 20 pdeziis en doe ollin-
íItois. Obraría 23, ASmarón <te Música, Pianos 
é I.nstrum«nto.s. Piajtos de alquiler. Se ati-
natn yoomponen. C186 12-18_ 

l i i l j i 
E s t a c&sa dedica efpeolalnwnte en reci-

Hv iie Casas q-..e ro. .re»: 11 la de l 'ans •'• I*- .a 
tmueibles e-.speolailcs para personas de buen 
pusto á menudo anuincaaré lo que recibe; ac-
ttMi.iimente uent> & Ja venta gran jue^o pro­
pio para de.spaoho, fiailón de comer ó antesa­
la, estMo Lilis í v l l l enrcj.tilia K> y f'.ira lapi-
zw: unos entredo.s paira saila 6 ¿ablj ie íe con 
i n c r u s t a c i ó n n a iv*. 1 • •|r i;toi]«.*r<ias de 
tne.tail ,Jueg-os de tapicería elegantes para 
gajbJme'tc una precJoisa mesa Luis X V I con 
bronces y porcelanas tina-s, obra de arte, cua-
droí» al óleo, etc. etc. Se hielen t.ntbajos de 
consitruoolón y ires-tauracl^n de muebles finos 
Ksixíoialldad en pabelflones de faTi ias , g'aJe-
r ías y portsers. se forra toda claise de cillle-
iría; hay buenos mueistrardos de géneros y 
Catá logos de l a úWnna moda. Precios redu­
cidos. 

SAN N I C O L A S 44. escionina Virtudes 

R a v e n t o s é h i j o 
932 ' 4-18 

C A N D Í A N I 
Fatyricamte de .muebles finos de Venecla, 

eu l^fírt-: antaate ccn sus nuevos Ca.tálogoíj, 
recüib* órdenes en 

S A N N I C O L A S 44 esquina Virtudes 

" " R a v e n t ó s é h s j o 
9S3 4-18 
LMA E S T O . — J-̂ uî  de los Reyea, Coíner-

cJante en máquinc.s de escribir I^aa vende 
desde 7 centena eai adelate. Las com-poine ó. 
preoi^« módiiecs. Por un peso americano al 
mes le hago una limpieza onensu-ai á tía 

múqmSna. Mesltas para las nristnaiS, ft S5 pla.-
ta . Cdntíis á SI plata e s p a ñ o l a . Habana 131. 
_ a . IS :•; 

I N T K R E S A á. las fam'liJas; para dar cabi­
da á las novedades de pri/mavera llquídíi 
mos elegantes «orntorevos i>6r 
lívailor .Los hay íi <!o« ipesos ,e 
la confecetiótn de Inajes paira 1 
Taantoiém í>e reíorm'an. Obirapi 
qni'lnfl Habana SSO 

ad de su 
alidad en 
y te>a.tro. 
ca^ii es-

8-18_ 
orción un escaparate 
io tle fRfa rnrrlente, 
as vicela/l; 1,3 de maja-
ininite bibi lóteoario de 

de consxr'icciún mo­
nódico. \ i.demfis otros 
«ativ-.H con el fin de 

' orfiii razón eu el 
4-1', 

SB V E M D B en 
de corredera, un 
un tocador de txan 
gua mo<hM-ni:3[a, v. 
buen tamaho de c 
denna, prí)p:-. para 
objetos a preclr.s 
pee 'rarlos brevet 
Vetlado caile H. eqüdaia á 17. 

M U E B L E S F I N O S " 
Se vende un juego de f-uarti di» nogal y 

lunas biiesiladaí»; UJIO de comedor y otro díe 
saleta, de nUmbre. También varios mampa­
ras. Zulueta :;. alto--.. S4:t 4-17 

Ñ Á D I E COMPRE coches s i n veir 
p r i m e r o los p r e c i o s de la casa Salas, 
S a n Rafael 14. 884 ^8-17 

~ E L ~ Á U T O I W O V l U 
q u e m e j o r i c s u K a d o VHÍÁ d a n d o e s e 

. • • • 81 

C a d i 
A G E N T E S A L A S , S A N R A F A E L 14. 

S83 _ _ 8 J 7 _ 
UNA M A Q U I N A <ie etertbir cu.-i nueva. 27 pesos. 

Troofdero 73. altos, de doce á cinco d.; Ia tarde 
informarán. 68r • 4.15 

A C R E D I T A D O S D E L F A E H I C A X T E 
Boisselot de Marsella de caoba maciza con 

tres pedales y aordtna acabamos de recibir un 
j jran surt i i io . los cuales vendemos al contado 
v fi p l ú O B i Pianos de alquiler «U-sde tros pesos 
en adelante. Se afinan pianos. 

Váa, (• hijos dr Carrerai,—Aguacate 53 
T E L E F O N O 691 

SO.') 26-15E 

B E V E N T A 

DE C A R E i J E S 

17 

SE ARRIENDAN, se venden, 6 se dan á partido, 
"as mejores cinteras de la Isle, de Piedra Caliza, 
rr.uy dura, superior para Calzadas, concreto, caatM 
de s i l ler ía de !• ijara cal. con montes cerca 
Je la Habana, lindan con Calzada y Ferrocarril, Rei­
na, 2 de 10 á una. 767 -1-18 

SE V E N D E ana imprenta casi nue­
va; tieii-e t r e s m á q u i n a s una es nueva; 
ana caja tle hierro, una vidriera y una 
reja para mostrador. Olirapíu entre 
Aguiar v Habana. 

878 4-18 
L K A N K S T O : Vendo var ia* t-as.LS viejas 

bien situada des-ie $2.700 hasta H7,r>0O en 

S A N R A F A E L 14 
La úniea casa en la l l ábana que 

vende familiares nuevos con zunchos 
de ero ni a ;'i c u a r e n t a centenes. Salas, 
S;.m Rafael 14. A g e n t é de los auto­
móviles Cadillac. 

900 S-18 
S E V E N D K 1 milord de m-edio uso y un 

lilibure 10 oabaSlM y dos yeg'aas todo con 
arreos junto 6 « e p a r a i o : precio m<Vllco. 
InformarAn San Haíae l 150 ii todas ivoras. 

&51 t - H 

co * 
Cap 

S E VENDE un coche milord, bueno y cómodo, 
con dos caballos buenos y sanos del pais, Jo\e¡lar 
núm. 5, de 12 á 2 de la tarde^ 784 4̂ _'6 

UXA DUQUESA de medio uso, un familiar de 6 
adiemos v uu Krapp muy elegante, se venden en 
Cerrada del Pa«eo 7. 404 8-10 

y«4 
S E VK.VDP1 u.na imprenta con dos d i 

tes nuevos y URJV uiá'iuins. Lfiverty ni 
2 A se puede ver & tuUíus bórax eu Mal 

934 
1 ' 

n 

B U E Y E S y C A R K E T A S « e v e n d e n teis 
1 yantas macati-n- y dos canretaiS de marca 
coai poco uso. J e s ú s del Monte n ú m . til;:. 

»9« >-.o 

Varios muebles. Calle 17 esquina á 
J . Vedado. 

708 __10-16_ 
A T F . N ' C I O X . - So han.-recibído un inmenso sur­

tido de guitarrr.s. bánaurriu y lands; pianos de los 
mejorf? labricanles tanto Alemanes como Americ.i-
nos: Autopíanos Iq, más perfecto hástá cl <iia. E n 
lú primera decena de febrero se réoroirán pianos 
elíetri .-os. E n Nepttuio 22, aJmacéh d( Música de los 
Srek._rilüns>errat. y l ino S02 6-16 

L A P E R L A 
Casa ie prestemos y Gowa-yeiiía 

A N I M A S S 4 . — H A R . v í s A , 
Hay de venta, juegos de sita, de comedor y coar­

te, tenemos piezas sitelias, ea&paratcs, vestidores, la­
vabos de depósito, mesas de noclie y centro, cants-
lillcros, estantes, camas de íiierro, madera y bronce 
aparadores vajilleros y corrier.»e, neveras, mesas de 
corredera, auxiliares sombrereras. Jarreros, lámpa­
ras y liras de cristal y metal, burós, bufetes, máqui­
nas de coser, espejes grandes y corrientes, relojes de 
pared, cuadros, mamniras mimbres, sillas y colum­
pios; todo muy barato: preodn y ropas. Se 'barni­
zan y cambian muebles, se compran prendas v oro 
viejo- 8 ' » 26-16 E _ 

Rein 

F á b r i c a de n u i e b y 
sueltas^ m á s barato que na.lip, especial: P1! 
mueblas á gusto del roir .pruilor Lealt» 
San Miguel 3' Xcptuuo. 319 

L A P U L S E R A D E ORO 
La casa que más barato vende nyc-j-, , 

y óptica; se compra oro y plata. ' v p;C(irP,:?eri| 
Neptuno 63 A._esq. á (¡aliano. ¿ , l 0 ^ ,-u»* ««¡3 

L A m R E L L A l E ^ o S 
BE ACRláNO CANDALES * 

T F . I . I C F O X O 1 : Í 7 S . - 1 I A B A S 4 
Ex-encargado de !a casa de Borbolla, se ha« 

go de componer y barnizar toda clase de" 
dejándolos como nuevos. ti 

Asi como tambie:: de t.-ibricar toda clase <!• ^£ 
bles por muy fines >.;ue sean y en e! estilo au J " * 
el marchante. Especialid:...; ,-, .i;¡e-iaS de m ^K**8 
pegamento, porcelana y terracota. Se a z o M ^ ^ ^ I 
y extirpa el comején, GAL1AN0 33 

Í6-2E. 

L A Z I L I A 
calis Je SUAEBZ 45. GDtrs m m j e b l 

T i ; L r ; r o.\o IOÍS 
P R O X I M O A l . ( A M P O D E M a r J 

S i n c o m p e l e n c i r t e n s u g iro . 

P r é s t a m o s y c o m p r a a l h a j a s , mué, 
bh'.s, o b j e t o s <1«5 a r t e y ropa . 

INTERES CCSFENCIONAl. 
En veutM uu arsenal encicIopédJei 

on aJh^.ias o'i.jrrcs de arto, nniobles n i M 
ría y ropas de todns y para todas ciases *> 
eiales, á precios sin competencia. Con AJ 
mostraciones p rác t i ca s puede cunvencera 
quien nos honro con su presencia, 

401 13-9E ; 

p í a l o s " " 
Se alquilan picnos desde $3.00 y se venden d» 

de TO centenes en adelante. Viuda c hijo M 
Car-era- . Aguacaí-; l \ ' .cio¡io o í ! . . 

18915 .. a6-3oD. 

l- A B h ' H A f>5-: 151 L L A R E S 
Se venden, alquilan y comprar, nuevos y u»di 

Especialidad en efectos ír-iccse recibidos 
tament<» para los mismos. \ inda é hijos de M 
teza. Teniente Rey 03, írcatc al Parque dsF 

16035 78-

v i l 

S e v e n d e u n a m u i r . í i i b u -

l a r d e s e s e n t a c a b a l l a ^ 

d e m e d i o u s o y e n m u | 

b u e n a s c o n o í o r o n e s ; pa ­

r a i n f o r m e s : G r u s c w r i « 

B i n o , M o n t e 3 1 4 . 
'*" C '.85 2C-13 B 

S!-; V '-S'-F. mía mA' ir . ina •>léctr!'ca r̂ ™ 
: .i-a-I-es. «son tr^s nrj.ngueras. Infor-

n i a r . l n c a l l e del M o r r o )ct.r.( X, •• dnaCág 
ceii. — i : . CrM- ín. M..Í airat 

M O T O R E S D £ A L C O H O L 1 
F A I I Í B A N K S C I C L O OTTO 

M á q u i n a a fijas y po r tü í ücs para todfe^CM 
se de trabajos, icovidas por alcohol ó gaso­
lina. Moteros uiariüü.s [ lara lauchas y bOtes.J 

M | ^ ^ » ^ Al 

O 

R 

E 

S 

Especialidad eu BOMBAS D E A O t | ^ H 
p ó s i t o para casas particulares y hoteles, lOir 
á 4,000 gaiones por hora hasta alturas de 1» 
pies, con un gasto mín i r ao . 

Los motores que cfrecen más econoi 
más faci l idad en su manejo y niugün peí'" 
A g e n t e s S n s s d o r f f Z a l d o & C o . , 

C u b a S O , I l a b a i 
717 -6-15B 

s 

S&das y t u b e r í a «le varhi.s .li m :'nsloniwi 
iitsadu i .cro en buen ••-:;>'>••. T a m b l é n j B j 
d»n (¡"(.i t o n e l a d a s de h i e r r o funcUuo^w 

• • en c o n j u n t o ó «Mt lotea; J 
snáquilnja de gas . fra í i io«sa de eaoaJlj 
ÍIO ni..!!•>;;•-•. T r a p e r í a de HaineL OH 
H o s p l t . i l . t s í i u i n a á l a de Hamel. A m 
aútn. 225. S74 I 

A ios piiistaFios ie fincas rístíi 

en 
na. PiK'lcn ver>.e 1 ..!:•• ^ j . Agente par 
de seinilÍRS de I; s mismas selección» 
Rstchan Mcstre, Campanario 213. " ' I 

P.EKXAZA 55,, Se sipuen realizando 1 
de al latppareria. I.ániparr; inglesa, fraiic< 
ce, t'.'-.n: • -* inodoros lien amientas _ ue : 
K.do lo que pertenezca i-\ ramo de instt* 

TCTAS 
TALLER 

FRANCKSAS á prec 
E S I •.N'II.LÜ, .VIP'U. 

r.petcfici» I 

y 18 Café tina vidriera 
n hueco dr una puerta 
ide tenerla. 755 4.i6 

SE VENDE en 
con todo lo iiece«r 
se da barata por 1. 

BARBEROS Se venden un vestidor, un lava­
bo ,un espejo, un esterilizador y una instalación de 
gas. Lnna uuin. 1, entresuelo, y se ofrece un de­
pendiente para Barberia._Villegas 58. -37 4. , -

NO COMPRE máquinas de escribir sin ver las 
que hay en Habana También vendo mesitas 
para las mismas a f$ plata española. 

G- 12E 

G A N G A 
Sejresdé en muy módico Drcciu uo magnifico pia­

no fleyel en flamante esta.;., y un bonito caballo 
apropo.-ito para un niño. Calle Oirnta núm. 
ca:si esquina_á_Baños. Vedado. ~ 571 lo-ist! 

SE VENAÍE un piar.o magnificó por poco dinero. 
•Intorman en la Cámara de Comercio. Aguiar Si 

299 »5 í. ' 

16301 Q 23-SI) 

Este juíro de c::rne n o ^ F t i t a y e » 
forma m;s concentrada de jago 
l u r a l de carne. 

EL PURO CONTIENE 2 3 i ; - ? 
de materias albuminoides enter»' 
meute asimilables y por consiíruieu 
te el m á s elevado valor nu.tn,t;, fr«a-

Dt. venta á Í1.50 oro español el 
co, en las m e í o r e s uciasy p ^ 1 * 

L A P E K S E V i í n A X C I A -
' B e r n a K i « ' J . Telcí". ^ , ¿ ' -

" l * w e i u J Esiereoiipii -ei UlAUli) D£ LA 
{TENIENTE R E Y Y P K A P Q 4 


